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INCENTIVO AOS 
PRODUTOS BÁSICOS 

Governo regionaliza a produção, estimula a verticalização, reduz 
taxas de juros e impostos, reajusta preços mínimos e VBCs e 

valoriza os produtos da cesta básica. E a modernização 
da agricultura à vista -- 4 e .5 

l ocretário Palombini visitou a microbacia de Arroio Cipó, no distrito de Floresta, ljuí 

MICROBACIAS 
Recursos escassos 

Um programa prioritário para o governo do Estado que não tem recebido 
o apoio financeiro merecido. Os maiores investimentos na área têm 

sido feitos pelos agricultores --• Última página 

RNO ESPECIAL 

TRIGO/MS 

Os prejuízos 
da safra 

A brusone e a ocorrência de geadas 
em julho podem ocasionar perdas na 

lavoura de até 
50 por cento -- 6 

COTRIJUÍ 

Os 33 anos 
de fundação 
Como os tempos não estão para festas, 
a Cotrijuí assinalou seus 33 anos de 
fundação com a Feira de Produtos 

Coloniais, uma tradição 
na região -- Centrais 

As recomendações técnicas 
para as culturas de verão 



COOPERATIVA REGIONAL 
TRITÍCOLA SERRANA LTDA. 

o 
ljuo - Rua das Chacaras 1513 c, Posoal 11 

lIuI AS · Fone PABX 10551 332 ·2400 
Telex 0552199 Fax (055) 332·5161 

CCC ICM 065 0007700 
Inser INCRA n 248 73 
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Porto Altgrt - Av Juho de Caslllhos 342 

CEP 90030 - Fone (0512) 28-3155 · Telex 5111102 CTXT 
Rio Gr1nd1 - Tennmal Granele,ro - 4 Secc;ao da Barra 
CEP 96200 - Fone (0432) 32-1122 · Telex 532173 CATS 

Dom Pttlrllo - BA -293 • Km 237 CEP 96450 • 
Fone (0532) 43-1002 -Telex 532362 CRTS 

Campo Gr11ie (MS) - Rua Ceara 2245 Via Ceha 
CEP 79040 - fone (067) 382-5048 • Telex 672247 CATS 

SUBSIDIARIAS 
- Coblexpolt Ci1 de CO!Mrclo lnte1111clonal 

Av Juho de CaslilhOs. 342 - Porto Alegre AS · CEP 90030 
· Fone (0512) 28-3155 Telex 511102 CTXT 
- CatrleJtNlrl COfftlonl de Seguros Uda 

Av Juho de Casl1lhos. 342 • Porto Alegre · AS · CEP 90030 
• Fone (0512) 21 -0809 - Telex 511102 CTXT 

- Colridata - "-mento dt Dados lldl 
Rua Jose H1ckenb1ck 66 ljuo - AS CEP 98700 

Fone (055) 332-1999 · Telex 553726 CRTS 
- Transcooper - Strriçol de Transportes Uda 
Rua das Chacaras 1513 · lIuI · AS CEP 98700 

Fone (055) 332-3065 - relex 552212 rsco 
Dourados (MS) BA •463 Km 4 Fone 10671421-3815 

Telex 674102 TSCO 
- IRFA - Instituto Rlograniense fe Febre Aftosa Uda 

Av Juho de Castllhos, 342 Porto Alegre RS 
CEP 90030 fone (055) 332-2690 IIuI AS 

- Hospllll Bom Pastor S1A 
Av David Jose Martins 1376 CEP 98700 

Fone 1055) 332-2690 lIu1 AS 

ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXEClfflYA 

Pr11identt: 
Oswaldo Olm,ro Meom 

Ylce-presldente/Plontlra 
Celso Bohvar Sperotto 

Superlnltnd1nt11Pl0ntíra: 
Walter Franll 

Ylce-pre1ld1nt11Dom Pedrlto. 
Oscar Vicenle Silva 

Ylce-pmldtnlelMS: 
Nedy Rodngues Borges 
SupertlllendentelMS 

Lolano Beekert 
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Egon E1ckhoff Jorge Alberto Sperotto Joao Sanlos da Luz 
Feh, Gola, do Jose AtaIdes Conceiçao Jose Jorge Rielh de 

Oliveira lrani dos Sanlos Amaral . Deniz EspedI10 Seralin1 Oscar 
Ollo Hoerlle Luiz Carlos Roos Ohvro Moraes Frederico Anlomo 
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Enor Carniel Jorge Cie1ton Gonzales . Hed10 Anlonio Weber Jan 
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T esser Claud10 Pradella Jose Eaimar do NascImen10 Noe da 
S1lvena Peix0I0 Omar Cunegalll Jorge Verard, Perez Candldo 

de Godoy o,as e FIOflCIO BarrelO 

Conselho Fiscal (Elebvos): 
Amano Becker Valdec, Oh Martonelh e Otahz de Varoas Monlardo 

s11111entes: 
Ervmo Egon Pre1ssIer Ivo Jose Basso e Alvo" Rosa 

Diretores contratados: 
V1lmar Hendges e Leo Jose GOi 

LOJAS COTRIJUI 
Regional Pioneira ............................ 26 
Dom Pedrito ...................................... 3 
Mato Grosso do Sul. . . .. . . . . .. . . . . .. . ......... 7 
Total. ......... ...... .... .. .. ...... .. .... .. . .. 36 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 

Regional Pioneira ..................... 584.800 t 
Rio Grande ............................... 220 .000 t 
Dom Pedrito. . . . .. . ...... : .......... 91 .000 t 
Mato Grosso do Sul. .......... ....... ... 476150 t 
Total , ........... 1.371 .950 t 

[O)COfRIJORNAL 
órgão de circulação dirigida ao quadro social. 
autoridades, universidades e técnicos do setor . 

no país e exterior. 
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da ABERJE 
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AO LEITOR 

A umentar a produção de grãos do país via uma agri­
cultura modernizada. Este, em síntese, o objetivo 
fundamental do presidente Collor ao lançar seu auda-

da lavoura anterior. O governo fincou o pé em R4 1 
valor este corrigido pelo IPC e os agricultore 

cioso pacote de medidas para a agricultura. Além dos Cr$ 
350 milhões para o financiamento da próxima lavoura de 
verão, ele anunciou a redução dos juros cobrados pelos em­
préstimos, redução das alíquotas para a importação de insu­
mos e máquinas, os novos Valores Básicos de Custeio, os 
reajustes para os preços mínimos e a regionalização da produ­
ção. A primeira vista, as medidas para a agricultura vêm 
sendo avaliadas pelas lideranças do setor, como bastante 
alentadoras e, inclusive, com um certo avanço. Elas podem 
representar uma mudança profunda, a médio e longo prazos, 
nos rumos desta agricultura brasileira tão massacrada por 
tantos acidentes de percursos. No bojo do pacote, a prioridade 
para os alimentos que formam a cesta básica e, por extensão, 
um pouco mais de atenção aos pequenos agricultores. 

não pagam além da correção da BTN. Esse u 
que pode, inclusive, atrapalhar o tão sonhado ,1111 
produção de grãos para 91. De que adianta calor .11 
nos bancos - este é, na verdade o grande teste c1u 
-, se um número significativo de agricultores nao 
contar com esse recurso para plantar? Recurso 
para fazer a lavoura não existem. A descapitalizaç,1 
cultor é uma coisa pública e notória. O trigo, outro in 
produto da cesta básica, também não levou nada d, 
O governo não mexeu no preço do produto, h11 
abaixo dos custos de produção. Em todo o caso, 
da nova política agrícola do país estão traçadas e am r 
Basta serem cumpridas. 

Mas nem tudo está sendo analisado com um "mar 
de rosas". O pacote tem falhas e muito sérias. Ele nem 
sequer tocou num ponto muito delicado e que vem, desde 
que Collor assumiu a presidência, amarrotando as relações 
governo/agricultores: a questão da correção do financiamento 

Mas enquanto o governo não coloca o dinl11 
o custeio das lavouras nos bancos e nem resolve o p, 
da correção do custeio anterior, a Cotrijuí continua m 
o seu programa troca-troca para a próxima safra 
vai participar do programa aquele associado que h 
fiel à cooperativa. A decisão é dos Conselhos de Admin 
e de Representantes. Matéria às páginas 4 e 5. 

DO 

Novos desafios para a agricul--
Paulo Roberto da Silva 

O modelo econômico implantado 
no país, altamente concentrador de ren­
da e extremamente dependente do capi­
tal externo, no início como absorvedor 
e atualmente como repassador de recur­
sos para o estrangeiro, vem submeten­
do a agricultura a vivenciar uma das 
piores crises de sua história. 

Nos anos 80, enquanto a produção 
de grãos cresceu 40 por cento, saltan­
do de 50,9 para 71 milhões de tonela­
das, a área plantada aumentou somen­
te 5 por cento - de 40,1 para 42,2 mi­
lhões de hectares. 

Apesar destas supersafras, o im­
portante é que neste mesmo período, 
os produtores rurais tiveram seus pre­
ços reduzidos em 27 por cento e ova­
lor da sua produção caiu em 21 por cen­
to. Estes dados são consequência de 
uma grande perda na relação de troca 
entre preços recebidos e preços pagos 
pelo agricultor. 

~ em 1980 o produtor necessita­
va de 2.670 sacos de soja para comprar 
uma colheitadeira, em 1985 já precisa­
va 4.603 e, em 1989 eram necessários 
7.065 sacos de soja. Guardadas as devi­
das proporções, esta relação é válida 
para os demais insumos e máquinas uti­
lizadas pela agricultura. Além desta de­
fasagem tremendamente desfavorável, 
os recursos creditícios para a fonnação 
das lavouras foram se tornando, paulati­
namente, mais escassos e so6retudo 
mais caros, alcançando taxas exorbitan­
tes, absolutamente incompatíveis com 
a rentabilidade do setor. 

Tudo isto conduziu a agricultura 
para um estágio de pré-falência total­
mente descapitaliZàda e altamente endi­
vidada. Esta combalida agricultura en­
tra nos anos 90 com sintomas clarividen­
tes de empobrecimento. A oferta de 
grãos caiu 14 por cento, ou seja, de 71 
para 61 milhões de hectares. Segundo 
dados dos agentes creditícios, o índice 
de inadimplência atinge a taxa recorde 
de 45 por cento. Ou seja: de cada 100 
somente 55 produtores conseguem sal­
dar seus compromissos financeiros. 

Exatamente quando a agricultura 
vivencia um estágio de enonnes dificul­
dades, experimentando uma das piores 
crises de sua história, é convocada pa­
ra ingressar na chamada "era da moóer-

Conscientização, organização, 
mobiliz.ação e integração competitiva, 
com eficiéncia e eficácia, produção com 
produtividade e rentabilidade são as metas 
a serem perseguidas 

nidade". Coincidentemente o Governo 
Federal anuncia sua nova política indus­
trial e o Governo dos Estados Unidos 
cria a nova Comunidade Econômica 
da América - CEA -, integrando as 
Américas, do Alaska ao norte, à Terra 
do Fogo, ao Sul. 

Esta caracteriza-se, principalmen­
te, pela adoção de políticas liberalízan­
tes, ctetennmando o atastamento da atua­
ção do Governo enquanto Estado, dan­
do lugar às atividad~s privatizantes e 
busca, via integração, a internacionaliza­
ção da agricultura. 

Para atingir tais objetivos utiliza­
se de mecanismos que conduzem a agri­
cultura para uma economia de merca­
do, tais como: liberação de preços; libe­
ração de cotas de importação tanto de 
insumos como produtos de consumo fi­
nal; revisão de taxas e de proteção alfan­
degárias; criação de um banco de Co­
mércio Exterior com controle privado, 
entre outros. 

Preliminannente, sem prever os 
resultados destas medidas pode-se infe­
rir que com relação ao crédito rural, o 
Governo Federal, via Secretaria do Te­
souro Naciona~ já vinha demonstrando 
seu afastamento: em 1985 contribuia 
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com 92 por cento, mas em 1989 
cela de recursos foi de apena 
cento. Isto sinaliza que dora • 
verbas para o campo deverão St, 
das de instituições privadas. 01 
rão os beneficiados? De que foi 
que custos? São questões de gr.t1 
portância a serem analisadas. 

Igualmente, no que se r 
com a comercialização dos p1 
agrícolas, há a grande polêmit 1 
vendo a questão dos subsídios , 
dos pelos países mais ricos, fa 
do-se ao nível de competitividml 
nacional. Com o progressivo al.1 
to do Governo através da Poli• 
Garantia de Preços Mínimos 
-, já se anuncia nesta atividadt , 
Sistema Nacional de Comem.11 
Agrícola da Bolsa Mercantil & ti 
ros, com o apoio das instituiçôt 
rias privadas. Este novo sistem,1 
sendo implantado em 14 BoL,.1 
annazéns gerais particulares, 
de país. 

Não é em vão que a SI 
maior corretora de "commodit1 
cializada em soja na Bolsa dt 
- Estados Unidos -, já está pai 
do de um novo banco múltiplo 
Paulo, carreando inicialment 
lhões de dólares para as Bolsas t 
ras e, direcionando recursos p.rr 
nanciamento de negócios de 1 1 
que atuam em operações de "h 
garantia - no mercado futuro. 

Certamente o estabel ·1 

destas novas regras causará I< r 
pactos no setor produtivo nacu 1 
tratar-se de um processo altam1·1 
tivo, exigirá do produtor e de u 
dades uma nova postura agro-~ 
nômica, com profundas e radit,11 
formações nas suas formas de 

Conscientização, organiza 
bilização e integração compe111 
eficiência e eficácia, produção 1 
dutividade e rentabilidade são. 
indispensáveis que deverão , 
mente perseguidas para enfrcr11 
bre{>ujar os novos e grandes 
advindos com a nova era da m, 1 
de. 

Paulo Roberto da Silv 1 

obeiro agrônomo e assessor 11 
dência da Fecotrigo. 



istro] 

> jornalista Políbio Bra-
111 sua coluna no Correio 
1 ooperativa Arrozeira 

ót Pelotas, comprou o en-
11 1 cssmann, de Camaquã. 
proressa 60 mil toneladas 

1ilizado por mês. 
p ·nsando, se fosse o con­

rativa assumida pelo en-
1 diriam que o coopcrati-
1. tema econômico, estaria 

111 ·ntar ... 

hanceses Bernard Christo-
1ón Solidariedad Tercer 

ltl'hel Guilbard, do Movi-
10 de Missione, Argentina 

t ltana Assuma Christophe, 
n ,hsta do Mercado Comum 

1vcram em Ijuf, conhecen­
u e sua estrutura e o traba­

m sendo realizado no Centro 
m ·nto, na área de pesquisa. 

1.,ram, anteriormente a Ar­
•ora est.ão percorrendo o 
finalidade de melhor co-

lois lados do Cone Sul. 

ÇÃO DE GRÃOS -Por re­
um importante polo de difu-

1111 mações entre as cooperati-
1,1do, a Cotrijuí foi escolhida 

I" ·sa Ehlers - Engenharia e 
, Ltda, de Porto Alegre, re-

i no Brasil da Industrial Tra-
1m sede em Miami, Estados 

Lt testes de tratamento e con­
k grãos armazenados. O tes-

1 ,.tdo em grãos de milho con­
tliferentes índices de umida­
ot>jetivo de eliminar o apo-
1 rnusado pela ação dos fim-

t 1Larn os produtos armazena­
i 11,1 CotriJuí, a equipe da em-
, , constituída por Raul,, Cláu-

11 111do Ehlers, e ainda Alvaro 
Inácio Palácios, representan-
1 tríal Trading CO. esteve re­

mesmos tipos de te tes no 
11 •o, em Cruz Alta. "São pro­

o trazer vantagens aos agri-
1 ~e Inácio Palácios referin-

11 > do grão poder ser colhi-
16 por cento de umidade. 

n.to vai ter mais riscos de 
nto, porque o grão poderá 
11,1 entrada do silo, sem ne-

1 fazer transilagem", reforça. 
•-

1 TERRA - A partir da 
l tembro o Cotrijornal vai 
,ovo espaço fixo reservado 

1 to que tem trazido muita 
a aos agricultores: a con­
oto. A responsabilidade 

1\0 é do engenheiro agrôno-
l hein, especialista no as-

1 1hc Amigos da Terra de Ijuí. 

POLÍTICA-----------

Três dos quatro candidatos ao go­
verno do Rio Grande do Sul estiveram 
visitando a Cotrijuí, em Ijuí, entre os 
meses de julho e agosto: Alceu Co//a­
res, da Frente Progressista Gaúcha,Jor­
mada pelos partidos PDT, PSDB e 
PC do B; Nelson Marchezan, da União 
JXJr um Novo Rio Grande, Jormado 
JX!lo PDS, PFL, PL e PRN e Tarso 
Genro, da Frente Popular, constituída 
JX!lo PT, PSB e PCB. 

O primeiro candidato a visitar a 
Cotrijuí, ainda no mês de julho e já 
em campanha eleitoral, foi Alceu Coi­
tares. Acompanhado pelos candidatos 
João Gilberto Luccas Coelho, a vice­
governador; M atheus Schmidt, ao sena­
do; Amaury Mü/ler, a deputado fede­
ral e Vander/ey Burmann, Darci Pom­
Jrº de Mattos e Noli Schom, à assem­
bléia legislativa do Estado, Alceu Col­
lares chegou na Cotrijuf querendo apa-
11/iar um pouco da /011ga experiê11cia 
acumulada em tomo da democracia 
fXlrticipativa. "Queremos que a demo­
cracia participativa aco11teça na ação 
guvemamental e não apenas na época 
da campa11ha': disse Collares ao serre­
cebido por Oswaldo M eot ci, diretor 
{Tesidente do Grupo Cotrijuí. 

Nelson Marcheza11, foi o segwi­
du candidato a visitar a cooperativa, 
110 i11ício de agosw. Acompa11hado pe­
los candidatos Sanc/wtene Feiice, uo 
senudv; Orlandv ,chneidcr e vVilsuri 
Mâ11ica, k assemnleza legislativa úo 
Estado e Elio P:ccoil e Rubens Arden· 
gh1, à canwru federal, M archezan jm 
recebido pelo diretor superintendenlt 
da Cotrijuí na Pioneira, Walter Fra11tz. 
Segundo Marchezan, a CotrtJlll é 11111 
exemplo de cooperalll'a t.;Om profun­
da atuação 110 campo da.1 transforma­
ções que vêm ocorrendo na área da 
JX!Sl{!Lisu. ''A Cotrijuí J ez, aqui na re­
gião, a verdadeira reforma agrária, 

Alceu Collares: 
conhecendo um 
pouco da 
experiência da 
Cotrijuí 

Nel on 
Marche:r.an: a 
diversificação é 
uma das formas 
de viabilizar o 
homem do 
campo 

Tarso Genro: 
uma política 
agrícola voltada 
para os 
interesses dos 
pequenos e 
médios 
produtores 

fXJiS a diversificaçtio de culturas é uma 
das formas de viabilizar o produtor 
no campo". Ao receber das mãos de 
Walter Frantz uma proposta para o 
desenvolvimento da agropecuária 110 
Estado, elaborada pela própria coope­
rativa e que tem como finalidade ser­
vir de subsidio aos c:i.,didatos na elabo­
ração de seus programas de governo, 
Marchezan disse que a Cotrijuí é uma 
ilha dentro do sistema. Elogiou o tra­
balho de conservação de solos que vem 
sendo Jeito na região dizendo que ele 
é um dos melhores do Estado. 

Tarso Genro visitar, a Cotrijuí 
no dia 8 de agosto, acompanhado pe­
lo candídaw a vice-governador, Sebas­
tião Pi11he1ro. lllleKravam u comitiva 
da Frente Popular, os candidatos à as­
sembléia le1:islaliva Beco Albuquerque; 
Siderley O/il'etra, Renaco Becker, An­
tônio Wünch e E/vino Bom Gass e ain­
da Raul Ponte e C/óvis 1/genfritz da 
Silva, ca11didacos à câmara federal. 
Ao receber de Walter Frantz as suges­
tões da Cotnjuí para o desenvolvime11-
to da agropecuária do Estado, Tarso 
Genro disse que um dos primeiros 
atos de seu governo será o de estar 
voltado para a viabilizaçao das coope­
rativas de uédiw. A o Jalar sobre a ne­
cessidade ele reforma agrária no Esta­
do, Tarso (Jenro disse que náo visuali­
za nenlwma soluçao para a questão 
11rba11a sem uma solução no campo. 
"Nao aceitamo.,· 110 nosso projeto a vi­
são do dominam e do latifúndio", obser­
vou. Disse que espera contar com o tra­
balho da Cotrijuí no sentido de melho­
rar as condições de vida às populações. 
Garantiu que seu governo terá plenas 
condições de traduzir essa visão teóri­
ca sugerida pela cooperativa na imple­
mentação de uma política voltada pa­
ra os interesses dos pequenos e mé­
dios produtores. 

o COfRIJORNAL 

FRASES----"º governo não tocou num pon­
to ctucial: o dos juros da lavoura pas­
sada". 

A frase é do diretor presidente 
da Cotrijuí, Oswaldo Meotti, destacan­
do os avanços do pacote agrícola, mas 
mostrando-se preocupado com a ques­
tão das dívidas dos agricultores, que 
nem sequer foram mencionadas pelo 
governo. 

Ocergs agradece 
O Forum Cooperativista Gaúcho 

Eleições/90, realizado no plenário da 
Assembléia Legislativa, em Porto Ale­
gre, a 18 de julho, teve como leitor da 
proposição apresentada pela Ocergs 
aos candidatos, o tecnólogo Luiz fer­
nando Konzen, coordenador da Area 
de Educação Cooperativa da Cotrijuf. 

A correção e segurança com que 
aquele colega cumpriu a tarefa, mere­
ceu elogios de parte da Organização 
das Cooperativas do Rio Grande do 
Sul - organizadora e promotora do im­
portante encontro pofitico. 

Em correspondência endereçada 
por seu presidente em exercício, Frede­
rico Bavaresco, ao presidente da Cotri­
jui, economista Oswaldo Olmiro Meot­
ti, é destacada a participação do cole­
ga Lui7, Fernando. 

E do seguinte teor a correspondên-
eia: 

"Senhor presidente Oswaldo Me­
oni. Temos a satisfação de manifestar 
sinceros agradecimentos pela participa­
ção do ·r. Luiz Fernando Konzen no 
Fórum Cooperativista Gaúcho - Elei­
ções/90, na qualidade de apresentador. 

O desenvolvimento dos trabalhos, 
Ião bem sucedidos, devem-se também, 
à postura ética e profissional do apre­
sentador, que soube conduzi-los com a 
seriedade necessária que o momento 
exigia. 

S:1Udações cooperativistas. Frede­
rico D. A Bavare co, vice-presidente 
no ~x0rc1dl, da presidência da Ocergs". 

Cntrijuí: 33 anos 
.. Os 33 anos de existência da Co­

tn111f completados no dia 20 de julho, 
data que transcorreu sem nenhuma 
come':'01:ação festiva, mas apenas com 
o proprw . trabalho e a lembrança 
em m~móna _dos fundadores já desa­
JXlrecid~s, Jo, lembrada por autorida­
des, anug'?~• fornecedores e impren­
Sf! das reg1oes de atuação da coopera­
tiva. 

Dentre as manifestações de con­
gratulações e de apoio recebidas pe­
la diretoria, desta.camos as do gover­
no ~o Estado, Smva/ Guazzel/i; do 
Jres1dente da Assembléia Legislati­
va Gaúcha, deputado Glênio Scherer- · 

superintendente da Rede Ferroviária 
Fed_eral . SA ., engenheiro E de mar 
Af amard1; def!utado Tufy Salomão, 
l1_der do PFL; Jornalista José Bacchie­
ri Duart~, Ouvidor-Gera/ do Estado. 
De M at1/de Salcte M ânica, diretora 
da RádiC? ~epórter de ljuí. Do prefei­
to m_111!tc1pal de Augusto Pestana, 
D_arci Sallet, e Dallro Luiz Pasquali­
m, qa Construtora Pasqua/ini Ltda., 
de IJuf; da Associação Riograndense 
de Imprensa; da Transportadora Qua­
tr~ Rod~s; do deputado Constantino 
Pi~ar_ellt; da PreJeitura Municipal de 
AJuncaba; deputado Celso Bemurdi· 
Edemar Tutikian, superintendem~ 
estadual da LBA; Banco do Brasil 
agência de ljuf; do senador José Foga~ 
ça; de Antonio Mafuz, da MPM Pro­
fXlganda. 
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Rumo à modernização 
Governo libera Cr$ 350 bilhões para o plantio da próxima safra, reduz juros, reajusta preços mínimos e VBCs, regionaliza a produção e valoriza produtos da cesta básica 

A modernização da agri­
cultura. É por aí que o presi­
dente Collor pretende sair ao 
lançar, depois de cinco meses 
de governo, o seu plano agríco­
la para o país. "Esse é o maior 
avanço que tivemos na agricul­
tura, de 80 para cá", reconhe­
ce o diretor presidente do Gru­
~ Cotrijuí, Oswaldo Meotti. 
Não podemos deixar de sau­

dá-lo como alentador para os 
agricultores", reforça o diretor 
presidente da Fecotrigo, Rui 
Polidoro Pinto, acreditando 
que, desta vez, foram criadas 
condições para iniciar modifica­
çóes estruturais na agricultura 
brasileira. Para Polidoro Pinto, 
o .governo criou, através 
do -seu plano, linhas capazes 
de reorientar a política agrícola 
do País. 

Nessa caminhada que po­
de desembocar numa recupera­
ção da produção agrícola - o 
desejo do governo é de que 
as novas medidas anunciadas 
resultem numa produção de 
65 milhões de toneladas de 
grãos em 91 -, o Governo Fede­
ral está oferecendo Cr$ 348,6 
bilhões para o financiamento 
de custeio da nova safra deve­
rão e mais Cr$ 100 bilhões pa­
ra serem aplicados na comercia­
lização da prodúção e em in­
vestimentos agrícolas - são Cr$ 
60 milhões para a comercializa­
ção e Cr$ ~ milhões para os 
investimentos. Com o lança­
mento do pacote agrícola, a 
próxima safra de verão deverá 
ser plantada dentro das novas 
regras e que buscam não só re­
verter a situação dos agriculto­
res brasileiros, boje totalmen­
te descapitalizados e atolados 
em dívidas, mas também dar 
início a um novo processo na 
agricultura: o da regionalização 
da produção agrícola do País. 

No detalhamento do pla­
no agrícola, Polidoro Pmto 
aponta vários pontos positivos, 

destacando o volume de recur­
sos anunciados • "a liberação 
desses recursos será o primei­
ro grande teste do governo" -; 
a retomada de crédito para in­
vestimentos; a redução dos ju­
ros; a reformulação do Proagro, 
"que só assegurava o lado finan­
ceiro, deixando a descoberto 
a vida e a economia do agricul­
tor"; a redução de 50 por cen­
to nas alíquotas de importação 
de máquinas e insumos e rea­
justes dados aos preços mini­
mos. Considera os percentuais 
de reajustes para os preços mí­
nimos significativos, "embora 
ainda tenham ficado abaixo 
dos reais custos de produção, 
especialmente no caso dos pro­
dutos da cesta básica", obser­
va o presidente da Fecotrigo. 
Destaca ainda a preocupação 
com o meio ambiente, a ser 
preservado via regionalização 
da produção. 
PARA OS PEQUENOS -Are­
dução dos juros, de 12 para 9 
por cento, não chega no enta~­
to a refrescar totalmente a Vl­
da dos agricultores, segundo a 
visão da Fecotrigo. "Ela benefi­
cia a~nas os pequenos agricul­
tores', observa Paulo Roberto 
da Silva, assessor da presidên­
cia da Fecotrigo, que terão 
uma redução nos seus custos 
financeiros na ordem de 8,3 
por cento. Os médios e gran­
des produtores, por terem me­
nor participação no VBC - os 
médios terão direito a 40 por 
cento e os grandes a 30 por 
cento - terão seus custos finan­
ceiros auméntados. O custo fi­
nanceiro para o médio produ­
tor vai se elevar em 5,5 por 
cento e para o grande em 8,3 
por cento, isso porque esses 
agricultores terão que buscar 
complementação de_ verbas 
em outras fontes a juros de 
mercado", esclarece. 
FALHAS - Mas tanto Meotti 
como Polidoro Pinto apontam 

algumas falhas no pacote. Poli­
doro Pinto lamenta a falta de 
inclusão da revisão no preço 
do trigo, "produto essencial 
da cesta básica, mas que está 
com preço extremamente defa­
sado'. 

Para o presidente da Co­
trijuí, o ponto crucial do paco­
te está na falta de definição so­
bre a correção de 84 por cen­
to do IPC de março para os fi­
nanciamentos contratados pe­
los agricultores para a lavoura 
anterior. "O governo não tocou 
neste assunto", observa Meotti, 
comparando essa falha a um 
grande jantar produzido por 
mestres-cucas famosos, mas 
que tenham deixado os tempe­
ros de fora. "O governo está 
anunciando a liberação de Cr$ 
450 bilhões para a agricultura, 
reduzindo juros, impostos nas 
importações, reajustando pre­
ços mínimos e VBCs, regionali­
zando a produção, mas não es-

Oswaldo Meotti 
falha crucial 

tá definindo o problema dos 
juros da lavoura passada", critica. 

"Esse é um _problema, 
complementa o presidente da 
Fecotrigo, que continua deixan­
do os produtores angustiados, 
pois eles não sabem que atitu­
de tomar". Acredita, no entan­
to, que, se o governo está real­
mente disposto a investir na 
agricultura, promovendo a sua 
modernização, terá que nego­
ciar com os agricultores. Caso 
contrário, essa situação pode-

VALOR BASICO DE CUSTEIO (VBC) E CALENDARIO DE LIBERAÇÕES 
Safra das Acuas - 1990/91 
(BTN de 01 .08.90 - CrS 53,4071) 

rá trazer sérias con , 
para a atividade agr1, 
dendo, inclusive, comi 
o programa", ressal1.1 
Pinto, reconhecendo. 1 
lado que o pacote, d 
do geral, recebe umu 
vai de razoável a b<lll 
vemo está fazendo o 11 
se agrícola vinha rei 
do há muito tempo. 
nos resta esperar qUl: 
cursos anunciados eh 
tempo da lavoura ser p 
finaliza. 

Fallllls de 
Produtividade 

(Kg/ha) 

Valor Bdslco de custeio 
(VBC) 

Ca lrndárlo do llto t!rad)t?s 
Prod<io e 
/wa de abrangência 

MIiho 
Todo terrltdrlo nacional 

De 

901 
1.301 
1,701 
2.101 
2,501 
3.001 
3,501 
4,001 
5,001 
6.001 

1- acima 

S9ja 
Todo terrltdrlo nacional 

1..251 
1.501 
1,751 
2.001 

acima 
Sorgo 
Regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste 1.400 

2,001 
2.501 

acima 

CrS 1,00/ha BTN/ha 
Atê 

900 4,454,69 83,41 
1..3)() 6,566,94 122,96 
1,700 9. 100,04 170,39 
2.100 11,009,45 207,64 
2,500 12.611,02 236,13 
3,000 14.731,81 275,84 
3,500 15,995,96 299,51 
4,000 19, 106,92 357,76 
S.000 21,724,41 400,77 
6,000 24.786,24 464,10 
7,000 29.292,73 548,48 
de 7,000 33,799,i!? 632186 

1,250 12.853,98 225,70 
1,500 12.967,24 242,80 
1,750 15.372, 17 287 ,83 
2.000 16.348,98 :lffi, 12 
2,400 19,150,18 358,57 
de 2.400 19 921 38 373 01 

2,000 8,988,95 168,31 
2,500 11,968,38 223,91 
3.000 13,467,67 252, 17 
de 31000 1 5.276103 286103 

1• parcela 2• parcela 
% a partir BTN/ha :i p:art,r Bl Nll,a de ~. 
55 AGO 30 nu 

45,88 25-,02 
67,63 36,Bn 
93,71 51,1? 

114,20 62,2-
129,87 70,~• 
151,71 82,7' 
164,73 89,f1"" 
196,77 107,33 
223,72 122 ,03 
255,26 1J9,~" 
301,66 1M , 4 
348.07 189,86 

75 AGO 15 OUT 
169,28 33,86 
182,10 36,42 
215,87 43,17 
229,59 45,92 
268,93 53,79 
279 76 55 95 

65 AGO 25 OUT 10 . , 

109,40 42,08 
145,54 55,98 
163,91 63,04 
185.92 71.51 

CHEGOU A CADERNEI 
DE POUPANCA BANR 
UM NOVO TEMPO COMO A GENTE QUE 
A poupança dos novos tempos 
é a Poupança Banrisul. Ágil. 
Moderna.Dinâmica.Abra já 
a sua. É um investimento · 
totalmente seguro e garantido, 
com as facilidades da maior 
rede bancária do Estado. 

IO ·COTRIJORNAL 

NOVOS PRODUTOS 
PARA NOVOS TEMPOS .:.r, i 1 i Qj.., i 1 f,\ 

BANCO DO ESTADO DO AIO GRANDE DO SUL, S. A. 

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDr 1 



strições ao Centro-Oeste Mudanças a médio 
e longo prazos 11,l.tseja prematu­

', do plano, pois 
1111t nte será com­

l algum tempo. 
p >rêm, o g~ver­

, rler uma s1tua­
n mo que impera 
1 principalmente 
1 vem enfrentan­
t1culdades, como 
entro-Oeste, on-

1 , de uma nova re­
rultivada na pró­

r, dada como cer-
1 1ç o do pacote. 
pr ·sidente da Fede-
11cullura de Mato 

ui Famasui Eduar­
m linhas gerais 

as medidas adotadas foram 
muilo boas, principalmente no 
que se refere ao reajuste d_os 
preços mínimos ~ investi.men­
tas que serão destmados à msta­
lação de agroindústrias nas áre­
as de fronteira agrícola. Ele não 
concorda, no entanto, com are­
gionalização dos preços míru­
mos, que vai prejudicar o prod~­
tor sul-matogrossense. Aq~-' _ 
pondera, se tem~ custo ~m­
to alto de produçao e por isso 
os preços pagos ao produt~r 
deveriam ser também os mais 
altos. 

Outro ponto negativo, na 
opinião do presidente da Fama­
sul, foi a atitude do governo 

em ignorar o problema da dívi­
da dos produtores rurais, e ape­
sar das reivindicações incessan­
tes para que se reestude a ques­
tão, o assunto parece estar re­
solvido na área governamental, 
que nem sequer o mencionou 
durante a divulgação do pacote. 

Desta forma, conclui Me­
tello, vão persistir as dificulda­
des para a classe rural do Esta­
do, e mesmo reconhecendo que 
o pacote traz medidas saluta­
res, ele considera que de certa 
forma está havendo uma discri­
minação àqueles produtores si­
tuados distantes dos grandes 
centros consumidores do pais. 

* IMPORTAÇÃO -
Redução das alíquotas de im­
portação de todos os insum<?s 
utilizados na agropecuária 
em 50 por cento. 

• IMPOSTO · Regula­
mentação da Lei 8023, arti­
go 9. Esta regulamentada no­
va fonte de financiamento pa­
ra o crédito rural com o incen­
tivo da isenção do imposto 
de renda para os produtores 
rurais. 

ma Nacional de Desenvolvi­
mento Rural. Recursos na or­
dem de Cr$ 370 bilhões. 

• SEGURO - Comissão 
de alto nível vai estudar im­
plantação de um novo segu­
ro rural 

• CÂMBIO - Atualiza­
ção do mecanismo de fecha­
mento antecipado de câmbio 
nas exportações de produtos 
agrícolas para entrega futura 
em até 360 dias. A medida 
inclui adiantamento do contra­
to de câmbio e representa 
uma nova fonte de auto-finan­
ciamento à atividade rural. 

ncentivos aos alimentos 

• INVESTIMENTOS -
Direcionamento dos recursos 
da Finame e do BNDES pa­ra investimentos rurais. Para 
este ano, a destinação de Cr$ 
12 bilhões e, para os próxi­
mos quatro anos, Cr$ 106 bi­
lhões. 

• FOMENTO - Liberação 
dos recursos de fomento para 
investimentos do Profir - Pro­
grama de Financiamento à ir­
rigação -; do Proceder_ - Pro­
grama de DesenvolVImento 
do Cerrado -; Papp - Progra­
ma de Apoio ao pequeno pro­
dutor. A disponibilidade de 
recursos, para este ano, é de 
Cr$ 27 bilhões. 

* CUSTEIO ESPECIAL 
• Será realizado medjante cau­
ção de apólice de seguro ou 
contrato no mercado futuro. 

1 , agrícola está <:~ti­
l r ,dução em reg1oes 

undes centros con-
1 ntando, desta for-
1 a comercialização 
ntervenção do go-

11. A regionalização 
mlnimos não deixa 

1 instrumento a ser 
ta direção. Sendo 

rroz teve seu preço 
1ustado, co~orme 

m percentuais que 
a 50 por cento. 

1tgodão foi reajusta­
>r cento; o do milho 
por cento; o da so­

,l 52 por cento; o 
· 1 em 38 por cento 

1 mínimo do feijão 
r cento.A proposta 
visa dar prioridades 

IP destinados a ali­
l r1sica. Por esta razão 

foram aumentados os limites 
de adiantamentos com recursos 
dó crédito rural. No caso do 
arroz· e do milho, os pequenos 
produtores terão direito a 100 
por cento do VBC. Os médios 
receberão 80 por cento e os gran­
des produtores 60 por cento 
do VBC. Para o feijão e a 
mandioca, o adiantamento de 
custeio será de 100 por cento 
para todos os produtores, inde­
pendentes de classificação. 

Para o algodão, cultura 
de exportação, o governo mante­
ve o mesmo limite de adianta­
tamento para os pequenos: 
80 por cento. Os médios ti­
veram esse limite reduzi­
do de 50 para 40 por cento 
e os granáes produtores vão 
ter direito apenas 20 por 
cento do VBC. Na safra pas­
sada eles contavam 

As diretrizes 
da nova safra 

1 ORES BÁSICOS 
11 10 • Até o ano 

VBC era calcula­
•nsiderar os reais 
produção. A partir 

11 governo está fa­
.,, ·cer o custo de 
1 ulc. A média de 

la aos VBCs foi 
lllO. 

OS - Os novos 
111 mos passam a ser 
11los. O reajuste 
,u na ordem de 46 

prioridade é pa­
l utos da cesta bási­
lL• teve reajuste de 
1110; a soja de 51 

o arroz de 51 por 
,m definidos co­

t,, <.la cesta básica: 
1111 ,, feijão, mandio­

l1•<xlão. O gover-
1111do a participa­

i 1110 na comerciali­
rnulando a vei:tica-

S IFICAÇÃO -
dos parâmetros 
1ficações de 111r-

1 ,. , médios e gmn-
11 ·s. 
STEIO - Libera­
\ O bilhões para 
ruais Cr$ 100 bi­
não ser destina-

, 1111ização (60 por 
1 , ·stimentos (40 

por cento). Os recursos s~o 
oriundos do Tesouro Nac10-
na4 Fontes Constitucionais, 
Poupança Rural e das exigibi­
lidades bancárias. 

* JUROS - Redução 
da taxa máxima de 12 para 9 
por cento ao ano, para os re­
cursos do Tesouro Nacional 
e do MCR 6.2. 

* CACAU - Prorrogação 
da isenção do imposto de ex­
portação do ~cau. 

* FEUAO - Estímulo 
às novas lavouras de feijão 
através de programa espec1ai 
com liberação imediata de re­
cursos e assistência integral. 

* NORDESTE · Autori­
zado empréstimos de comer­
cialização da safra 90 no Nor­
deste. 

* CANA - Redução da 
taxa de equalização do açúcar 
e do álcool sem onerar o con­
sumidor. 

* EXPORTAÇÃO - Li­
beração de recursos do finan­
ciamento do Banco Mundial 
para exportação de produtos 
agrícolas - Proexport. 

• POUPANÇA - Fixação 
dos juros de 40 por cento pou­
pança rural a no máximo 12 
por cento ao ano, com aplica­
ção de Cr$ 40 bilhões a 12 
por cento ao ano. 

com uma participação de 40 
por cento. Nos estados de To­
cantins, Rondônia e Mato Gros­
so, os médios e grandes terão 
direito a 60 e 50 por cento res­
pectivamente. 

Caso da soja, minis e pe­
quenos produtores continuam 
recebendo um limite de 70 por 
cento do VBC. Os médios tive­
ram seu limite reduzido de 40 
para 30 ~r cento e para o~ gran­
des o ~d1antamento cai para 
20 por cento. · 

• AGROINDÚSTRIA -
Recursos financeiros pelo 
Banco Mundial para investi­
mentos rurais nos Programas 
PNDA - Programa Nacional 
de Desenvolvimento Agroin­
dustrial - e PNDR - Progra-

* EXIGIBILIDADE -
Liberação de valores de exigi­
bilidade recolhidos ao Ban­
co Central como reforço às 
fontes de crédito rural 

* MERCADO FUTU­
RO - Lançamento do Progra­
ma de treinamento e divulga­
ção do mercado futuro de pro­
dutos agrícolas. O apoio finan­
ceiro do governo é de 400 
mil dólares. 

* RECURSOS - Desti­
nação, para crédito rural, de 
10 por cento dos recursos 
recolhidos pelo Banco Cen­
tral do sistema habitacional 

PROGRAMA TROCA-TROCA 

Em prática na próxima safra 
O lançamento do plano 

agrícola não desativa o l'rogra­
ma troca-troca da Cotnjuí pa­
ra a próxima lavo~ra de verá<?. 
A garantia é do duetor presi­
dente da Cotrijuí, Oswaldo 
Meotti, considerando o fato 
de que, mesmo com a redu­
~o dos jur<?S no crédi.to rur~l, 
'muitos agncultores amda vao 
preferir não tomar financia­
mento nos bancos", já que ain­
da persiste o fantasma da cor­
reção monetária. "Uma coisa 
é tomar financiamento no ban­
co, onde o agricultor nunca 
sabe o que vai pagar. Outra 
é peg~r todos os inslll!'os ne­
cessános na cooperativa, sa­
bendo ao certo quantos sacos 
de produto está comprometen­
do', observa. O programa tro­
ca-troca para a próxima lavou­
ra de verão da região foi apro­
vado em reunião dos Conse­
lhos de Administração e de 
Representantes, realizada no 
início de agosto. 

Pelas estimativas ini­
ciais, o programa troca-tr~ca 
- o produtor leva todos os m­
sumos necessários para a for­
mação da sua lavoura e paga 
no final da colheita em produ­
to - poderá atingir, só no ca­
so da soja, em tomo de 120 
mil hectares de planta na re­
gião. Mas ele também pode­
rá se estender a outras cultu­
ras como o milho e a pil'oc~. 
Com vistas a ter uma idéia 
mais clara da área a ser finan­
ciada pelo programa troca-tro-

[0 1COfRIJORNAL 

ca, a Cotrijuí está iniciando 
um cadastramento dos produ 
tores interessados. De posse 
desse levantamento prelimi­
nar, a Cotrijuí terá- condições 
de buscar os recursos necessá­
rios para garantir o programa. 
BONS ASSOCIADOS · As 
normas do programa troca-tro­
ca desta safra não serão as 
mesmas praticadas no ano 
passado. Por decisão do Con­
selho de Administração, só 
serão beneficiados pelo pro­
grama aqueles associados que 
sempre cumpriram s~ obri­
gações com a cooperativa atra­
vés da entrega da sua produ­
ção e que não estejam devida­
mente comprometidos com 
os bancos. Os pedidos dos as­
sociados serão avaliados do 
ponto de vista administrati­
vo e técnico, por comissões 
formadas em cada uma das 
Unidades da Regional. "Vai 
ser um financiamento seleti­
vo destinado apenas a associa­
dos fiéis à cooperativa", dei-

Reunião dos 
Conselhos de 

Administração 
e de 

Representantes 
Em discussão 
o programa 
troca-troca 

para a próxima 
safra 

xa claro Mcottf Entende que 
agindo desta. forma a Cotnjuf 
vai, inclusive, atender a uma 
antiga reivindicação do qua­
dro social que 6 o de cstab le­
ccr tratamentos diferenciados 
para os bon associados . 
Outro cuidado a ser tomado 
pela Cotrijuí na hora da con­
cessão dos financiamentos: 
beneficiar com o programa 
apenas aqueles agricultores 
que usam o mínimo de tecno­
logia na lavoura como forma 
de ampliar a possibilid~de 
de fazer uma óoa colheita. 
"Não pretendemos liberar re­
cursos para quem simplesmen­
te joga a semente na terra", 
disse Meotti durante a r~u­
nião com o Conselho de Re­
presentantes. Não estamos im­
pondo o tamanho da lavou­
ra, mas ela terá que apresen­
tar uma produtividade convin­
cente", disse ainda, prevendo 
para o caso da lavoura de so­
Ja, uma produtividade ao re­
dor dos 30 sacos por hectare. 



-TRIGO 

Safra frustrada 
As perdas nas lavouras de trigo no Mato Grosso do Sul podem chegar a 50 por cento. 
Causas: as fortes geadas ocorridas no final de julho e a volta da brusone 

l::mbora ainda não se pos­
sa prever com exatidão os pre­
juízos, pode-se afirmar com to­
da certeza que as Beadas ocor­
ridas no final de Julho em to­
da a região tritícola de Mato 
Grosso do Sul vão trazer enor­
mes perdas às lavouras e conse­
quentemente ao bolso dos pro­
dutores. 

De acordo com um levan­
tamento preliminar da área téc­
nica da cooperativa, dos qua­
se 200 mil hectares que estão 
sendo ocupados· com trigo nes­
ta safra, uma área de cerca de 
70 por cento foi atingida pela 
geada e nestes locais a perda 
pode chegar a 50 por cento. 
Talvez seja precipitado conside­
rar metade da produção perdi­
da, mas os casos de quebra 
de 70 ou 80 por cento não fo­
ram poucos e também porque 
a meteorologia prevê novas fren­
tes frias como a de final de ju­
lho, até meados de agosto, fa­
zendo deste inverno o mais 
frio dos últimos anos no Cen­
tro-Oeste. 

Com esta rasteira que o 
clima deu nos agricultores, fo­
ram abaixo as perspectivas de 
uma safra excelente e certamen­
te a produção ficará bastante 
aquém das 313 mil toneladas 
previstas no início de julho, 
uma produção aliás, que já se­
ria bem inferior a do ano passa­
do, pois nesta safra a área de 
trigo foi reduzida pela metade 
devido a indefinição da políti­
ca agrícola do governo além 
da escassez de recursos oficiais 
para os custeios. 

Um dos motivos para a 
diminuição da área tritícola foi 
a incerteza quanto a compra 
do trigo, que desde 1962 vem 
sendo feita pelo Governo Fede­
ral, e que pretendia já neste 
ano deixar a incumbência nas 
mãos da iniciativa privada. A 
decisão final sobre o assunto 
só foi dada no dia 23 de julho, 
quando o Ministro da Agricul­
tura, Antônio Cabrera, anun­
ciou que a produção deste ano 
ainda será adquirida como nos 
anos anteriores, atendendo as­
sim a reivindicação de produto­
res de todo o país, que não acei­
tavam a hipótese de mudança 
na política de aquisição em ple­
no andamento da safra. 

Outra solicitação do se­
tor se refere ao preço pago pe­
lo cereal, que está, segundo 
os triticultores, totalmente defa­
sado em relação aos custos de 
produção. No Estado, por exem­
plo, uma saca de trigo canso• 
me cerca de Cr$ 1 mil para ser 
produzida, mas o seu preço, 
entretanto não chega a 600 cru­
zeiros. 

Se este preço não for re­
ajustado, pondera Nedy Borges, 
vice-presidente da cooperativa 
no MS, se espera que grande 
quantidade de trigo produzida 
este ano seja utilizada na pró-
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O que é brusone 
A brusone do trigo é d 

go do gênero Pyricularia e uÍ~f d~:;~~:J:11sada Pf!r u~ Jitn-
110 Norte do Paraná em 1985 A . .d. . pela prfme!ra vez 
de ocorrência foi es orádica Ê me, enc,a no pnn~e1ro ano 
ção nas regiões Nfrte e o;st;nj98ft hou~e mawr d1s.,·emina­
Paulo e Sul de Mato G o arana, Noroeste de São 
consideráveis à produção~°!J~~-a1~a ~~\~rrecando_prejufzos 
vou, tendo a doen a t · •d _ a _sztuaçao se agra-
df!Jinal da primelra ~z~7!~eif~o/7/;J

1
~e~ ep,d;'nicas a partir 

gzoes. Em alguns casos, provocou a perda~:::,~ m7smas re-
O uso de cultivar suscetível a r a~ avouras. 

safra anterior, a multiplicação d ' . P 7ença d~ m6culo da 
cedo e sementes infectad , º. moeu, o em l:'lf.º S(!meado 
tais favoráveis (alta umfJ~;:soc1fdos as cond1ço~s ambien-

f:/J:)d~~fç°d.ores que têm contrfbuJ:~PJ;::U:~e~~~~i1vfi1e~~ 

O dano maior da brusone se dá d . . 
ção na ráqztis, limitando o desenvolvi,/!!:~: d~s°co:re a mjec­
cando a morte da parte imediatamente . gr'!os e_provo­
sando o branqueamento parcial ou tota/J'/;;;;g:.lesao, cau-

pria propriedade. Será mais 
vantajoso o agricultor usar o 
trigo para seu consumo ou pa­
ra alimentação animal do que 
vender para o governo. Ele con­
sidera muito remota a possibili­
dade de aumento no preço do 
trigo este ano, e apesar da defa­
sagem ser gritante, acha que 
isto não vai sensibilizar os téc­
nicos da equipe econômica do 
governo. Borges afirma ainda 
que a privatização de compra 
do trigo nacional é irrevers1vel 
e deverá ocorrer já na safra 
do próximo ano. 

Sem reajuste, o trigo de­
verá mesmo ser comprado a 
178,89 BTNs por tonelada, o 
que equivale no mês de agos­
to a Cr$ 9.553,99. 
A VOLTA DA BRUSONE -
Além dos problemas de geadas 
e do preço do grão, outro fato 
tirou o sono de muito agricul­
tor: a incidência de brusone 
nas lavouras deste ano. A doen­
ça, que _ainda não tem um con­
trole eficiente, também vai co­
laborar com uma diminuição 
de produtividade e em alguns 
locais sua ocorrência atingiu 
níveis alarmantes. 

Na região de Indápolís, 
onde a maioria é composta de 
pequenos produtores, poucas 
lavouras escaparam do ataque. 
Lá foram plantados 13 mil hec­
tares de trigo e como a maior 
parte da lavoura foi feita com 
recursos próprios, pouca tecno­
logia foi utilizada para reduzir 
os custos de produção. O agrô­
nomo local da cooperativa, 
Eduardo Brandt, conta que 
pouca gente usou fungicida e 
outros defensivos ou adubo e 
por conta disto a produtivida­
de que em anos anteriores al­
cançava as 40 sacas por hecta­
re, nesta safra não chegará a 
trinta. 

A brusone,que apareceu 
em praticamente todo o Esta­
do, na maioria dos casos não 

trará prejuízos significativos 
mas em lndápolis muitas lavou­
ras estão com infestação de 
80 a 90 por cento. Nestes ca­
sos, calcula Brandt, metade da 
produção está perdida. Mas 
qual o motivo de um ataque 

· tão intenso da doença nesta sa­
fra? Para o agrônomo, um dos 
principais motivos foi o clima, 
uma vez que na época de for­
mação do grão fez muito ca­
lor. Além disso1 a responsabili­
dade pode também ser atri­
buída à variedade Anahuac, a 
preferida dos agricultores lo­
cais pela alta produtividade, 
mas que é ao mesmo tempo a 
mais suscetível à brusone. 

O associado Henrique 
2.anzi, que planta trigo há apro­
ximadamente 30 anos e foi 
um dos primeiros a cultivar o 
cereal na região , diz que não 
se lembra de um ataque tão 
grande de brusone como o que 
atingiu sua lavoura este ano. 
Ele plantou 42 hectares, usan­
do na maior parte da área a 
variedade Anahuac. Só com a 
brusone ele já havia perdido 
em torno de 30 por cento da 
produção, isso sem contabilizar 
os efeitos das geadas. Desta 
forma o associado calcula que 
vai colher mais ou menos 20 
sacas por hectare, uma produ­
ção bem inferior ao colhido 
em anos passados, quando ele 
obtinha mais de 35 sacas por 
hectare. 

Mesmo assim, 2.anzi, que 
plantou com recursos próprios, 
diz que não se arrependeu de 
ter feito a lavoura de trigo e 
sua esperança é que sobre um 
pouco de dinheiro para aplicar 
na próxima safra, mas ressalta 
que só vai plantar trigo nova­
mente se houver disponibilida­
de de alguma variedade tão 
boa quanto a Anahuac e que 
seja resistente à doença. Senão, 

. conclui o produtor, vou plantar 
milho no lugar que sempre foi 
destinado ao trigo. 

·oCOTRIJQRNAL 

Agora você tem um óleo que facilita as par t 
a frio e mantém a viscosidade adequadc: , 

qualquer temperatura ou condição de serv i 
aumentando o tempo de vida do seu mot 

diminuindo o número de retíficas e econom1 
lubrificante e combustível. A melhor mar 
de se celebrar uma parceria conquistada 1 

consagrada linha de produtos Shell par 1 

lubrificação de máquinas agrícolas. 

Rimula CT 
Recomendado 
para motores 
que operem em 
serviços pesados, 
mantém o motor 
sempre limpo 
e tem aditivos 
especiais que 
combatem a 
oxidação, a corrosão e o desgaste. 

1 

Menos oficina e muito mais 
produtividade. 

Spirax 
Protegendo 
da umidade as 
engrenagens 
e outros 
componentes 
de eixos, é 
recomendado 
para caixas 
diferenciais, de 
redução, de câmbio, de direção 
e jurtas universais. . 
Excepcionalmente resistente à 
deterioração por uso prolongado. 

Tellus 
Especial 
para sistemas 
hidráulicos 
industriais 
e para todas 
as aplicações 
que peçam um 
lubrificante de 
alto nível de 
desempenho. Contém 
antioxidantes, antid1" q 

antiferrugem e anties1 , 

Retinax 
Recomendada 
para todos 
os pontos 
lubrificados 
à graxa, 
mantém sua 
estabilidade e 
resistência tanto 
em altas como 
em baixas temperatur 
Uma moderna fórmul 
para lubrificação d rr 
agrícolas. 

®Shel 
Líder mundial em lubrificant 



tlrhel d~ Cooperativa Central Oeste Catarinense 
com' a qualidade do produto final é fundamental -CITROS 

xperiência de 
ta Catarina. 

, ncia da Cooperativa Central Oeste de Santa 
na área de industrialização de citros foi contada 

r nte da unidade de Videira, Bruno Michel durante 
11 rio de Citricultura realizado no dia 1º de agosto 
cf programação do Centenário de ljuí 

o cuióado de 
1111 um excessivo 
p •la citricultura 
1 o. Colocamos a 
111ais uma altema-

1111. uma fonte de 
r) lutar". O alerta 

t ·rente da Coope-
1 o •ste Catarinen­

h Videira, Santa 
1grônomo Bruno 

1n1c o Seminário 
l 1r I uue aconteceu 

•osto, no Parque 
Assis Brasil. O 

promovido pela 
1:ropecuária do 

1 • I JUÍ e conto~, 
1 1110, com a parti-

, rctário da Agri-
1 1do, Marcos Pa-

ltchel falou da 
1 Santa Catarina 

1 1 · citros. A Coo-
1111 11 Oeste Catari­
r i'ª 16 pequenas 

n~ulares que tam-
111 outras áreas. 

h t"itros represen-
11 muito pequena 
1111 amento global 
1 de acordo com 

de Michel, a 
, ,u de forma se-

1111.: vem ocon:en­,r As cooperativas 
1 lução de laranja 

mo, a "caipira", 
11 nenhuma tecno­

tvam para a Su­
l!, Gonçalves, "a-

1déia de indus-
1p1 ia", assinalou. 

11 ,v.1 empreitada 
1 11uena coopera­

uária Videiren-
11ca de sucos, 
ucesso por fal-

i 1 ·omercial para 
11 1t:ado interna­
i deu seu ponta-

1111rn a cooperati-

va Agropecuária Y1óe1rense, 
fez os investimentos necessá­
rios e ingressou na produção 
de suco de laranja. O início foi 
meio retraído, sem grandes en­
tusiasmos. O objetivo prime\­
ro era justamemc o de aprovei­
tar a laranja produzida na r~­
gião. Uma segunda etapa vem 
com a industrialização dessa 
produção. "A? i~gr~ssa~ na fa­
se de industnalizaçao uvemos 
condições de dar à cultura um 
outro caráter, mais comercial", 
diz colocando a laranja, a par­
tir desta etapa, como uma alter­
nativa econômica para a pequ~­
na propriedade. A exportaçao 
do suco concentrado, segundo 
Michel viabiliza uma melhor 
remun~ração para a matéria­
prima prü<!~zida pelos produto­
res da reg1ao. 

DENSIDADE ECONÔMICA 
- Alguns aspec~os, n~ entant<?, 
têm levado ao mcent1vo da ci­
tricultura em Santa Catarina. 
Um destes aspectos apontados 
pelo Michel durante sua pales­
tra a produtores, técnic~s e ex­
tensionistas, está relac10nado 
com a densidade econômica 
oferecida pela laranja. J ustifi­
cando sua afirmação, disse que, 
em apenas um hectare de lara~­
ja é possível obter uma re~e1-
ta bruta e líquida bem acima 
da obtida com outras culturas 
como a sojai milho, feijão, en­
tre outras. "E a busca de alter­
nativas com maior densidade 
econômica", disse Michel, colo­
cando a citricultura como uma 
opção importante dentr~

1
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pequenas propriedades._ A ci­
tricultura é uma alternativa que 
oferece condições para que o 
agricultor possa progredi~, ~o­
breviver, mesmo em condcçoes 
de pequenas proprie~aóes". 

Afora a questão econôm!­
ca, citou a ecologia e as cond1-

JJ!JJ 
A ''menina 
dos olhos'' 

Considerada a "menina dos olhos" do 
atual governo do Estado, a citricultura signifi­
ca, seg!t~ido palavras prof e ridas pelo próprio 
Secretario da Agricultura, o desejo do Rio 
Grande _do Sul de diversificar as suas ativida­
d_es, agric_olas. Marcos Palombini esteve em 
ÍJ~!• no dia 3 de agosto, participando da Reu­
mao Estadual da Comissão de Microbacias 
do encerra_mento do Seminário de Citricultu­
ra promovido·pela Comissão de Agropecuária do Centenário de Ijuf. 

Walter Frantz, Valdir Heck, Marcos 
Palombini e Vulmar Leite 

No encerramento do Seminário de Citros, a consolidação 
do projeto na região · 

ção ao projeto de citricultura. "Existe hoje 
um'! consciência formada em todo o Estado 
da imf!ortância da citricultura na busca de al­
ternativas de diversificação'\ disse ainda, cer­
to t!e que este é o caminho para os produtores 
/úgzrem da monocultura. 

. _Palombfn~ reiterou, na oportunidade, a 
JT_iortdade Cltncultura, manifesta,ido convic­
çao de que o programa terá continuidade, mes­
mo qu_e _ocorram mudanças políticas a partir 
da eleiçao 

11
do _novo governador do Rio Gran­

de do Sul. 'Fo, por esta razão que, por ocasião 
do lançam_ento do programa, ainda no ano 
JXlssado, tivemos a preocupação de envolver 
0!4tros segment_o~ das!Jciedade •: <jestacou, refe­
rindo~se a particip_açao de associações, empre­
Sf!S privadas, p,:efeituras e cooperativas. Garan­
tiu que a f!art1c1paç~o de todos esses segmen­
tos da sociedade vm dar garantia e consolida-

. Ao a!e~tar sobre_ a a ~zecessidade dos pro­
Je!os de citricultura tncluzrem a industrializa­
çao, Ma!cos P~lombini disse que não concebe 
a g~;~ªº de riquezas fora da região produto­
r~. 'Nao podemos transformar Ijuf e municí­
~os d_a região em meros produtores de maté­
,:ia-pri"!a par~ outros centros. A produção, a 
mdustriahzaçao, a transformação e o aprovei­
t,amento dos _subpr~dutoi devem gerar recur­
ws na p_rópr1a_ região produtora. "Não quere­
mos mais_ con~muar sendo meros repassadores 
de matéria-prima para os grandes centros" re­
for~ou_ o Se~retário da Agricultura insistÍndo 
na ~cf_éza de implantação de agroindústrias nas 
regioes produtoras de citros. 

ções climáticas favoráveis ao 
desenvolvimento da cultura, co­
mo fatores que somaram_ pon­
tos na decisão da Central inves­
tir na industrialização de suco!>. 
Disse 9ue o aspecto ecológico 
vai ser mfluenc1ado pela cober­
tura vegetal permanente. 
EVOLUÇÃO - O importante, 
receitou Mich~l, é começar com 
o pé firme, pensando, princi­
palmente na qualidade do pro­
duto, pois vamos én~rentar 
um mercado bem exigente. 
No primeiro ano em q~e pas­
sou a trabalhar com caros, a 
Central Oeste Catarinense rece­
beu 2,14 mil toneladas de laran­
jas que produziram 174 tonela­
das de suco concentrado. No 
segundo ano o recebimento fi­
cou em 1,28 · mil toneladas e 
178 toneladas de suco concen­
trado. Em 86 a Central recebeu 
4,6 toneladas de produto que 
resultaram em 391 toneladas 
de suco e em 87 recebeu 9.8 
mil I toneladas de suco concen-• 
trado. Mas foi em 88 que ocor­
reu um recorde de recebimen­
to: 11, 7 mil toneladá!s de laran­
ja que produziram 891 tonela­
das de suco concentrado. Em 
89 a produção caiu em "fun~o 
de um errinho de estratégia 
de recolhimento do produto", 
esclareceu o agrônomo. 

- Na área de suco de uva, 
a Central aumentou, já neste 
âno, a sua produção, "toda ex-

portada", através da ampliação 
de sua indústria. No processa­
mento do limão, produziu 36 
toneladas de suco e 2,1 tonela­
das de óleo da casca do limão. 
A próxima investida é na cas­
ca da laranja, através da se~­
gem e ~eletização d~ própna 
casca 'a ser aproveitada co­
mo ração ou queima na caldei­
ra". 
PROBLEMAS · Mas a Cen­
tral enfrenta, ainda hoje, uma 
série de problemas que atrapa­
lham em muito a produção da 
indústria de sucos. Faltam va­
riedades tardias de laranja. As 
variedades comuns são todas 
precoces. "A indú tria funcio­
na 90 dias e acaba a produção. 
A ociosidade gera uma alia ro­
tatividade de pessoal e isso 
não é bom para a indústria", 
ctiz Michel. Com o processa­
mento do limão e da uva, o pe­
ríodo de funcionamento da in­
dúsLria vai aumentar para 120 
dias. 

A excessiva pulverização 
da matéria-prima é outro pro­

blema apontado pelo gerente 
da unidade de Videira. Cada 
propriedade tem de 50 a 100 
pés de laranja ~?mum '.'espalha­
das numa reg1ao muno gran­
de e gerando um custo muito 
alto no recolhimento". A pró­
pria localização da indústria 
tem-se refletido em problema 
na medida em que a área pro­
dutora de laranJa está situada 
no extremo oeste de Santa Ca-

tarina. A falta de mudas de 
qualidade para o fomento da 
produção tem ~trapal~ad? e~ 
muito a expansao da mdustna 
na região. "Temos um trabalho 
de fomento visando o plantio 
de variedades tardias, mas te­
mos esbarrado na falta de mu­
das de qualidade", diz Michel. 
PROJETO - Mas nem todas 
as dificuldades apontadas pe­
lo gerente da _Central ~est~ 
Catarinense, umdade de V1de1-
ra, têm atrapalhado o novo pro­
jeto de implantação de ~ma i~­
dústria em Chapccó/Sao Mi­
guel. Para atender a essa indús­
tria já foram plantadas, cm 
1989, 134 mil mudas de laran­
ja. Em l 990 foram plama<.las 
cm torno de 200 mil mu<.las; 
cm 1991 deverão ser plantadas 
500 mil mudas; cm 1992 um 
milhão de mudas; cm 1993 1,2 
milhão de mudas e, cm 1994 
um milhão 254 mil mudas. Pa­
ra atender a essa futura indús­
tria, a Central vai precisar de 
4,2 milhões de mudas de laran­
ja. A meta é receber, já a par­
tir de 1992, em tomo de 2,6 
mil toneladas de laranja. Em 
1994 essa produção vai render 
11 mil e 360 toneladas de pro­
duto, produção esta que ainda 

· pode ser absorvida pela unida­
de de Videira". A partir de 
1995 a nova unidade de produ­
ção já deverá estar em funcio­
namento e em condições de 
absorver as 6,7 mil toneladas 
de produto. 

LONA CARRETEIRO 
Proteção o tempo inte~ro . ; 
No campo e na cidade, na chuva ou no sol, proteJa '----/ 
melhor tudo que você quiser com Lona Carreteiro! ~ ~=::;;;;;;;;~ 

Lona Carreteiro é mais durável Lona Carreteiro é mais prática 
• Porque é resistente • Porque é leve e m~le_ável 
• Porque é 100% impermeável • Porque tem uso mult1plo 
• Porque tem ilhoses plásticos de • Porque é encontrada em 

metro em metro que não 14 tamanhos 
enferrujam nem rasgam a lona 

:o •COfRIJORNAL 



Fórum Eleições/90 promovido pela Organização das Cooperativas do 
Rio Grande do Sul na Assembléia Legislativa, questionou os quatro 
candidatos ao governo do Estado sobre comportamento 
administrativo para com o sistema 

José Fogaça, do PMDB; Nelson Marchezan, da União por um Novo Rio <,ri 
Frederico Bavaresco, presidente em exercício da Ocergs; Josemar Riesgo, sen 
do Conselho Curador da Ocergs; Tarso Genro, pela li'rente Popular; Alceu Coll 

Frente Progressista Gaúcha e Leopoldo De,·es, superintendente da <xe 
Em debate ·as propostas dos quatro candidatos ao governo do Estado 

o sistema cooperativista 

COOPERA TIVISMO 

Candidatos prometem apoio 
No que depender da boa 

vontade de cada um dos candi­
datos ao governo do Estado, 
o cooperativismo vai ficar bem 
servido a partir do próximo 
ano, quando o futuro chefe do 
Executivo gaúcho assumir o 
Palácio Piratini. Pelo menos 
foi a conclusão a que se che­
gou ao término dos debates 
de 18 de julho, na Assembléia 
Legislativa, com a realização 
do Fórum Cooperativista Gaú­
cho, promovido pela Ocergs -
Organização das Cooperativas 
do Rio Grande do Sul. Os qua­
tro postulantes ao cargo foram 
unânimes em manifestar apoio 
e a enaltecer a importância 
do cooperativismo na econo­
mia dos países. 

Antecipando-se, o candi­
dato da Frente Popular, Tarso 
Genro, chegou a ler para o ple­
nário anteprojeto de lei que, 
se eleito, encaminhará à Assem­
bléia, criando o Programa de 
Financiamento para Investimen­
tos nas Pe<{ uenas Propriedades 
e Microumdades de Produção 
Rural, visando o aumento de 
produtividade e a fixação do 
homem à terra. Res altando o 
seu bom propósito - como fez 
questão de destacar, Tarso Gen­
ro deu ênfase ao Art. 3° do re­
ferido anteprojeto, que diz, tex­
LUalmente, o seguinte: 

"Os recursos do progra­
ma de que trata esta lei serão 
regidos por um conselho de ad­
ministração integrado por re­
presentação das cooperativas 
agrárias e de crédito do Esta­
do, do Banco do Estado, do 
governo do Rib Grande do Sul, 
dos pequenos agricultores e tra­
balhadores rurais". 
PROPRIEDADE SOCIAL · 
Já o candidato da Frente Pro­
gressista Gaúcha, Alceu Culla­
res, destacou que o seu parti­
do tem uma doutrina sobre o 
sistema empresarial e as coopt­
rativas, baseado no pensamen­
to do senador Alberto Pasqua­
lini, que define bem os diferen­
ciais desses segmentos. Disse: 
''Temos a empresa privada, que 
é· a regra; a empresa social, 
que são as estatais - pois o que 
é do povo é propriedade da so­
ciedade, e a organização coope-
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rativa, que busca o benefício 
social através da integração 
de esforço· e res ponsabilida­
des coletivas". 

Lembrou que no seu tem­
po de simples funcionário dos 
Correios e Telégrafos fundou 
e presidiu uma coopcrntiva de 
consumo, que ajudou, em mui­
to, a "engordar" os salários do 
mode tos funcionários, porque 
conseguia vender bem mais ba­
rato do que o comércio tradi­
cional. Disse que, se eleito, pre­
tende estimular ao máximo es­
se tipo de atividade em benefí­
cio dos mais pobres e necessita­
dos. Anunciou ainda a forma­
ção de conselhos regionais pa­
ra a população eleger as priori­
dades e ajudá-lo a governar. 

Prometeu Ciems rurais 
administrados pelas cooperati­
vas e condomínios de produto­
res rurais, onde serão incluídos 
insumos, uso comum de máqui­
nas agrícolas e galpoes para ar­
mazenagem, visando aumentar 
a produção e a produtividade. 
SISTEMA DE TROCAS - O 
candidato Nel<;on Marchczan, 
da Uniao por um Novo Rio 
Grande, recordou que no passa­
do o cooperativismo nasceu 
protegido, mas ao desenvolver­
se livrou-se dos privilégios. 
Destacou o papel relevante das 
cooperativas áe crédito para o 
desenvolvimento econômico e 
social do Estado. 

Anunciou a intenção de 
reforçar o setor para baratear 
o custo do dinheiro. Garantiu 
que "uma das nossas metas é 
o sistema de trocas. onde o pro­
dutor poderá pagar com a pro­
dução, livrando-se dos bancos 
e do sistema financeiro tra,Jicio­
na~ que enriquece sempre, ape­
sar de muitas vezes o produtor 
não obter nenhum retorno adi­
cional por s~a produção. 

Garantm que seu gover­
no será voltado para os peque­
nos, e que nessa missão não 
dispensará a contribuição das 
cooperativas, que deverão cres­
cer e se preparar - com pesqui­
sas e tecnologias - para os desa­
fios do terceiro milênio, que 
se aproxima. Prometeu também 
cursos técnicos para especiali­
zar o setor e atenção especial 

à recuperação dos solo atra­
vés das microbacias. 
INTERVENÇÃO DO ESTA­
DO - O candidato do PMDB, 
José Fogaça, colocou seu traba­
lho parlamentar (como senador 
constituinte) em favor das coo­
perativas. Destacou que a Cons­
tituição de 1988, da qual foi 
relator-adjunto, empenhou-se 
junto a seus pares para livrar 
as cooperativas de toda a for­
ma de intervenção estatal. E 
anunciou que "nossa meta ago­
ra é contribuir, ao máximo, pa­
ra re~ulamentar o novo siste­
ma tnbutário". Disse que já te­
mos aprovada a lei que contem­
pla as propostas do etor. 

Prometeu criar o Conse­
'lho Estadual do Cooperativis­
mo, cuja função primordial se­
rá assessorar o governo. Garan­
tiu que o atual governo do 
PMDB "é totalmente identifica­
do com a prática do cooperati­
vismo. Lembrou que os três se­
cretários da Agricultura têm 
origem no setor: Jarbas Pires 
Machado, Odacir Klein e Mar­
cos Palombini. E que o siste­
ma troca-troca foi criado pelo 
seu partido, o PMDB, dando 
como exemplo disso o milho, 
que teve :ua produtividade au­
mentada de 2.000 quilos em 
1987, para 2.400 qmlo /hecta­
re cm 1990. 

As manifestações dos can­
didatos foram antecedidas da 

' 

leitura de um manifesto feito 
pelas entidades que formam o 
sistema cooperativo gaúcho, 
tendo sido destacado a impor­
tância das cooperativas na pro­
dução de gêneros alimentícios, 
bens de serviço e de crédito. 
O documento afirma que 50 
por cento dos alimentos consu­
midos pelos gaúchos são produ­
zidos pelo sistema cooperati­
vo, "que representa um braço 
de apoio sempre estendido à 
cooperação, ao aumento da pro­
duuvidade, e não para pedir 
incentivos ou subsídios. 

A tônica forte da exposi­
-ção de motivos feita pelas lide­
ranças do cooperativismo gaú­
cho foi a ênfase dada a condi­
ções ideais para trabalhar. O 
calcanhar-dc-aquiles do siste­
ma, conforme foi colocado pela 
Occ1gs - que concentra a for­
ça política do cooperativismo 
no Estado - é a concorrência 
desleal de outros segmento. 
econômico , e principalmente 
a sonegação de tributos. Há 
denúncia de que 80 por cen­
to do feijão e 50 por cento da 
carne transitada e consumida 
no Estado, não pagaram ICMS, 
quando é sabido que as ·oopc­
rativas pagam integralmenle 
esses e outro imposto· que 
lhe sao tnbul dos 

COMITÊ EXECUTIVO - A 

organização do Fórum l 
ta por um comitê exc 
que vai se manter ativo 
realização da eleição. E tnl 
do pelos advogados J< 
Viesgo, da Justiça El 
do Estado e Edgar 1 
conselheiro da Unimed 
cooperativista Santo Dl 
conselheiro da Ocergs 
dente da Cooperativa ó 
balhadorcs de ljuí. Os 
lhos do Fórum Coope, 1 
Gaúcho - Eleições/90, 1 
orientados pelo presidc1 
exercício da Occrgs, r 
co Bavarcsco. A leitura d 
posta da Ocergs foi lcil 
Luiz Fernando Konzen, c1 
nadar de Educação Co ( 
va da Cotrijuí. 

O advogado Edgar 
zc, integrante do comit J 
nente da Ocerg., diss · 
intenção fm cxatament 1 
vir os candidatos e 1 
·uas propostas para o t 
Nunca e pretendeu e l 
ccr um debate entre 1 
porque não eria conv 
por um princípio de éll 
perativista, estimular 
tos de ideologia ou práu 
ministrativas'', a ·segui 
que se pretendeu semi 
objetivo foi alcançado 
zou Schulze, fm ouvr 11 
IJenhuma idéia precon 

~~ ementes Fiscalizadas 
~ . PUREZA E • ,,~,,} : fu~~::S 
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POlÍTICA 
O senador José Fogaça falou ao Cotrijornal sobre a "estrutura basilar" de 
administração que pretende implantar no governo, caso chegue à chefia do 
Executivo gaúcho. Seu programa está alicerçado em 174 itens. 

FOGAÇA 

programa de governo do PMDB 
1 'I ue a preocupação 

\
Ul' deve manifestar 
.,h> ao governo do 

1, uo Sul, hoje, é sa-
111 lliagnóstíco corre-
111 político e econô-

11110 ele se encontra. 
11111 Estado com gran-
111nal {'Otencial agr!-

preCISo ter consc1-
•111 • ele é, também, e 

111do, ideal para se 
11 11 num grande centro 
1 I • mbora a agricultu-

tar entre os assuntos 
, . precisamos redo­r, os para industriali­
produção e abrir no-

111clusive de alta tec-

111 o senador José Fo-
1 didato ao governo 

1 > pela sigla do PMDB, 
l'lltrevista onde fala 

1'111grama de governo. 
111<10 na tese da indus­
' '· disse o senador que 
· por cento do que é 

111 pelas cooperativas 
Industrializado por 

, evidente, portanto, 
, amos fazer um gran-
• n· que tenhamos _pro-
11 cfaros e objetivos, 
1,1 de criar uma sóli­

para desenvolver a 
li la, 

1 > HEM CLARO - O 
1 s' que antes de pe-
1presentação de seu 
, ,vemo e da filosofia 
1111ará, caso chegue 
, 1 Piratini, desejava 
1111 breve histórico, 
1 Tto, da administra­
tio Simon na chefia 

1, o, uma vez que a 
, 1 gestão obedecerá 
,, tentação e os mes-
110s. 
<1ue o PMDB, par­

. pertence, tem um 
111 claro para gover-
1 lo. Que desde que 

1 n assumiu o gover-
11 ço de 1987, vem 
ndo um excelente 

tomando medidas 
1dministrativo, no 

,nômico, que mos-
1hsoluta clareza a 
rtrdo, e que é den-

11 lriz que ele cami-

projeLO de gover-
1ru1urado em duas.. 

1m.es, ou em d4">iS 
1ulados, como diz. 

a busca de efici-

ência do Estado. Um Estado 
que se proponha operacional­
mente ági~ pela modernização 
administrativa, para servir co­
mo alavanca da economia. O 
segundo elemento desta visão, 
é a busca de modernidade. 
DIVIDA DE 110 BILHÕES · 
Para ele, o Estado não pode 
ser um sorvedouro de dinhei­
ro; não pode ser um poço sem 
fundo, que existe só para consu­
mir recursos. "Quando assumi­
mos o governo do RGS, atra­
vés do governador Pedro Si­
mon disse ~ o orçamento era 
altamente defic:lário. A recei­
ta estava longe de cobrir as 
despesas. Só para dar um exem­
plo: a folha áe pagamento con­
sumia 113 por cento da arreca­
dação e a dívida pública chega­
va a llO bilhões de cruzados, 
o que representava setenta ve­
zes a arrecadação mensal do 
Estado. No início, Leve-se de 
fazer empréstimos para pagar 
emJ?réstimos, e o processo cons­
ti Lma-se numa enorme bola 
de neve. 

Mas essa história, hoje, 
é bem conhecida. A luta de Si­
mon para recolocar o governo 
nos trilhos é de conhecimento 
do l'ovo gaúcho, e não preci­
:.o dizer mais. Governou-se com 
parcimônia. Já em fins de 1987 
o orçamento dava mostras de 
equilíbrio. E em 1988 apresen­
tou mostras de saúde, tanto 
que em dezembro apresentou 
superavit, e o governo passou 
a investir na prestação de servi­
ços e a montar infra-estrutura. 
Estradas, escolas, saúde públi­
ca, ciência, tecnologia, educa­
ção, e tudo isso associado a 
um combate efetivo à sonega­
ção, que não foi voltada para 
os pequenos, mas para os gran­
des que sonegavam. 

Simon pagou os 400 quilô­
metros de estradas deixadas 
pelo governo anterior e cons­
truiu '2.500 quilômetros, o que 
significa haver dobrado a quilo­
metragem de estradas construi­
das nos últimos 40 anos. Cons­
truiu e reformou escolas e equi­
pou a polícia civil e a Brigada 
Militar, com 1.500 veículos no­
vos. 
MEU PROGRAMA DE GO­
VERNO - Penso que o papel 
do futuro governante gaúcho 
será dar continuidade a esse 
trabalho. De minha parte, pro­
meto que será essa a minha 
missão. Preparar o Estado pa­
ra integrar a economia do Co­
ne Sul, até porque, a integra-

PARA SEGUROS DE: 
INCOOU . VBCULOS · VIDA · ACIIIBf1ES PESSOAIS 

• RESIDENCIAII E OUTROS 
Em ljuí: Rua • CMara, 1513 

,,._ 332-241111 • ramal 3M 
Em Porto Alegre: Av. Júlio tle Calllhaa. 342 

3' ...... ,,..21-31-55 

economias regionais. Quando 
um detenninado produto apre­
senta distorção de preço que 
venha prejudicar o parceiro, é 
disparado, automaticamente, 
o fator compensatório, que re­
equilibra os preços. Também 
não é pennit1da a prática do 
"dumping". 
174 PROJETOS - José Foga­
ça diz enquadrar-se no melhor 
gabarito para governar. "Lista­
dos por nós, elaboramos por 
nossa equipe, um elenco de 
174 projetos a um custo, já esti­
mado, de 3,5 bilhões de dóla­
res. Muitos deles, por prioritá­
rios, já serão atacados nos pri­
meiros meses de nossa admi­
nistração", enfatizou o candida­
to. 

Continuando, diz: á estru­
tura basilar de nossa adminis­
tração estará fixada em cinco 
pontos essenciais, que são, se­
tor petroquímico, em todas 
suas variáveis; o setor metal­
mecânico, o de agro-indústria, 
o calçadista, inclusive amplia­
do e interiorizando os polos, 
o auto-mobilístico e o de alta 
tecnologia. 

O candidato ao governo do Estado pelo PMDB, José Fogaça 
Preocupação: uma situação política e econômica do Rio Grande do Sul 

Vamos estimular o proje­
to de citros, já iniciado pelo 
governo Pedro Simon. É um 
projeto em que, além das pre­
feituras murucipais, as coopera­
tivas estão integradas. A Cotri­
juí é uma del'.15, lembra o c~n­
didato, que ainda promete im­
plantar um pólo de alta tecnolo­
gia cm ljuf, onde, diz já haver 
estudos adiantado com a Uni­
juf. Previstos, também, um cen­
tro de bio-tecnologia, centro 
de química fina, centro de ele­
trônica embarcada e centro 
de ínfonnática. As verbas pa­
ra esses projetos já estão garan­
tidas - diz - dentro do orçamen­
to de 1,5 por cento previsto 
na Fundação de Amparo à Pes­
quisa, já sancionado pelo gover­
no Guazzelli. 

ção é um fenômeno que ocor­
re em todo o mundo. 

Quero a população infan­
til dentro das salas de aula, e 
professores mais qualificados. 
Essa é uma das prioridades 
que elegi, pois a formação esco­
lar é a base para a moderniza­
ção do Estado e da economia. 
Quero introduzir cursos de ní­
vel médio e de pós-graduação 
para a graduação do servidor 
público, para que o Estado seja 
eficiente como uma alavanca 
para motivar o progresso. 

Considero que uma das 

maneiras de ser nacionalista, 
hoje, ressalta José Fogaça, é lu­
tar pela busca de competitivida­
de. O nome do nac10nalismo, 
em meu entender, diante do 
quadro mundial que se esboça, 
é competi~o em alto nível. É 
por essa tnlha que me lançarei, 
promete o candidato. 

E penso que não deve­
mos temer a competição. Os 
países que já se integram, co­
mo no Mercado Comum Euro­
peu e na América do Norte, 
criaram mecanismos compensa­
tórios para defesa mútua das 

GALPÕES DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO 
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XXVII CONGRESSO ESTADUAL DE ECONOMIA ORIZICOLA DOM PI 1 

Um 
caso A frustração dos produtores 

. A frustração foi geral ao final do XXV/1 Congresso Estadual de Economia Orizícola. O apoio que 
deveria sair do ministro Cabrera foi transformado em pedido de socorro. Sem saída, arrozeiros 

espec1· 
O [%efeito ,, decidem entrar na justiça contra o Banco do Brasil, questionando o reajuste dado aos financiamentos de custeio 

de Dom Pedrito, 1• 11 
Bastide, avroveito1, 
zação do XXVII C,m 
Economia Orizfc,,f, 
encaminhar docum 
pedal ao ministro 
Cabrera, onde so!inr 
ção especial ao seu , 
pio. O argumento <1 / 
pelo prefeito pedrit1'1 
a ver com a seca, q,, 
assolando o municft~ 
últimos anos, ao ponto 
exigido o estado de , ,, 

Sob o lema "Chega de 
plantar esperanças", foi reali­
zado em Bagé de '27 a 29 de 
julho, o XXVII Congresso 
Estadual de Economia Orizí­
cola, que debateu uma longa 
pauta de assuntos e encami­
nhou pedidos urgentes de solu­
ção às autoridades do país. O 
documento intitulado "Carta 
de Bagé", síntese das decisões 
aprovadas e que está sendo 
enviado às autoridades e téc­
nicos da área financeira do go­
verno, é uma amostra dos pro­
blemas que vêm sendo enfren­
tados pelos produtores. 

Os arrozeiros chega­
ram a conclusão que o valor 
de mercado do produto, hoje, 
chegou a seu nível mais baixo 
desde 1985. Sendo que a per­
da real do produtor, que diz 
possuir a maior produtividade 
do mundo - está levando a la­
voura à falência, sem perspec­
tivas de retorno. 

A conclusão dos con­
gressistas, aprovada na Carta 
de Bagé, foi de ajuizar ações 
contra o Banco do Brasil, 
questionando reajuste do dé­
bito dos orizicultores. Eles 
querem pagar os empréstimos 
calculados na base do BTN, 
mas o banco exige o pagamen-

to reajustado pelo IPC, o que 
aumentam os débitos em mais 
43 por cento. E isso - lembra 
o vice-presidente da Associa­
ção dos Agricultores de Dom 
Pf'drito - sem falar nos juros 
que estão sendo calculados no 
mês anterior à implantação do 
Plano Collor. Com isso, diz 
Ricardo Pilecco, o aumento 
vai a 97 por cento. 

PROCEDIMENTOS 
TRAUMÁTICOS - Causou 
impacto traumático nos con­
gressistas reunidos em Bagé, 
a declaração, feita em discur­
so, pelo ministro da Agricul­
tura e Reforma Agrária, Antô­
nio Cabrera, ao dizer que nada 
mais podia fazer pela classe, e 
que pedia socorro aos orizi­
cultores. 

Os produtores se di­
zem impossibilitados de so­
correr o Ministro, pela razão , 
aliás, singulaóssima, de não 
terem meios de socorrer-se a 
si mesmos. Outro argumento 
bastante comentado pelas li­
deranças dos orizicultores, é 
atribuído ao diretor de Crédi­
to Rural do Banco do Brasil. 
Teria dito que o banco não 
quer perder. 
CAMINHO DO JUDICIÁ­
RIO - Por considerar o índice 

da correção ilegal, o Congres­
so Orizícola decidiu discutir a 
questão através do judiciário. 
Cada produtor deverá entrnr 
com ação contra o banco, con­
forme a deliberação aprovada 
pelo plenário do Congresso. 

A Federação das Asso­
ciações dos Arrozeiros do Rio 
Grande do Sul, entidade pro­
motora do XXVII Congrear­
roz vai se dirigir ao Congresso 
Nacional, alertando os con­
gresistas para o cumprimento 
do dever constitucional que 
têm, de elaborar, na Lei Com­
plementar, a Lei Agrícola e a 
regulamentação que trata da 
aplicação de juros sobre em­
préstimos destinados ao culti­
vo. Esse compromisso foi as­
sumido perante o plenário, pe­
lo presidente da Federarroz, 
Breno Pinheiro Prates. 

POR UMA LEI AGRÍCO­
LA - Os orizicultores preten­
dem que a lei agrícola, além 
de· estabelecer normas fixas 
para os produtores administra­
rem suas empresas na direção 
de uma agricultura moderna, 
livre e competitiva, torne o 
mercado soberano, onde im­
pere a liberdade e a competên­
cia. Eles desejam liberdade de 

Nunca foi tão fácil 
ajustar-se a estas 

.Medidas 
i Econômicas 
i 

~ 

i 
z 
~ 

i 
s .. 
1 DIJA[960CE 

NOVA CONCENTRAÇÃO ___ .....;.. 
960 gr de metolachlor por litro. 

FACILIDADE NO 
TRANSPOR,:E, MANUSEIO 
E MENOR NUMERO DE 
EMBALAGENS PARA 
ELIMINAR 

comércio, inclusive no merca­
do in tem acional, pois dizem 
acreditar na competitividade 
nacional e na capacidade em­
presarial de seus companhei­
ros orizicul tores. 

Eles prometem fazer 
pressão ante as autoridades 
fazendárias e monetárias, no 
sentido de encontrar meios le­
gais para a "internacionaliza­
t;ão de custos dos insumos, 
meios para obterem maiores 
informações de mercado ex­
terno e a criação de salvaguar­
das contra subsídios pratica­
dos por outros países produto­
res concorrentes". 

A impressão que ficou 
entre as lideranças da- classe 
dos arrozeiros, foi de quase 
frustração, de desestímulo. O 
ministro Antônio Cabrera -
que honrou os congressistas 
com sua presença, não chegou 
a prometer nada de concreto, 
de objetivo. 

Por todas essas, se­
gundo queixam-se os produto­
res, e conforme tem aconteci­
do nos últimos encontros ofi­
ciais dos produtores, somou­
se mais uma frustração na ex­
pectativa de uma classe que se 
sente prejudicada, a ponto de 
estar beirando a falência. 

dade pública. 
O documento, 11 entregue em mãos ao \ 

tro, é baseado em ,1 itens principais. Pede 1,1 
ção, já, pela rede ban, 
dos financiamentos d, 
teia para a próxima saj, 
arroz, sendo o financim 
to em j~ros suportáveis I 
m utuános. A tendimen t,, 
"instantes demandas dt1 
tor agrícoJa,_ no que resi 
aos emprestzmos vencidr• 
Finalmente, um tratam 
diferenciado para Dom 1 
drito, diante do que /I 
demonstrado com a ên/, 
que se deve dar à calam,, 
de pública, que se abateu 
bre o m unicfpio, cujos rt· 1 
xos perduram intensam ., 
nos campos social e ec,,, 
mico, conforme dá ên{fJ\, 
documento entregue ào , 
mstro. 

MODERNA TAMPA DE VEDAÇÃO 

----- EMBALAGEM 
RESISTENTE DOTADA 
DE FOARTE ALÇA 
ANATO MICA 

NOVA 
EMBALAGEM 
DE 10 LITROS 

EMBALAGEM 
QU~ EVIDENCIA 
ONIVELDO 
PRODUTO 

EXCLUSIVO 
MEDIDOR DE 
DOSE 

FÓRMULA NÃO 
CORROSIVA 
Não corrói as mangu 
dos pulverizadores 

CANTONEIRA 
ACHATADAS 

t SUA BOA NOVA COMPANHIA IMPORTANTE: Após esvaziar a embalagem, proceder a uma tríplice lavagem e verter as águas de lavagem no tanque do equipamento de , 
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- CREDIAJU - COOPERATIVA DE CRÉDITO 
RURAL DE AJURICABA LTDA. 

-----[ SICRIDI-RS ]-------------------------------------------------------' 

BALANÇO PATRIMONIAL 

des .................................................. . 
k1 torfinanceiras .................................... . 

Vinculados ........................................ . 
, Comercial Dep. Lei 8024/90 ................ .. 
d Crédito ............................................. . 
li, Desc. e Fin. S. Priv ............................. . 
, 11. Liq. Duvidosa .................................. .. 

p/CLD ............................................... . 
1110- ...................................................... . 
Moceber ............................................... . 

rd1 m Bacen Lei 8024/90 ......................... . 

1 r,1s e Bens ............................................ . 
V1lores e Bens ....................................... .. 

NOTAS EXPLICATIVAS 
prPsentação das Demonstrações Financeiras. 

30.06.90 
Em Cr$ 

1.181.051,16 
994.617,86 

9.056,13 
9.056,13 
9.056,13 

103.499,76 
103.499,76 
-o-
-o-
63.432,46 
60.932,46 
-o-

2.500,00 
10.444,95 
10.444,95 

1.181.051,16 

r 11va de Crédito Rural de Ajuricaba Ltda. - CREDIAJU - iniciou 

em 19.01 .90, depois de longo perfodo de esmerado esforço 

1 um grupo de Produtores Rurais ajuricabenses que acreditam 

rio os ideais Cooperativistas, com o apoio decisivo da Cotrijul, 

A~rrrcaba. 
n trações financeiras estão sendo apresentadas de acordo com 

pacífica do Sistema Cooperativo e preceitos do Plano Contábil 

s do Sistema Financeiros Nacional - COSIF. 

Principais Práticas Contábeis 
10 do resultado 
t e despesas são apropriadas mensalmente, pelo regime de 

idos através da Correção Monetária dos valores que compõem 

11 Liquido, com base na variação do BTNF e, cujo saldo encon-

1 lido no resultado do Semestre. · 

llz do 
IAJU ainda não possue imobilizado próprio. As instalações, mó­

nas e equipamentos utilizados são cedidos pela Cooperativa de 

Cotrijul - e encontram-se registrados na Contabilidade em 

mpensação, apenas para fins de controle. 
pilai Social 

1 Social está representado pela participação de 257 associados, 

montante de Cr$ 201.513,00 (duzentos e um mil, quinhentos e 

lros). 
Plano de Estabilização Econômica 

rnentos de Conversão 
base de 15.03.90, após o encerramento do Balanço Patrimonial 

Novos, todos os valores constantes da escrituração contábil 

, rtidos para Cruzeiros na paridade de NCz$ 1,00 para Cr$ 1,00. 
Sobre a Situação Patrimonial e de Resultados 
r os próprios em Cruzados Novos, cujos valores não foram con­

r Cruzeiros, está demonstrado pelo respectivo saldo da data do 

trimonial, pela seguinte rubrica: 
C11tos Vinculados 
n1 cial - Depósitos Lei 8024/90 - Cr$ 9.056, 13 
que nenhum associado possuía saldo superior a NCz$ 50.000,00 

Mil cruzados novos). em conta corrente na data da edição do 

tabilização Econômica, ou seja, 15.03.90. 
t do Liquido apurado no período de 16.03.90 a 30.06.90, atingiu 

ele Cr$ 168.387,99 (cento e sessenta e oito mil, trezentos e 01-

1 cruzeiros, noventa e nove centavos negativos) e foi levado a 

rdas Acumuladas. 
Interessante frisar que a CREDIAJU tinha apenas 55 dias de 

:., ndo o "Plano Brasil Novo" foi editado o qual atingiu de maneira 

crpalrnente o Sstema Financeiro Nacional, no qual essa Coopera­

i! to se insere, o. que veio a influenciar de forma determinante 

o líquido negativo do semestre. 
PAULO OTTONELLI - Diretor Presidente 

ALFR IDES ALVES DE SOUZA - Diretor Administrativo 

ELVIO LUIZ BANDEIRA - Diretor Crédito Rural 

AURI JOSÉ BOFF - CPF 308.146.180/49 - CRC 45.573 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

nselho Fiscal d~ Cooperativa de Crédito Rural de Ajuricaba Lt­

[llAJU - no desempenho de suas funções legais e estatutárias, 

1p11nhado as atividades da Cooperativa durante o seu primeiro se-

1tuação, examinado de maneira minuciosa o Balanço Geral, De­

vo de Resultado, os Livros Contábeis, o Caixa e demais documen­

a esse oeríodo encerrado em 30.06.90, manifesta-se por seus 

h 1ixo assinados, de parecer favorável a sua aprovação. 
Ajuricaba, 05 de julho de 1990 

Alcides Bandeira 
Edgar Freier 

Edgar Prauchner 

30.06.89 
Em NCz$ 

240,949,95 
45.636,63 
-o-
-o-
-o-

27.724,45 
28.396,45 

(672,00) 
(672,00) 

157.610,87 
2.119,67 

155.491,20 
-o-
9.978,00 
9.978,00 

240.949,45 

PASSIVO 30.06.90 
Em Cr$ 

15.03.90 
Em NCz$ 

· CIRCULANTE ........................................................ .. 
Depósitos à vista ................................................ . 
Obrigações p/Emprest. e Repasses ..................... . 
Emprest. no Pais lnstit. Oficiais .......................... . 

Outras Obrigações .................................................. . 

1.095.941,59 
785.429,74 
-o-
-o-

310.511,85 
33.251,54 

2n .260,31 

185.4TT,01 
88.195,17 
30.000,01 
30.000,01 
67.281,83 

Fiscais e Previdenciárias ..................................... . 
Diversas ..................................... , ....................... . 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ......................................... .. 
Capital ............................................................... . 

De Domicliados no Pais .................................. .. 
Correção Monetária ................................................ . 

6.591,77 
60.690,06 
55,472,94 
58.673,00 
58.673,00 
55.618,30 

Sobras ou Perdas Acumuladas ................................. . 

85.109,57 
201.513,00 
201.513,00 
110.802,92 
[227.206,35 (58.818,36) 

TOTAL DO PASSIVO ............................................ ; .. 1.181.051,16 240.949,95 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 

DISCRIMINAÇÃO 

RECEITAS OPERACIONAIS ................................. (1) 
Rendas de Operações de Crédito ........................ .. 
Rendas de Tftulos e Valores Mobiliários ............... . 
Outras Receitas Operacionais ............................. . 

DESPESAS OPERACIONAIS ................................. (2) 
Despesas de 0:>rigações p/Emprést. e 
Repasses no Pais .............................................. .. 
Desp. de Pessoal, Proventos, Benefícios, 
Treinamentos, Enc. Sociais ................................ .. 
Outras Despesas Administrativas ........................ . 
Aprivisionamento e Ajustes Patrimoniais .............. . 
Outras Despesas Operacionais ............................ . 

RESULTADO OPERACIONAL (1 - 2) .................. (3) 
RESULTADO DA CORREÇÃO MONETÁRIA ......... (4) 
SOBRAS/PERDAS LÍQUIDAS /3 - 4) ...................... . 

30.06.90 
Em Cr$ 

242.552,49 
207.420,25 

23.425,81 
11.706,43 

)355.755,86) 

(39.683,20) 

(234.296, 11) 
(76)723,63) 
-o-

(5.052,92) 
(113.203,37) 
(55.184,62) 
(168.387,99) 

15.06.90 
Em NCz$ 

90.504,32 
83.410,65 

7.081,95 
11,72 

(93.704,38) 

(3.046,97) 

(58.862,62) 
(30.405,95) 

(672,00) 
(716,84) 

(3.200,06) 
(55.618,30) 
(58.818,36) 
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Sent festas 

Os 33 anos de fundação da Cotrijuí foram comemorados com a já tradicional Feira de Produtos Coloniais que neste ano reuniu 1 O núcleos do interior de ljuí. Homenagem à parte ficou por co~ta do programa especial, Rádio Ligado. 

Nada de festas, que os tem­
pos estão mandando apertar ain­
da mais o cinto. Assim, a Cotri­
jul comemorou seus 33 anos de 
fundação. A data de 20 de julho 
assinala, na verdade, três aconte­
cimentos que marcaram a vida 
dos agricu(tores da região: o da 
fundação da Cotrijuí ocorrida 
há 33 anos atrás, o da fundação 
do Terminal Graneleiro Luiz Fo­
gliatto, de Rio Grande e o da 
criação cio Cotrijornal. O Termi­
nal de Rio Grande comemorou 
20 anos de fundação e o Cotri­
jornal 16 anos. 

Mas o d ia 20 de julho não 
passou em brancas nuvens. Uma 
homenagem especial, por conta 

da Rádio Progresso de Ijuí, assi­
nalou a data. Durante duas ho­
ras - das 9,00 às 11 horas - o pro­
grama: especial "Rádio Ligado", 
transmitido diretamente da Sala 
do Produtor da Cotrijuí, com a 
participação da dire~o eleita, 
associados e funcionános, contou 
um pouco da história da coopera­
tiva na região ao longo destes 
33 anos. 

FEIRA COLONIAL· Desde 
1982, quando comemorou seus 
25 anos de fundação, a Cotrijuf 
tem procurado realizar, na data 
de aniversário de sua funda9ão, 
a Feira de Produtos Colomais. 
Em sua nona edição e já tradicio­
nal na região, a Feira deste ano 

Mário 
Osório 
Marques 
História 
enraizada 
num solo há 
muito 
tr~balhado 

contou com a participação de 
10 núcleos do mterior de ljui, 
que trouxeram para vender na 
cidade, salames, queijos, presun­
tos, mel, melado, natas, frutas, 
verduras, galinhas, entre tantos 
outros produtos que hoje fazem 
farta a mesa do agricultor, ape­
sar dos tempos dificeis. 

A IX Feira de Produtos Colo­
niais foi aberta com o hasteamen­
to das bandeiras nacionais pelo 
presidente da Fecotrigo, Odacir 
Klein, do Rio Grande do Sul pe­
lo diretof vice-presiqente da co­
operativa na Pioneira, Celso Spe­
rotto e da Cotrijui pelo pre idcn­
te do Sindicato Ruraf de Ijuí, 
Remholdo Kommers. 

ORGANIZAÇÃO - "Ao feste­
jar seus 33 anos, a Cotrijuí está 
escrevendo não só a sua história 
econômica, mas também uma 
história com dimensões culturais 
e políticas no sentido da organi­
zação da pessoas", disse o dire­
tor superintendente da cooperati­
va na Pioneira, Walter Frantz, 
ao abrir oficialmente a IX Feira 
de Produtos Coloniais da Cotri­
JUÍ. O cooperativismo e a Cotri­
juí procuram, numa economia 
de mercado, abrir espaços de po-

A IX Feira de Produtos Coloniais da CotriJ , 
há 10 anos atrás: a da diversificação das atividad1· 

Feiras já realizadas assinalou os 33 an 
der econômico, de participação 
e de decisão ·aqueles que, pela 
sua natureza econômica, não o 
podem fazer de maneira indivi­
dual, reforçou ainda, citando o 
volume de impostos gerados pe­
la cooperativa como exemplo 
da importância econômica assu­
mida pelo sistema na região. Es­
se volume de recursos gerados 
representa, segundo Frantz, a 
contribuição dos agricultores que 
trabalham na terra em busca do 
bem comum. 

O professor Mario Osório 
Marques, diretor da Livraria 

Unijuí Editora, 1 
te na solenidadl 
Feira, procurou 
anos da Cotriju1 
ções referentes 
do município dr 1 
mada das tradiço, 
ca de rafzes". Gar.1 
pria história da 1 
explicaria se não 
zada num solo d 
po antes trabaJh.1 
como precurson 
que trouxeram 111 
velhas tradições 1 
lidariedade, da , 

"Rádio Ligado" na Cotrijuí 
Rádio Ligado. Um novo pro­

grama da Rádio Progresso de 
ljul a integrar os eventos come­
morativos do Centenário do nm­
nicípio através da história e do 
reconhecimento do trabalho de 
empresas clientes da emissora. 
O primeiro programa ''Rádio Li­
gado'; de uma série já levado ao 
ar, foi transmitido diretamente 
da Cotrijuí, no dia em que a co­
operativas comemorava seus 33 
anos de fundação. Na homenagem 
J7estada pela emissora ijuiense, 
um pouco da vida da Cotrijul 
ao longo de todos estes anos e 
do trabalho na região em busca 
da organização da produção e 
do produtor associado. 

''Estamos prestando uma home­
nagem e, ao mesmo tempo, bus­
cando valorizar o trabalho que 
estas empresas vêm fazendo pe­
lo município'; observa José Luiz 
Bonamigo, diretor geral da Rá­
dio Progresso de ljuí, entusiasma­
do com o novo programa. O pro­
grama já prestou o mesmo tipo 
de homenagem às prefeituras 
municipais de Ajuricaba, Pejuça­
ra e Jóia. Na pauta, para os pró­
ximos dias, um programa nos 
mesmos moldes, transmitido dire­
tamente da lmasa. "É a forma 
que encontramos de levar um 
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JX)UCO mais da história das em­
jTesas de Ijuí e região até os nos­
sos ouvintes'; justifica. 

Mas o programa ''Rádio Liga­
do" não é apenas uma das inova­
ções da Rádio Progresso dentro 
do clima de Centenário do muni­
cípio de ljuí. Uma nova mentali­
dade, "fruto dos ventos da demo­
cracia'; segundo Bonamigo, come­
ça, também, a traçar um novo 
[XJrfi/ para a programação da 
emissora. "Estamos em busca de 
uma programação mais popular, 
sem, no entanto, cair 110 brega'; 
deixa claro o diretor pretenden­
do dar à emissora um cunho 
mais opinativo. Nesse novo desa­
fio, a Rádio Progresso está indo 
de encontro aos ouvintes, "sem 
medo de colocar no ar a sua opi­
nião'; a sua crítica'; garante o 
empresário. 

DA SALA DO PRODUTOR -
O programa "Rádio Ligado" em 
homenagem a Cotrijuí foi trans­
mitido para toda a região no dia 
20 de julho. Durante duas horas, 
os radialistas André Schimidt 
da Rosa, Milton Silva e Ade/ar 
Amarante, auxiliados por Valmir 
Beck da Rosa, responsável pelo 
programa "Informativo Cotrijuí", 
levado ao ar todos os domingos 
pela própria Rádio Progresso 

em cadeia com a Municipal de 
Tenente Portela, conversaram 
com a direção eleita, técnicos, 
associados e funcionários da co­
operativa numa transmissão dire­
ta da Sala do Produtor. 

O diretor presidente da Cotri­
juí, Oswaldo Meotti, falou um 
pouco da história da Cotrijuf nes­
tes 33 anos de existência, home­
nageou os associados fundadores 
da cooperativa e destacou os de­
safios "que ainda precisam ser 
vencidos". O trigo, o carro-chefe 
da economia da região na época 
da fundação da cooperativa, foi 
desbancado pela soja e hoje com­
pete, em condições semelhantes, 
com tantos outros produtos que 
hoje integram os programas de 
diversificação. "Nesse espaço de 
quase 15 anos, pulamos de dois 
produtos para quase 300'; desta­
cou o diretor agrotécnico da co­
operatil'll na Pioneira, o agrôno­
mo Léo Gói, procurando dardes­
taque ao programa de diversifica­
ção de culturas, uma idéia solidi­
ficada na região. 

As dificuldades de recebimen­
to de produtos, a falta de secado­
res foram lembradas pelo associa­
do e ex-diretor da Cotrijuí, Eucli­
des Casagrande. "Como naque-
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l~ época não 
existiam secado­
res, todaaprodu­
ção era entregue 
,w ponto. Não 
se colhia produ­
to úmido'; recor­
da Casagrande. 
Para o diretor 
vice-presidente 
da Cotriju(-Pio­
neira, Celso Spe-

No programa es11ecial "Rádio 1 
aos 33 anos da coop , 

... presença da direção eleita, as , 

rotto, a chegada da cooperativa 
na região mudou a mentalidade 
dos agricullores. ''.A produção co­
meçou a ser orientada'; disse ain­
da, colocando a presença da coo­
perativa como fundamental no 
desenvolvimento das comunida­
des regionais. 

O trabalho de organizO{ão 
do quadro social, ''onde o instru­
mento de trabalho fora,n as reu­
niões de núcleos'; foi o assunto 
da participação do diretor supe­
rintendente Walter Frantz. "O 
processo de organização do qua­
dro social representa, na socieda­
de regional, uma escola de forma­
ção de adultos'; destacou Frantz. 
O agrônomo e pesquisador João 
Miguel de Souza falou sobre os 
programas de produção da Cotri­
juí na região, mas deu ênfase pa-

postura'; clt 1 

alusão a 11n 

tor viabili 11 

agrícola via ,1 

vidade, ta11r,, 
como anin,11/ 

O progru, 
transmitido 
triju( contou 
pO{ião dos <11 

din, Osvaldo I 
rio Ruy Mt, 
João Cario., 
terinário; R, 
VoJney de \I 



1 tio. "Estas tradi-
1 ulas da Europa 
tngaram e produ-
1 e ainda Mario 
j ll ' lll a Feira de 

1 11wis representa 
1 r ·ssa desta reali­

·s que ainda se 
1111c os imigrantes 
1 ntes. 

TIVISMO - Pa-
1 ,ta Unijuí, o pró­
,11 i ·mo, também 
l· uropa, tem hoje 

lo expresso numa 
lllO a Cotrijuí. "O 
ismo, reforçou, 
,nsolidar o terre-
nl'lmico, o sentido 
lldariedade, da 
lia fraternidade e 

f ,rço na busca de 
_.. ......... ., para os proble­

ornuns". A Feira 
utos Coloniais re-

111.1, na perspectiva 
1ukssor, essa tradi­
u< a Cotrijuí, há 33 
más recolheu ao 

11 us pequenas coo­
l .,s da época, nu-

1 i•anização maior, 
1 racionadas como 

1111, elas não tinham 
ubsistir". A Feira 

m não deixa de ter 
nfoque, "represen- · 
l'SSa tradição que 

11 iJul recolheu e que 
as origens euro­

tios imigrantes, vin-
1 , às suas etnias". 
1 KSIFICAÇÃO -

1 Klein, presidente 
otrigo, destacou o 

1h11 áa Cotrijuí na 
,li.! d iversif1cação 

l111ras. "A proprieda-
1 111dpalmente a pe­

lem que ser fQ-
11i.1 árvore com laí-
111;adas para tódos 

h ",dissel<leincom-
1 a diversificação 

,uvidades agrícolas 
11vs desta árvore. 
rua me parece sim-

1 l' busca, através 
11trijuí, estimular 

1 odados à ativida-
l'TSificada'', disse 

, mcntando a Cotri­
us associados pe-
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FEIRA DE PRODUTOS COLONIAIS 

A 01aior de todas 
A Feira reuniu 21 produtores de /juf e movimentou em torno de Cr$ 800 mil 

Sábado, 21 de julho. Um 
dia dos mais frios do ano. 
Mesmo assim, bem cedinho e 
tudo ainda branco de geada, 
a movimentação era grande 
em direção à cooperativa. 
Eram produtores e suas famí­
lias se preparando para mais 
uma Feira de Produtos Colo­
niais da Cotrijuí. Todo o exce­
dente de produto que existia 
na propriedade, veio para a 
cidade para ser vendido na 
Feira dos 33 anos de aniversá­
rio da Cotriju(. Em sua nona 
edição - ela existe desde 1982 
-, a Feira de Produtos Colo­
niais da Cotrijuí, além de re­
p-esentar uma mostra da varie­
dade de produtos e subprodu­
tos que hoje, mesmo em tem­
JX)S difíceis, fazem farta a me­
sa do produtor da região, tam­
bém significa a consolidação 
de uma idéia implantada há 
cerca de 15 anos atrás: a da 
diversificação das atividades 
agrfcolas. 

Produtores dos núcleos de 
Piratini, Linha 1 Oeste, Colô­
nia Santo Antônio, Dr. Boza­
no, Linha 2 Oeste, Aracy Ser­
ves, Linha 7 Leste, Linha 6 
Norte, Alto da União,m Linha 
6 Oeste, Arroio das Antas e 
Linha 4 Leste, trouxeram pa­
ra vender na cidade produtos 
como verduras, frutas, gali­
nhas, salames, o.vos, queijos, 
natas, presuntos, cucas, schi­
miers, vinhos, pães caseiros, 
doces, entre tantos outros pro­
dutos e subprodutos produzi­
dos na colônia. Por volta das 
10 horas da manhã, quem apro­
veitou o sábado frio para ficar 
até mais tarde na cama, já não 
encontrou mais galinha, ovos, 
salames secos e queijos à ven­
da. Às 16 horas, depois da apre­
sentação da etnia alemã, os 
21 produtores pertencentes 
aos 10 núcleos encerraram a 
Feira que movimentou perto 
de Cr$ 800 mil. Também pre­
sente à Feira a Associação 
de Apicultores de Ijuí. 

''Esta foi a maior Feira já 
realizada, tanto em termos 
de volume de produtos como 
em volume de vendas, chegan­
do, inclusive, a superar as ex-

pectativas", 
observaNoe­
mi Huth, 
educadora 
da Cotrijuí 
na Unidade 
de Ijuí, con­
siderando 
em sua análi­
se a crise 
econômica 
pela qual 
JXlSSa o pais 
e que vem 
refletir dire­
tamente no 
bolso do con­
sumi dor e 
também o 
µIrfodo de 

realização da Feira. Mas a 
exemplo do que tem ocorrido 
em Feiras anteriores, os produ­
tos de origem animal - queijos, 
natas, ovos, salames, entre ou­
tros - foram os que tiveram 
maior safda. 

Por volta das 10 horas, os 
400 quilos de galinha coloca­
dos à venda na Feira já haviam 
sido comercializados. O sala­
me seco, outro produto com 
bastante procura, começou a 
faltar antes do meio-dia. Em 
torno de 420 quilos de sala­
me seco foram comercializa­
dos durante a manhã. A Fei­
ra registrou ainda a venda, 
em volume significativo de 
cerca de 100 dúzias de ovos; 
200 quilos de queijo; 70 quilos 
de nata; 120 quilos de feijão; 
300 quilos de melado; 150 qui­
los de rapadura de ame11doim; 
200 quilos de erva-mate, entre 

outros. "Sobrou muito pouco 
produto'; garantiu a Noemi. 

QUALIDADE - Na reunião 
de avaliação da Feira, a pró­
pria Comissão Organizadora 
chegou à conclusão de que, a 
cada ano, a Feira de Produtos 
Coloniais se aperfeiçoa ainda 
mais, buscando melhorar a 
qua/i dade dos produtos comer­
cializados. "Os produtores es­
tão se especializando'; diz a 
educadora. A novidade deste 
ano, tirando o volume de pro-

dutos comercializados, correu 
por conta da etiquetagem dos 
produtos expostos. Cada produ­
to era identificado com etique­
ta onde aparecia o nome do 
produtor resp_onsável e a sua 
localidade. •ij; uma forma do 
próprio produtor se preocupar 
mais com a qualidade e a apre­
sentação do produto'; assina­
la Noemi, para quem as etique­
tas também servem para que 
o produtor faça propaganda 
do seu produto. 

Pedro Dai.la Rosa 
A palavra em nome dos núcleos 

A palavra do associado 
"Queremos agradecer a Cotrijuí, que todos os anos oportu­

niza esta Feira onde podemos mostrar o que se pode produ­
zir dentro do sistema de diversificação da produção", disse 
o seu Pedro Dalla Rosa, durante a solenidade de abertura 
da IX Feira de Produtos Coloniais da Cotrijuí. Seu Pedro, 
da localidade de Colônia Santo Antônio, interior de ljuí, fa­
lou em nome dos associados. Considera a Feira como um acon­
tecimento onde os produtores podem somar idéias e trocar 
experiências, fato que ajuda a melhorar o sistema de produ­
ção de cada produtor. "O lucro financeiro 6 muito importan­
te, mas o que vale mais é a troca tlc idéia, a conhaternirnçao, 
o diálogo entre os produtores e a prúpriu coopl.!rativa", ga1an 
liu seu Pedro. 

Exaltação à Bandeira. 
A produção de trigo é decorrente da atividade 
foliar das plantas. · 
Preservar as folhas, especialmente a Folha 
Bandeira, é garantir a produção. 



'Aton•, o primeiro navio a 
receber água no Terminal 

Água potável 
• para navios 

Armadores agora economizam tempo 
no Terminal Luiz Fog/iatto 

Desde julho, o Terminal 
Graneleiro da Cotrijuí passou 
a oferecer mais um serviço aos 
navios que passam por seu cais 
de atracação, onde foi instala­
do um equipamento para torna­
da de água potável Apesar de 
ter conseguido da Corsan o 
quadro de controle do volume 
de água, a Cotrijuí arcou com 
as despesas de toda a instala­
ção. Conforme Ivo Aquino Ra­
sia, gerente técnico do Termi­
nal. foram adquiridos 894 me­
tros de cano de quatro polega­
das para a tubulação, mais 150 
metros de mangueira flexível 
para atingir o tanque de água 
potável da embarcação. 

Dependendo da tubulação 
de recebimento do navio, o 
equipamento tem urna capaci­
dade de fornecimento de á~ua 
na ordem de 50 metros cubi­
cos por hora. O primeiro navio 
a se bcncliciar desse serviço 
na Cotrijuí, foi "Aton", de ban­
deira egípcia, que carregou 50 
mil litros de água. Ele esteve 
no Tcmlinal Luiz Foglialto pa­
ra levar 11.750 toneladas dera­
wlo. Os seis primeiros navio 
comando com o "Atonn, abaste­
ceram 930 metros cúbicos de 
água. Essa quantidade esteve 
distribuída, conform req uísi­
ção coo ecutiva de cada nuvio. 
em 50, 100, 180. 400 ~ 100 
metro cúbicos. 

OPERAÇÃO MAIS ÁGIL 
- Na opinião do gerente técni­
co, essa nova prestação de ser­
viço no Terminal da cooperati­
va, cm área destinada ao super­
porto de Rio Grande, tem cola­
borado muito com o navio, 
uma vez que permite um acom­
panhamento da agilidade do 
Terminal no escoamento dos 
diversos produtos. "Às vezes, 
exemplifica Rasia, se tennina­
va o carregamento da soja ou 
farelo e o navio tinha que ficar 
esperando terminar o abasteci­
mento de água. 

Ocorre que o abastecimen­
to de água, antes desse servi­
ço ser prestado pelo Terminal, 
se dava através de solicitação 
à administração do porto rio­
grandino. O método é bem de­
morado, pois além da capacita­
ção da chata (pequena embar­
cação), muitas vezes, ser insufi­
ciente para suprir o pedido 
de uma só vez, não é sempre 
que ela está à disposição. 

Quando nao Linha que ficar · 
no aguardo das várias viagens 
qm· a barcaça fazia para trazer 
ugua, o navio fazia uma nova 
atracação no porto novo só pa­
ra abastecer. Agora. economi­
zando tempo, o agente do na­
vio que está atracado na Cotri­
juí precisa apenas enviar um 
tele. (531120/531110/532657) 
com uma olicitação da 4uanti­
dade desejada. 

COTRIJUÍ 

TERMINAL GRANELEIRO LUIZ FOGLIA ITO 

Em fase de informatiza 
De agora em diante, todo o serviço de transmissão de dados e de relatórios pode ser feito no próprio Terminal 

Uma das 11nidades da Cotrij11í que mais tar­
de emrou na informatização de suas ath•ida­
des, o Terminal Grane/e iro está prestes a con­
solidar esse processo. Considerando a sensí­
vel melhoria dos controles, o gerente adminis­
tratívo-fina11ceiro, José Constantino Da/mas, 
frisa que a transmissão de dados e relatórios já podem ser extrafdos diretame11te, ao pas­
so que antes, esse trabalho era todo feito via malote. 

Desde setembro do ano passado, f1111cio11a 
110 Terminal Luiz Fogliatto, o equipamento 
Cobra, alugado da subsidiária Cotridata. An­
tes disso, enquanto o programa já estava em 
andamellto, o sistema de controle de estoque 
era feito pela Universidade do Rio Grande 
(Furg). Hoie, mapas estatísticos, faturame11-co e FCC - Juncwnários e conta corrente -
são Jeitos por esse equipamento. 

Mas 1a estao part1c1panao aessa nova Jase do Terminal, três microcomputadores, pelos 
quais funcionam os com roles da co111abilida­
de, folha de pagamento e da canti11a. No en­
ta11to, eles estão sendo adaptados para, em 
um prazo de 90 dias, fazerem todo o contro­le do Terminal. 

CARACTERES - Segundo i11j,1 
Jânio Werner Feijó Pohlmann, , 
fX!lO Ce11tro de Processamento ti, 
Terminal, o equipamento Cobra, 
Cotridata, apresenta 504 K de 111 
JXlSso que os micros apresentam 11 
ria maior com 704 K. Por outro I/J I 
to o disco dos micros co11ta cm,, 
mega, o do Cobra tem capacidutl, 
seja, de 67 milhões de caractere.1 

Acoplados ao Cobra, um <1/ 
nu1/tiu.rnário, funcionam qi1:qtro t 
200 e mais duas impressoras, u11111 
nhas e a outra de 400 por mi11111, 
marra Sid 502 e os outros do1.1 I xr, os três ''PC" - computador p, 
dem ser operados individualme111, 

PÔhlman11 destaca a 1mportâ11( ,, 
matização pela rapidez que se poil, 
dos. "Agora o Terminal está com , 
hábil maior". Assim l!le conclui, p,, 
me1110 da folha de pagamento, po 
antes ti11ha que ser feito com 1111111 
dê11cia. _Hoje, ganha-se no 111(11111 
dias 11essu Junção. 

25 milhões de tonela.~ Quase atingindo a "casa dos 
20", o Terminal da Cotriju1 já 
computa cerca de 25 milhões 
de toneladas de produtos movi­
mentados, mais de 2.200 na­
vios operados, entre soja, fare­
lo, trigo e óleo, além de ter re­
cebido uma média de 409 mil 
caminhões, 211 mil vagões e 
1.250 barcaças. Mas não ape­
nas a passagem do petroleiro 
russo "General Bragatione" 
marca a hi tória do Terminal 
Luiz Fogliatto, como já foi cita­
do. Ele esteve no seu cais, de 
21 a 25 de setembro de 1974, 
levando trê dias para carregar 
13.950 toneladas de oja, quan­
tidade que seria facilmente car­
regada cm poucas horas por 
um graneleiro. 

Dois ano após essa curiosi­
dade, em 1976, o porto de Rio 
Grande via chegar no berço 
de atracação da Cotrijui o 
maior navio recebido da épo­
ca, sendo que algumas pcs o­
as afirmam ainda não terem 
visto igual. Era uma embarca­
ção de bandei_ra . no,!'uegue~a, 
o navio "Polyv1cking, medm­
do aproximadamente 270 me­
tro , -com capacidade para 110 
mil toneladas. Só para se ter 
uma idéia, ainda hoje, os prin­
cipais graneleiros atracados 
no porto rio-grandino, apresen­
tam uma capacidade média en­
tre 60 a 80 mil toneladas. Mas, 
apesar de toda sua capacida­
de, o "Polyvicking" levou da 
Cotrijuí apena · 9.507 toneladas 
de farelo. Segundo recordam 

antigos funciõná, 1 
teve que carrcg 1 
com os tanques d1 
para possibilitar ,1 

Apesar do T r 
neleiro ter sido in, 
c1almcnte cm 16 
de . 1972, com a f 
então Presidcntl 
ca, Emílio Garrn 1 
já cm novembro d 
bia trigo cm suas n 
bém antes da inau 
gava o primeiro 1 
operado no Tcrn1111 
rito Santo", de bai 
nul, com capacid 
mil toneladas. A 
o "Neide", de ban 
em julho de 197 
la primeira vez f 
ra exportação. 



IJUÍ/FORMOSA 

Atrás da soja 
w da Província de Formosa quer levar 50 fam,1ias de agricultores brasileiros ,, rementar a lavoura de soja na região e quebrar o monocultivo do algodão -Em busca de alternativas 
f 1t ncia de 50 

1 11tlamento de 
11 11 hectares de 
1 ctativa dei-

111 , da Proví n­
' Argentina. 

11 iio técnico 
1 1 . no dia 18 de 

ltnalidade de 
f ,tcncialidades 

m de Fonno-
1 1 l" especial 'a 

1, o seminário 
1 presença do 
cl,t Agricultura 
para Assuntos 

Recursos Na­
' fncia, Nestor 

diretor de Co-
11nr, Leoncio 

l Ir· tor de Tecno-
11,íria e Expe-
1 - Inta - Sal­

• l ainda os téc-
1 " adores Eduar-

pecialista em 
Roig, especia-

111,1geiras; LUIZ 
r Ide Hortigran-
11110 Ortiz. Tam­

ao Seminário 
ociados da Co-
1 m. 
•ração Jjuí/Fol'-

1 , não se solidifi-
11 de problemas 
mas as tratati­

r 1.msferência de 
l,1 região para a 
ntina vêm se ar-

11 tis de ano. "A 
de agricultores 
, a Província de 
n:presentar um 

1111l6gico e cultu-

ral", ressaltou o subsecretário 
nestor Gromenida em alusão a 
necessidade que a região tem 
de fugir do monocultivo do al­
godão. "Fundamentalmente 
Formosa precisa romper o mo­
nocultivo e, para tanto, preci­
sa contar com a colaboração 
dos agricultores associados da 
Cotrijuí, disse Gromenida 
considerando em sua avalia­
ção a falta de identificação 
dos agricultores argentinos 
com a soja. "A nossa cultura é 
o algodão e não a soja", refor­
çou. 

Em troca da tecnologia 
e da cultura da soja, a ser le­
vada pelos agricultores asso­
ciados da Cotrijuí na região, o 
governo da Província de For­
mosa está oferecendo terras 
que poderão ser arrendadas. 
Mas os contratos de arrenda­
mento, no entanto, terão que 
ser firmados diretamente com 
os produtores. "O governo 
não tem terras para oferecer", 
deixou bem claro Gromenida, 
garantindo, que os agriculto­
res brasileiros terão, de parte 
do governo, assistência técni­
ca, sob a responsabilidade do 
Inta e do Ministério da Agri­
cultura e apoio logístico vi­
sando solucionar todos os trâ­
mites burocráticos. 

Nestor Gromenida dis­
se também que não existe a 
possibilidade do governo ofe­
recer privilégios aos agricul­
tores brasileiros. "O trata­
mento será o mesmo que vem 
sendo dado aos agricultores 
argentinos", observou. Ace-

1ma das expectativas 
1 ~ultados ficaram 

pectativas. Essa 
,11 dos técnicos do 
,11rijuí, ao avalia-

1lt .1dos obtidos em 
p,:rimentais plan­
variedades reco-

1 11a o Rio Grande 
duas regiões dis-

11111osa, Argentina. 
1 tas variedades , 

1 ,111rados, Iguaçu, 
1 '0eBR-4,chega-

' 11 os 4.000 quilos 
destaca o enge-

11orno da Cotrijuí, 
l1 11í, Airton de J e-
111 sável, pelo lado 
1 a, pela implanta­
r ,panhamento dos 

cm Formosa. 
1uatro canteiros 

,, implantados 
·toes de Fonnosa 
111 - seguiram "ãs 
1111cndações de' se-

i nsidade, espaça-
1l11ndidade sugeri-

1•ricultores asso­
,;,rijuí. "Só não 

1 , nenhum tipo de 
11hra Airton. Pelo 
1111, os experimen­

acompanhamen-
1 ltdro agrônomo e 

pesquisador, Eduardo Ocam­
po, do Inta de Colorado. "O 
nosso objetivo, assinala o téc­
nico argentino, foi avaliar o 
nível de adaptação destas cul­
tivares nas condições de solo 
e clima da região de Formosa 
e também conhecer o poten­
cial de rendimento de cada 
uma delas. 

Mas apesar dos exce­
lentes resultados obtidos em 
solo argentino, algumas varie­
dades, principalmente aquelas 
de ciclo mais longo, como a 
Santa Rosa e a Dourados, 
apresentaram problemas de 
acamamento. Outras, também 
de ciclo longo, não se adapta­
ram muito bem ao ambiente, 
"apresentando, inclusive, 
problemas de retenção fo­
liar", assinala Airton. Foram 
registrados, ainda, problemas 
com intenso ataque de perce­
vejo, "que exigiram dois con­
troles" e com ervas daninhas. 
Formosa é uma região que se 
caracteriza por apresentar sé­
rios problemas com ervas da­
ninhas, principalmente do sor­
go alepense - a macega braba 
- e o cíperos rotundos - a ti­
ririca. 

nou com um provável acesso 
ao crédito, "pois o r,rograma 
não pode fracassar', desde 
que sejam atendidas as exi­
gências do sistema bancário". 

Num primeiro momen­
to o interesse dos argentinos é 
o de viabilizar a transferência 
de 50 famílias, "mas tudo vai 
depender da facilidade com 
que os produtores brasileiros 
puderem levar seu maquinário 
para a Argentina", disse 
Leoncio Aguayo. A própria 
área a ser arrendada vai de­
pender do resultado da primei­
ra avançada, "pois serão estes 
primeiros produtores os res­
ponsáveis pela difusão da ap­
tidão da Província para o cul­
tivo da soja", observou o di­
retor do Comércio Exterior. 
Mas a princípio , essa .área fi­
caria ao redor dos 20 mil hec­
tares. 
COMPRA VIÁVEL - A 
questão do arrendamento das 
terras causou uma certa preo­
cupação entre os agricultores 
presentes ao Seminário. " Não 
podemos unicamente transfe­
rir nossos conhecimentos, va­
lorizar as terras e depois ser­
mos mandados de volta para 
casa", observou um dos agri­
cultores presentes. A compra 
de terras é viável, assegurou 
Leoncio Aguayo, desde que o 
agricultor esteja radicado na 
Província. Ninguém precisa 
nacionalizar-se para poder ad­
quirir terras, mas radicar-se de 
fonna definitiva. Esse é um 
dos requisitos a ser exigido de 
quem desejar adquirir terra. 
na Província de Fonno a'', 
destacou. 

O algodão é a principal cultura da Província de For­mosa, Argentina, com possibilidade de vir a ocupar, na pró­xima safra, 70 mil hectares. A vontade de cair fora desse monocultivo está levando o governo e os agricultores da re­
gião a buscar novas alternativas de produção. A soja, por exempl.o, seria uma destas alternativas viáveis, mas a sua 
expansão está, hoje, praticamente nas mãos de agricultores brasileiros. "Potencial para a produção de soja existe, o que falta é m<UJuinário, annazéns, estrutura de transporte e de comercialização da produção", disse Eduardo Ocampo, pesquisador do lnta,durante Seminário realizado na Afucotri de ljuí, onde a cultura da soja foi o principal assunto. 

A área cultivada com soja na região de Formosa an­
da ao redor dos 6.000 hectares, "com variedades e épocas de semeadum.ç definidas", esclareceu o agrônomq. A média. de produtividade, "sem utilização de fertilizantes, tem osà.­
lado entre 2.000 e 2.500 quilos por hectare. Mas onde o agricultor tem utilizado a tecnologia recomendada, com um 
adequado manejo de cultivo, a média de produção tem varia­do de 3.000 a 4.500 quilos por hectare. E[ Colorado, Pira­ne, Laguna Bianca, Espinilho, Vila Gal. Günes, são as re­giões de F omzosa que apresentam as melhores condições pa­ra o cultivo da soja. As variedades recomendadas são a Stuart, Bragg, Famailla 940 - uma variedade do Inta - e a Asgrow 7372. O período de colheita vai de abril ajunho, "com sérios problemas de disponibilidade de maquinário". 

Além disso, existe a possibilidade de cultivo do mi­lho, hortigranjeiros, girassol e fon-ageiras. "A pecuária lei­teira é uma atividade inviável em função da falta de raças adaptadas'·, observa. Os milhos híbridos são aqueles que têm apresentado maiores rendimentos. 
FORRAGEI RAS - 97 por cento da superfície da Província de Formosa é coberta por pastagens naturais que alimentam em tomo de 1,1 milhão de bovinos. A produção de carne em quilos por hectare/ano varia de 22 a 4 O quilos, "isso em pro­dução extensiva", explica o pesquisador da Área de Fon-a­geiras do Inta, engenheiro agrônomo Carlos Roig. A carga anima[- em pastagm natural - é de 3 hectares por cabeça. 

Mas também existe a possibilidade de criar bovinos em pastagens cultivadas. Para os perfodos de pouca inunda­
ção, o Carlos citou o cultivo de pangola e o dicantio. Para zonas mais baixa, recomenda a setária. Mas a espécie mais difundida entre as gram(neas é o dicantio, po,; apresentar 
maior produção de massa verde que a pani ola. E uma f01ra ­geira que se multiplica por semente, o que facilita a sua im ­
plantação. Tamhém se adapta às condições da região, a /eu­caena e a melilorus. 

Atenção, triticultor! 
Pequena amostra dos estragos da Helmintosporiose: 

--
Cada 1 % das Folhas Bandeiras atingidas por mancha foliar 
maior que 1 milímetro - num hectare - corresponde um prejuízo de 18 kg 
de grãos (*). ~ (* J Dr. Erlei Melo Reis - Eng-: Agr'.' M. Se. Ph.D. Fitopatologista (Trabalho realizado em Triticale). -



MERCADO 
EXTERNO 

Quem esperava que a "perestroika" fosse a porta de entrada da soja para a 1 ou Países do Leste Europeu, deve andar amargando uma leve frustração. O de produto importado ano passado pela URSS mostra que, por enquanto, n.1 motivos para grandes euforias. O processo de abertura econômica não está 11 

URSS E PAÍSES DO LESTE 

Mercados indefinidos Argemiro Luís Brum • Montpellier - França 

Por ocasião do Fórum da Soja 
promovido pelo jornal "O Interior", cm 
colaboração com a Fecotrigo, no dia 
23 de maio passado, tive a oportunida­
de de colocar algumas idéias sobre as tendências do mercado da URSS e do 
chamados Países do Leste. Na oca ião 
afirmei que pessoalmente não estava 
muito otJmista quanto ao potencial de 
consumo de soja que estaria se abrin­
do naqueles países em função da "pcrcs­
troika". Na verdade, chama-me a atenção 
o fato de que, passados quase quatro 
anos de "perestroika", a situação no Les­
te Europeu mostra cada vez mais que 
o processo de abertura está difícil, não 
oferecendo, por enquanto, motivos pa­
ra grandes euforias sob o ponto de vis­
ta de quem exporta soja para aquela re­
gião. A análise que realizamos ne te 
artigo confirma esta nossa preocupação. 

1. UM MERCADO IMPORTA­
DOR, PORÉM . .. De um lado temos 
a URSS, que é importadora de oja. A 
julgar pela tabela nº 1, publicada na pá­
gina ao lado, suas importações se con­centram sobretudo no rareio e muito 
pouco no grão de soja. Em 1989 as im­
portações de grãos de soja ficaram cm 
apenas 800 mil toneladas contra 1,4 mi­
lhão de toneladfas em 1988. De fato, 
com exceção do ano de 1986, quando 
as importações de grãos atingiram 2,0 
milhões de toneladas, a história soviéti­
ca no que tange as importações deste 
produto nos últimos 12 anos é de uma 
extrema estabilidade. Em outras pala­
vras, a "perestroika", iniciada em 1987, 
não tem modificado a demanda soviéti­
ca por grãos de soja. Entretanto, no que 
tange ao farelo,o novo período sovié­
tico é muito mais promissor. Corno a 
tabela nº 1 nos indica, as importações 
de farelo de soja por parte da URSS, 
que eram pequenas, exceção feita ao 
ano de 1983, cresceram significativamen­
te a partir de 1987 para alcançar um re­
corde de 3,9 milhõe de toneladas em 
1989. A julgar pela tendência apresenta­
da nos primeiros três meses do ano 
em curso, tais importações deverão se 
estabilizar já que as mesmas ficaram 
em 1,3 milhão de toneladas entre janei­
ro e março, isto é, no mesmo volume 
de igual período do ano passado. 

:)P outro lado, tem.os os chama­
dos Países do Leste (Bulgária, RDA, 
Hungria, Romênia, Polônia e Tchecoes­
lováquia ), cuja situação é diferente cm 
relação a URSS. Suas importações de 
grãos são fracas, tendo atingido 320 
mil toneladas em 1989 após terem alcan­
çado 920 mil em 1987. Por sua vez, a 
produção interna de soja (750 mil tone­
ladas no ano passado) abastece cm boa 
parte a demanda da indústria local de 
trituração que esmagou 1,1 milhão de 
toneladas em 1989, fato que a conser­
va dentro de uma regularidade impres­
sionante nestes últimos 12 ano .pois a 
mesma se manteve entre 1,0 e 1,5 mi­
lhão de toneladas no período. Quanto 
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A URSS importou, em 1989, apenas 800 mil toneladas de grão~ de soja... ... contra 1,4 milhão de toneladas em 1988 

as importaçõel> de farelo, as mesmas 
são bem mais significativas! Em 1989 
os Países do Leste importaram 3,2 mi­
lhões de toneladas de farelo de soja. 
Entretanto, como a tabela nº 2 nos indi­
ca, tais importações estão estagnadas 
nestes níveis desde 1982. Além disso, 
é importante notar que entre 1980 e 
1981 as mesmas ultrapassaram os 4,0 
milhões de toneladas o que.; significa 
dizer que elas se reduziram nos anos seguintes. 

Constatamo assim que a realida­
de do mercado da URSS e tios Países 
do Leste nestes últimos 12 anos (incluin­
do aí mais de 3 anm, tle "percstroika") 
não nos permite muita euforia, exceção 
feita às importações l>oviéticas rio! fare-lo de soja. , 

2 · OS SOVIETICOS VISAM A INDEPENDÊNCIA ALIMENTAR · A 
"pcrc troika" visa proporcionar uma aber­
tura política a fim de proporcionar um 
clima propício a mudanças radicais a 
nível econômico. A tal ponto que o ob­
jetivo é transformar a economia socialis­
ta cm economia de mercado no mai puro l>entido liberal. 

Dentro deste contexto, fica evidcn-

te que o fraca ·soda "percstroika" signi­
ficará um recuo nas reformas econômi­
cas e um possível retorno a situação vi­
vida antes de Gorbatchev. Com o agra­
vante que a URSS hoje está com sérias 
dificuldades de caixa, fato que coloca­
rá entraves enormes para a rcalizaç~o 
de suas importações. E, um fracasso sig­
nifica retirada do apoio econômico do 
ocidente, ao menos a curto prazo, co­
mo foi o caso da China Continental por 
ocasião dos fatos ocorrido cm junho 
de 1989 na praça Tiananmen. 

No que tange ao problema de cai­
xa, cabe ressaltar que, segundo as últi­
mas informações divulgadas na Euro­
pa, a inadimplência ·oviética frente as 
suas importaçõe · já alcança hoje, no to­
tal, a cerca de 3 bilhões de dólares. 
Ao mesmo tempo a dívida externa vem 
crescendo rapidamente tendo aumenta­
do cm 15 por cento no ano passado, 
chegando a 48 bilhões de dólares cm 
I 989 (ela havia ficado estável entre 1982 e 1987). 

Para agravar esta situação, os dois 
principais produtos de exportação sovi­
éticas, o petróleo e o ouro, vêm sofren­
do sérios problemas de queda em l>Uas 

o COTRIJORNAL 

cotações internacionais 
ao petróleo, além dos ba 
ternacionais, sabe-se hoJ1 
ção soviética caiu em lO 1 
1989 devendo cair ainda , 
(12,27 milhões de barris/li 
milhões cm 1989 e 12,~ 
1988). Isto se deve a trcs 1 
velhecimcnto dos poço 
(questão estrutural de pwd 
tes movimentos sociais do 
pos; e a · lutas étnicas nas li 
públicas oviéticas 

Quanto ao ouro, sua 
ternacionais cairnm, em 111 
nho pas ado, para 353,50 1 
ça (31,1 gramas), atingindo 
nível mais baixo nos últ11 
anos. Por trás desta qued 1 
paradoxalmente, as vendas d 
cioso feitas pela própria 
meados de junho informa 
já haviam atingido 220 li n 
de o início do ano de J li<: 
volume de todo o ano de 1 
mais interessante é que tais 
tecem através de um mct 11 
do, antigo. Isto significaria 
éticos estariam uttliz.ando 
de ouro, avaliados em 2. 
Ao mesmo tempo, sabe-st 1 
está fazendo empréstimo 
e oferecendo como gara111 
Consta que entre 200 a " 
do metal já foram assim 
das. Como a tendência · 
bom volume deste total v , 
realmente, os preços tendl 1 
ter baixos para o futuro. 

Jâ um sucesso da 
exigirá, a curto prazo, um 1 
importações de alimentos 1 
URSS. Entretanto, a méd1 1 
zo tudo indica que a prou 
cuária soviética crescerá r r 
aumento da produtividad 
dos investimentos que ncl 1 
zados. 

Afinal, o objetivo so 
até a metade da atual d • 
uas necessidades alimen1.1r 

não acreditemos que o ílll 
cançado. 

Pelo sim ou pelo não , 
dentro deste contexto, não 1 
norar os hoje considerad,, 
progressos do setor agrll-1 ,1 
alcançados na segunda mc1.1 
da de 80. Apesar de modc " 
sibilitaram a diminuição d 
ções médias de 50 milh 1 
das de grãos para 30 a 40 111 

No que tange as oi 
mesmas deverão continuar 
tadas nos próximos anos, p 
volvimento da produção an 
do aumentar o abastecim r 
tende a crescer. Assim, no ~ 
sos os volumes importado 
com oleaginosas estagnan , 
mos anos. 



A produção de oleaginosa russa 

Mais soja, mais girassol e mais colza sem o ácido erúcico. Essa é palavra de ordem dos russos 
ao lançarem um programa especial destinado a aumentar a produção de alimentos protéicos 
para animais 

, "º lado deste aspec­
,, ponto de vista dos 
w;a, torna-se necessá­

a euforia na medida 
I u/1• do mercado soviéti­

m, em função das no-
1111 os EUA, a URSS, 
ar/a de 80, rompeu sua 
11/e comercial estabele-

11, rica Latina e passou 
11ovamente as compras 

lmérica do Norte, que 
1dt1s desde o embargo 

1111 de 1980 provocado 
,viética no Afganistão. 

111 1989 a URSS impor­
meladas de grãos de so-
o ,Je toneladas de farelo 

111 norte-americana con­
rpectivamente 70 mil e 
las em 1987. Em outras 
/ois anos, a participação 
1111, nas importações de 

11/ • soja feitas pela URSS, 
11ase nada para respecti­

//Ur cento e 38 por cento 
1 ,mto isto as importações 
, •111árias do Brasil conti-
11t indo no que tange ao 

1 ,rum de quase 60 por cen­
arelo para se estabelece­
mil toneladas em 1989 

I, m1çado 1,1 milhão de to­
/ J87. Por sua vez, a Argen-

1 rportações de grãos pa-
11direm como neve ao sol 

t ,11eladas em 1987 elas fi­
·11as 5 mil em 1989), po­

t 11,:e ao farelo,nosso vizi-
11 aumentar sua participa­

i importado pelos soviéti-
1 '" cento - 1,0 milhão -
, 42 por cento - 1,6 milhão 

em 1989). 
1111do fator importante a 
, é o que diz respeito a 

11,·ma de oleaginosas na 
ft}(iução crescei É o caso 

mil toneladas em 1989) 
,lu colza (variedades sem 

Ir o) e do girassol. Isto se 
, ,,, programa especial des-
11rujar a produção de ali-
1ros para animais e funda­

/lft o aumenta dos preços 
11/11/or de colza, soja e gi-

J, 1te amplo contexto aqui 
lonas dizer que a médio 

p-azo os soviéticos irão buscar ·a todo 
custo alcançar os seguintes objetivos: 

1) Uma rápida progressão da pro­
dução agropecuária em função da deli­
cada situação política em que o país 
se encontra. O futuro da perestroika 
está ameaçado na URSS caso a oferta 
de alimentos não melhore. 

2) Uma produção de 250 milhões 
de toneladas entre 1992 e 1995 visan­
do a autosuficiência quase total. En­
quanto isto não ocorre, os soviéticos 
aproveitam os baixos preços externos 
fXl'ª aumentarem seus estoques de re­
serva (estima-se que seus estoques de 
cereais aumentaram entre 25 a 30 mi­
lhões de toneladas nos últimos ci.-ico 
anos). 

3) Enfim, uma diversificação io-
ta/ de suas fontes de fornecimento. 
Neste contexto, a volta para o eixo 
norte-americano e a busca de relações 
mais estreitas, a nível do comércio agrí­
cola, com o Leste Europeu e a China 
serão as est~atégias centrais. 

3 - PAISES DO LESTE: UM PO­
TENCIAL DE EXPORTAÇÃO - Con­
trariamente ao verificado com a URSS, 
no caso dos Países do Leste as refor­
mas em direção a uma economia de 
mercado acontecem de forma bem 
mais rápida. Verificamos que esta re­
gião, pela qual os exportadores de so­
ja do Brasil nutrem tanta esperança, 
possui na verdade um grande poten­
cial para se transformar em exportado­
ra de alimentos. As planícies do rio 
Danúbio são consideradas ideais. para 
se conseguir tal objetivo, bastando pa­
ra tanto que ocorra uma modernização 
no setor agrícola e nos sistemas de dis­
tribuição, de estocagem e de comércio 
destes países. 

Para melhor compreendermos es­
ta realidade, importante se faz avançar­
mos algumas informações sobre a eco­
nomia e a agricultura destes países. 
Ora, eles dispõem de uma importante 
produção anual de cereais e oleagino­
sas, e potencia/mente são capazes de 
aumentar a sua produtividade. Uma 
maior eficácia dos métodos de produ­
ção poderia permitir de manter suas 
·exportações e ao mesmo tempo respon­
der ao crescimento do consumo inter­
no de produtos animais. 

A produção de oleaginosas atin­
giu 4,55 milhões de toneladas em 1987 

TABELA N' 1: URSS - IMPORTAÇÕES DE SOJA 
(em mllhlea de toneladas) 

;t 

irld 

GRÃO 

0,9 
1,8 
1 ,1 
1,4 
1,5 
1,4 
0,6-
1,0 
2,0 
1,5 
1,4 
08 

FARELO 

0,01 
0,05 
0,3 
1, 1 
1 ,4 
2,9 
0,3 
0,5 
0,3 
3,0 
3,2 
39 

contra 3,0 milhões na média entre 
1976/1980 (soja participando respecti­
vamente com 550 mil e 448 mil tonela­
das). 

Por sua vez, a produção de cere­
ais igualmente tem crescido.passando 
de uma média de 78,5 milhões de tone­
ladas entre 1976/1980 para 91,3 milhões 
em 1988. Já a produção animal recuou 
levemente no mesmo período. Em bo­
vinos a mesma passou de 32,9 milhões 
de cabeças para 31,5 milhões, em va­
cas leiteiras a mesma recuou de 13,8 
milhões de cabeças para 12, 1 milhões, 
enquanto em suínos registra-se um cres­
cimento importante.pois a mesma pas­
sou de 62,4 milhões de cabeças para 
65,5 milhões entre 1976/1980 e 1988. 

Em outras palavras, a agricultu­
ra permitiu nos Países do Leste (com 
exceção da Romênia talvez), a níveis 
de hoje, uma quase auto-suficiência 
alimentar. 

Uentro aesce contexto, a curto 
prazo o ocidente não deve especular 
no sentido de uma possível abertura 
do mercado do Leste aos seus produ­
tos agrícolas. Afinal, por enquanto, a 
simples manutenção do potencial agro­
alimentar existente permite a sobrevi­
vência. Entretanto, para aumentar a 
sua produtividade estes pa/ses serão. 
obrigados a importar tecnologia. E, 
ao fazê-lo abrirão um campo de comér­
cio importante aos setores a jusante 
da produção agrlco/a do mundo ociden­
tal. 

A inda a curto prazo, a ,frtermina­
ção é de melhorar a qualidadt' do rd,a 
nho através de uma eficaz alimentaçuo 
animal. Isto explica as importações 
de farelo de soja. A Pol611ia importa 
25 por cento do total importado pela 
região em farelo de soja, seguida da 
Alemanha Oriental (RDA). A Hungria, 
a Tchecoslováquia e a Bulgária impor­
tam, cada um, entre 450 e 

600 mil toneladas por ano em 
média. 

Entretanto, a crise de divisas so­
mada ao Jato de que os preços aos pro­
dutores de oleaginosas foram aumenta­
dos nestes últimos anos, leva a crer 
que as importações deverão diminuir 
ligeiramente no futuro. De fato as áre­
as plantadas com estas culturas estão 

aumentando. 
Isto se deve a mudança da estraté­

gia de po/ftica agrícola ocorrida em 
1988. Estratégia está centrada em dois 
pontos: 

a) centrar a po/ftica agrícola so­
bre a eficacidade e melhoria da admi­
nistração da empresa rural, tendo nos 
preços o instrumento principal de orien­
tação da produção e da comercialização. 

b) tomada de consciência de que 
os progressos realizados até então se 
baseavam no emprego maciço de aju­
das financeiras e de subvenções do Es­
tado. fato oue levou a uma maior libe­
ralização da economia sem eliminar a 
[Xlfticipação do Estado. 

l'or sua vez, as perspectivas a 
médio e longo prazo indicam que um 
aumento das importações de oleagino­
sas e derivados estaria condicionado 
a dois fatores: 

a) o desenvolvimento de um pro­
grama de trocas compensatórias com 
os fornecedores da América Latina; 

b) melhoria da produção interna 
de oleoproteaginosas. 

Segundo os especialistas ociden­
tais, reunidos e~ torno da Organiza­
ção para 

a Cooperação e o Desenvolvimen­
to Econômico (OCDE), ao contrário 
do verificado na URSS, na melhor das 
hipóteses as importações de oleagino­
sas deverão se manter nos níveis atuais. 

Percebe -.\·t: assim que muitas 111 -
c6g111tas e.1·tao ainda pr1•.1·e11tcis em to• 
dos vs cenários <{U<' se pi11tou até ho 
Je sobre o futuro da /ibcralizaçao c•co 
n/Jmica dos Pafs,•s do L.c1·tc e da URSS .. 
Dentro deste contexto, contarmos at,,,r­
tamente comestes mercados pode 11aoser 
uma boa estratégia. Muitas dúvidas ain­
da persistem sobre o futuro destes pa­
íses. Assim, por enquanto, a principal 
lição que se pode tirar do movimento 
que se assiste no Leste Europeu é que 
existem potencia/idades de importação 
na região no que tange a soja, porém, 
elas são ainda muito pequenas em rela­
ção aos volumes que os exportadores 
ocidentais possuem para alt vender. E 
mais, as chances destas importações 
aumentarem a médio e longo prazo 
são, com base nos dados existentes ho­
je, as mesmas que elas têm de diminuí­
rem. 

TABELA N' 2: EUROPA DO LESTE - IMPORTAÇÕES DE SOJA 
(em milhões de toneladas) 

1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 
1989 

nd = não disponível 
Fonte: Oil World 

GRÃO 

nd 
nd 
nd 
nd 
nd 

0,82 
0,91 
0,52 
0,74 
0,92 
0,67 
O 32 

FARELO 

3,6 
3,5 
4,0 
4,3 
3,5 
3,5 
3,6 
3,7 
3,4 
3,5 
3,4 
32 

'O COTRIJORNAL . 



FRIGORÍFICO/DOM PEDRITO 

Um trunfo nas mãos 
dos pecuaristas 

Coo~denador da Com[ssão da Carne, Valter José Potter, 
explica porque a Reg10nal Dom Pedrito antecipou início da 
entressafra de abates · 

. _A, unidade frigorífica da Regional 
CotnJm em D?m Pedrito esteve parali­
sada p~r 30 d!as, para reparos de roti­
na nas mstalaçoes, antecipando-se, assim, 
à entressafra. No periodo, os emprega­
~os gozaram férias coletivas, sem pre­
Juizo de seus salários. 

A antecipação da entressafra, nes­
te ano, ao ser decidida, foi explicada 
pelo coordenador da Comissão da Car­
ne junto à Regional, médico-veterinário 
Valter José Põtter. Ele disse na ocasião 
que a posição do frigorífic~, hoje, é ~ 
mesma em termos econômicos, do final 
do mês ~e março do ano passado. Po­
rém, salientou que a Regional veio de 
um balanço negativo em 1989, contabili­
za_ndo um prejuízo da ordem de Cr$ 5 
rmlhões na umdade frigorífica. 

. A ~eguir, disse, tivemos um pri­
meiro tnmestre com pequeno volume 
de abates, consequência de uma seca 
que se prolongou até o final de feverei­
~o. Em ma_rço, graças a um esforço con­
junto da direção da Regional e associa­
dos, criada a Comissão da Carne foram 
feitas .'várias reuniões, refletindÓ-se no 
aumento de entrega de gado para aba­
te. Com o melhor desempenho operacio­
n~l, hou~e equilí~r!o financeiro, porém, 
amda nao o suf1c1ente para amenizar 
prejuízos acumulados do passado. 
RESULTADOS APERTADOS. Mas 
Valter José adverte que a atividade 
do f~gorífico em si, é singular, não pro­
porc10nando grandes resultados de lu­
cro. Aliás, é bastante apertada a mar­
gem de atua_ção, especialmente para 
~ma cooperativa, que contabiliza a tota­
lidade dos custos operacionais além 
dos compromissos com fisco, o que nem 
sempre ocorre com marchantes e peque­
nos abatedores. 

Se levarmos em conta esse item -
que é o mais importante - ressalta o em­
presário, chegaremos à conclusão de 
que é muito dificil administrar esse im­
portante setor. ~o!que o que acontece 
com as cooperativas é que elas não têm 
o pooer de fazer o preço da matéria­
pnma, pois é o mercado que os regula. 
O mesmo acontece com o mercado do 
~oi vivo. Por consequência, as coopera­
tivas e grandes frigoríficos se vêem obri­
gados a buscar mercados cada vez me­
lhores. A partir daí desenvolve-se uma 
competição que é muito salutar a nivel 
de P!odutor, mas que ocasiona uma si­
tuaçao_ cada vez mais dificil para asco­
operativas. 
A TRANSPARÊNCIA DA COOPERA­
TIVA • Valter José Põtter coloca a se­
guinte quest.ã_o. Por que o mercado po­
de pagar mais do que as cooperativas 
conseguem remunerar o produtor? E 
responde:· 

;'Existem variáveis de mercado, 
que outras empresas que trabalham na 
área frigorífica possuem e as cooperati­
vas não. A exportação, por exemplo. 
No ~so ~~ Co~ijui é sabido que a plan­
ta fngonfica nao é autorizada a expor­
tar para outros países, especialmente 
do chamado Primeiro Mundo, aonde a 
carne vale mais. Há também outra va­
riável muito importante: a tributação 
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Walter 
Potter 

fiscal. 
As cooperativas, em especial a Co­

trijuí, pagam rthg10samente todos os 
tributos. Isso, naturalmente, reduz a 
margem de lucro. Sabe-se que há abate­
douros - frigoríficos, marchantes, que 
conseguem pagar mais pe!u quilo do 
gado em pé. Mas nem sempre é da ven­
da dessa carne que eles viabilizam os 
negócios. Quase sempre existem prolon­
gamentos de atividades que acabam re­
dundando em reforços de economia fi­
nanceira. Quanto a cooperativa, só a 
presença dela junto ao produtor é garan­
tia de tranqüilidade para produzir. No 
entanto, essa presença tem um custo. 
E out~o custo - ao qual nem sempre são 
penalizados os marchantes particulares 
- é o da tributação total. Na cooperati­
va tudo é transparente,.diz Valter José. 
To~?s os custos são integralmente con­
tabilizados e cumpridos. 
O MERCADO DE CARNES - Se consi­
derarmos a Cotrijuí Regional Dom Pe­
drito como uma empresa só, constatare­
~os que seus ~esultados são positivos, 
diz o _e~presáno. Está aí o balanço do 
exerc1c10 de 1989 para provar isso. 
Outra variável utilizada por algumas em­
presas do ramo é a inadimplência. Quan­
tas falências e concordatas assistimos 
a cada ano, de empresas que trabalham 
com carne, e deixam os produtores em 
prejuízo? Nós, pessoalmente, considera­
mos 9~e os produtor~s devem sempre 
prest1g1ar suas respectivas cooperativas, 
até como fator de legitima defesa de 
seus interesses. 
A carne configura um mercado instável 
duvidoso, sem muitas garantias. Quan~ 
to _ao frigorífico? é evidente que vem 
deixando a ~es~Jar. Mas ~o~ comparti­
lhamos da 1dé1a da admm1stração da 
Regional, de que é preciso melhorar 
seu desempenho. É um patrimônio nos­
so e também nossa garantia de que com 
ele em funcionamento, teremos um trun­
fo na mão até para 
melhorar o preço de 
nosso gado, enfatizou 
Valter José. 

Frig o rífic o 
de Dom Pedrito 
Abates estão 
recomeçando 

A Credípel atua em Augusto Pestana, Jóia e fiuí 
Seu quadro social está formado por 2.572 agricultores 

CREDIPEL 

Há 65 anos ao lado 
dos produtores da re 

A Co<?p,er_ativa de Crédito Rural Pestanense Ltda, a Cre,I, 
de no mwucipio de Augusto Pestana, foi fundada em 21 de mw 
teye como base o sistema Raiffeise'!· É uma das poucas coopero, 
dito no Est_«d(! que teve a sua origem nas antigas Caixas R 11 , 
lo/anda Teixeira, da Assessoria de Comunicação e Educação , 
JXlra quem '! cooperativa de crédito de Augusto Pestana só p, ,, 
~ em f unçao da su~ lufa, perseverança e confiança do agricu/t,, 

Além do município de Augusto Pestana, a Credipel alarx"' 
wnt~s e vem atuando, de dois anos para cá também nos muni< ,1 
e Jóia, cong~e[Jando! ao todo, 2.572 associados representados pm 
lho de Admznistraçao e um_ Conse~h<? Fiscal. O quadro funcional 
d~ po~ 21 peSfOas que realizam atividades técnicas, administra/11 
cionais nos diversos níveis da estrutura organizacional. 

. Ao longo de se,us_ 15 anos de existência, a Credipel passo,, 
baixos. Mas, nestes ultimos anos deu uma virada de mesa na s11 
mo~endo uma reestruturação interna organizacional, "empreend1111 
sárzo para ass~g~rar à cooperativa a estabilidade econômica , ,1 
do quadro social, observa lo/anda. Num segundo momento ela I' 
estrutu_rar-se no plano Jina!"ceiro, de forma que pudesse dtend, , 
necessidades de seus associados. Essa reestruturação já mostro11 
No an_o passad<?, por exemplo, apesar da estabilidade política , 
do P_ais, ~ Cred,pel encerrou seu exercício com um resultado pu li 
derave/, ~onforme <?S associados puderam constatar durante a 
geral realizada no dia 19 de março deste ano'; recorda a comu,11 , 
SERVIÇOS_ PRESTADOS - O Plano Brasil Novo trouxe mom,·111 
}Xlntes na vida. das cooperativas d~ crédi~o rural. Mas é de resi•· 
de da cooper'!t~va alocar recursos Jmancezros e materiais para o , , 
t(! _de s~~ atividades, atuando de forma economicamente racio1111I 
tttiva, ~fsando corresponder de forma positiva às necessidades ti, 
perado~, observa Darlan Pedro Bellarmino, gerente da Credipd 
pel, assim como to_das as demais cooperativas, reforça o gerent<', , 
penhan<jo no s_entido de poder atender a todas as necessidades ti 
dro social. E cita como exemplo o caso da compensação de chequ, 
ses de re,curs<?s, fruto de um convênio assinado com o Banco do li 

. Alem d!s~o, ª. cooperativa continua oferecendo aos seus a.1 , 
serviços tra<jicwnais, co_mo cheque espe~ial, aplicações financeira 
ça, emprést1'!1-os pessoats com taxas abaixo do mercado, investim, ,, 
tos automáticos das.contas de luz e telefone rural, crédito em co111 
te dos va.Jores do leite, entre outros. 
PERSPECTIVAS FUTURAS - Os diretores Bruno Van Der Sand, J• ,,1 
der e Hf!rst Walter Schfin_emann, apontam como prioridade par11 
a _necessidade da cooperativa to!nar-se uma instituição eficientem, 
n!stra_da como emp_r~sa Ji_nanceira e, como assocía<,,ão de pessoas,,, 
cipa_tiva, Essa partzcipaç~o, segundo os diretores, deve vir atravé.1 , 
za.çao do q1:'adro social, 'onde os associados sejam permanentem, 
sultados e mformados sob:e_ as decís~es prioritárias de sua coopc:r 

Apesar _do coopera!_ivismo brasileiro ter conquistado na e,,, 
SI:'~, autonomia em rela_çao ao Estado, "um significativo marco 1111 
na, apontwt a necessidade d~ cada cooperado prosseguir nessa,, 
de ~sf orços ef1! t<?rno de um ideal que se propõe corrigir os d<'.1, 
sociais e economicos deste país. 

o 
PARA SEGUROS DE: INCf 

VEÍCULOS - VIDA - ACIDENTES f 
RESIDENCIAS E OUTA! 

Em ljuí: Rua das Chácaras t 
332-2400 - ramal 36-4 

Em Porto Alegre: Av. Júlio de 
3" andar - fone 28-31 •• 



MERCADO EXTERNO 

Vendas muito tímidas 
I H·1guer, este-

1 l na França 
1 O de julho, 

,h!.crvação de 
1 tlls, cm espe­

l'ndas man-
1 1 <ll' frouxidão. 
1 1nguer, seria 

onsiderações 
1111a época em 

.1pontar para 
1111l·çando nas 

1 mas, passando 
1 o de produtos 
1 polftico, que é 

principalmen-
1 ,1c europeus, 
l 111llo acelerada-

1 para notar, es­
a situação da 

111 u.:rmos econô­
torte. E os paí­

r II a desse merca-
111 do Japão, são 

1.10 cm marcha 
acelerada para 

111 ia. Até mesmo 
orno o mais frá-

1111 nente, demons­
.1úde financeira 

h reado Comum 

1, 1 ao Leste, cuja 
li tensão, iniciada 

1-.a, cruza a região 
1· talvez nem ima­

r 1cndida por Mi-
hl·v, não se preci­
. 1bcr que enfren-

1 ll uldades. Os atra-
11 ntos aos fornece­
i só, demonstra a 

1 rursos para cum­
compromissos, 

, 1(1 vencidos. 
1 .,ssim, Treiguer 

·ao ao 
·tmbiente 
,11/agem "Por uma 
, e ológica'; que pu-

1,1 t'dição anterior, 
"atacados" do rio 

1, em Dom Pedri­
r,'f erências elogio-
11</ente da União 
/,• Proteção aoAm­
,ral, Dionil Perei-
1 ravés da conscien-

1 ,tios que começare­
r u batalha da pre-

1•1/Jiental, onde já 
111\'ados em quase 

Esclareceu ainda 
1 N foi a entidade 

, município, no es-
1/11 à opinião públi­
tra,:édia que repre­
"" o município e a 
,lfle baixa do Sa,n., 
,· conti11uassef11. -a 
os ''atacados". 

, Pereira também 
,11,~·ão dos vereado­
' wnçalves (PSB) e 

l',lfdelinhas (PDT), 
,, proibir, através 
1,mtio de culturas 

tle pulverização, 
tro menor de mil 

considera muito importante, 
e convenic,nte, que não se per­
ca de vista aquela região, cu­
jas potencialidades são imen­
sas e tendem, provavelmente, 
a receber um ainda maior alen­
to com as mudanças que ocor­
rem no bojo de suas economias. 

O presidente soviético já 
marcou para os primeiros dias 
de janeiro a data para dar iní­
cio a nova fase das relações co­
merciais da União Soviética 
com o resto do mundo, quan­
do seguirá os valores de merca-

do e adotará moedas fortes 
em suas transações. Isso quer 
dizer que a URSS, que sempre 
foi um grande consumidor de 
produtos do mundo capitalista, 
principalmente produtos primá­
rios, vai continuar sendo um 
parceiro de respeito. Mas se 
por qualquer razão isso não 
se confirmar, então a tendência 
que vislumbro é que o merca­
do da soja continue a manter­
se calmo, prevê o Treiguer. 
INCENTIVOS AGRICOLAS 
- De qualquer modo, é sabido 

que a produção interna dos pa­
íses que compüem a área jurí­
dica do MCE tende a manter­
se num bom nível, visto que 
os incentivos que recebem dos 
respectivos governos, é um for­
te estímulo para prosseguir na 
agropecuária. 

Mas é claro, sempre have­
rá espaço para produtos oriun­
dos do Terceiro Mundo, princi­
palmente se os preços forem 
competitivos. Treiguer pede 
atenção para Portugal, por con­
siderar que é propício para 

que, através dele, nos mante­
nhamos mais próximos da Euro­
pa. A França é outro mercado 
de singular importância, princi­
palmente pela facilidade de 
um intercâmbio que pode se 
tornar cada vez mais dinâmi­
co, através das cooperativas. 
E nesse sentido, podemos di­
zer que já estamos lá, porque · 
a Cotrijuí mantém um relacio­
namento muito afetuoso com 
as cooperativas francesas, em 
especial a La Cana - Centrale 
Cooperative. 

nova linha 
de secadores 
KW 

Os secadores de cereais que 
compõem a Nova Linha KW, 
foram projetados e desenvol­
vidos à semelhança dos de­
mais. Porém, com inovações 
muito importantes, que fa­
zem deles secadores indis­
pensáveis em suas instala-

ções de armazenagem. Se­
cam 20/40/60 ou 100 tonela­
das de grãos por hora, com 
mais segurança e menos 
despesas. Pois, nesta Nova 
Linha de secadores KW, o 
que é menos vale mais. Veja 
alguns itens: 

a: 
w o 
z 
g 

KW 115/R - KW 215/R 
KW 315/R - KW 330/R 

seq,am 
mais, 
sem 
enxugar 
suas 
reservas. 

KEPLERWEBER 

• MENOS poluição, MAIS reserva de ar respirável. 

• MENOS potência instalada, MAIS reserva de energia. 

• MENOS consumo de combustível, MAIS reservas naturais. 

• MENOS espaço físico para instalações, MAIS opções de lay-out. 

• MENOS custo final, MAIS dinheiro em sua conta . 

Equipe suas Instalações de arm~enagem com os novos seca­
dores KW e descubra todas as boas surpresas que esta linha 
lhe reserva. 

OS SECADORES DA NOVA LINHA KEPLER WEBER PODEM SER ADQUIRIDOS PELO CONSÓRCIO. 

SUA SAFRA MERECE ESTA MARCA 

• Panambi/RS: Fone (055) 375-2322 • Porto Alegre/AS: Fone (0512) 41-1044 • Curitiba/PR: 
Fone (041) 253-6606 • São Paulo/SP: Fone (011) 288-2122 • Campo Grande/MS: Fone (067) 382-3013 

• Cuiabá/Ml: Fones (065) 322-0382, 322-0302 e 322-0396 • Goiânia/GO: Fone (062) 241-2041. 
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Jarbas Sperotto, Mauri Porazzi e Lauri Seifert 
Dois meses de convívio com agricultores franceses 

O segredo dos franceses: 
tecnologia e gerenciantento 

Troca de experiências. O objetivo que levou um grupo de 
agricultores brasileiros até a França, em estágio de dois meses 

Uma agricultura desenvolvida, alta­
mente técnica e produtiva. A constata­
ção é dos três agricultores da região, 
Lauri Rogério Seifert, de Ijuí, Jarbas 
S~rotto, de Santo Augusto e de Mau­
n Porazzi, de Ajuricaba e refere-se ao 
tipo de agricultura praticada na França. 
Lauri, Jarbas e Mauri e mais outros no­
ve agricultores brasileiros de outros Es­
tados, estiveram realizando, no perío­
do de maio a junho, estágio em coope­
rativas e propriedades rurais francesas. 
O estágio dos jovens agricultores asso­
ciados da Cotnjuí na Pioneira e desen­
volvido junto a Cooperativa de La Ca­
nã, fez parte do Programa Franco-Brasi­
leiro de Cooperativas e contou com o 
apoio da Confederação Francesa de 
Cooperativas Agrícolas e da Organiza­
ção das Cooperativas Brasileiras. 

A organização da agricultura, se­
gundo pode perceber Jarbas Sperotto, 
está diretamente relacionada com a pró­
r,ria organização econômica do país. 
Por ser um país organizado em todos 

os setores, a agricultura também apare-
ce organizada de maneira surpreenden­
te", diz Jarbas destacando a existência 
de uma política agrícola definida para 
o setor, capaz de garantir preços com­
pensadores e mercado para a produção. 

O nível tecnológico empregado 
na atividade agropecuária foi outro pon­
to surpreendente para os agricultores 
brasileiros. "Na França se investe mui­
to dinheiro em pesquisa", observou 
Mauri Porazzi. O agricultor aceita pa­
gar impostos porque sabe que esses im­
postos vão retomar cm forma de bene­
fícios", completa Lauri, citando a produ­
uvidade do trigo, que em algumas lavou­
ras chegam a média de 10 mil quilos 
por hectare, como exemplo dessa dispo­
sição do agricultor francês de investir 
em tecnologia e buscar melhores resulta­
dos. "Atrás dessa tecnologia, observa 
Jarbas Sperotto., encontra-se a pesquisa". 
ORGANIZAÇÃO - A organização da 
agricultura, segundo constataram os 
três brasileiros, se reflete na forma de 

organização dos produtores. "O gover­
no francês não está preocupado com o 
êxodo rural, porque, de qualquer for­
ma, a produção continua aumentando", 
destaca Jarbas. De 1980 para cá, a po­
pulação rural reduziu em 5 por cento, 
mas a produção continuou crescendo 
"porque os agricultores continuaram in­
vestindo em tecnologia, sempre buscan­
do melhores produtividades". 

· Mas é através da organização que 
os produtores conseguem ser atendidos 
pelo governo. Um exemplo de organiza­
ção e de força política aconteceu por 
ocasião de uma corrida internacional 
de ciclismo. Tentando negociar melho­
res preços para seus produtos, os agri­
cultores interromperam a corrida jogan­
do esterco de ovelha na estrada. "No 
outro dia o governo recebeu, em audiên­
cia, os agncultores", informou Jarbas. 
Outro episódio assistido pelos agriculto­
res da região estava relacionado com a 
produção de leite. Descontente com a 
sua cota de produção de leite, um outro 
agricultor levou cinco vacas para a por­
ta do Museu Louvre, "e também fm re­
cebido pelo governo para discutir a sua 
si tuas;ão". 
LIÇAO - O estágio pela La Cana e por 
várias propriedades rurais francesas, 
deixou uma lição aos agricultores brasi­
leiros: é preciso investir no aumento 
da produtividade, tentando buscar, scm­
r,re, uma especialização na atividade. 
Nada se prmJ uz com mágica. Mas pre­

cisamos nos conscientizar de que temos 
de nos especializar em determin-1da ati­
vidade, seja pecuária de leite ou suino­
cultura", observou Jarbas. Para Mauri 
Porazzi, essa especialização é que vai 
determinar um aumento da produtivida­
de. "As propriedades dos agricultores 
franceses não são sofisticadas. Vimos 
estábulos construídos com tocos de eu­
caliptos. Só que eles investem em ali­
mentação e é ai que está o segredo, a 
garantia de uma melhor produtividade", 
assegurou ,certo de que essa é uma boa 
lição tirada da agricultura francesa. 

COLUNA40LEIT 
Coordenação: João Carlos Schiffer - méd. veterinar/o 
Alaor José Da/traza - tecnólogo em cooperativismo 

PREÇOS DO LEITE 
Os preços do leite, que desde o último dia 9 de março n 

nhum aumento, tiveram dois reajuste, um de 10 por cento cm 
outro de também de 10 por cento no último dia 7 de agosto, t 
acu~ulado de 21 por <;en.to desde a decretação do Plano de Est 1 
nôm1ca da No_ya Repubh~. Estes _preços, que ficaram muito , 1 
tos _de produçao, que em ti1:1a1_ de Ju~o já assinalaram um cust 
a rnvel de produtor, está gerando grande descontentamento c111 1 
res q~e vêem s~us cust?s a~mentarem quase que diariamente 
ços sao os segumtes: leite tipo consumo, 17,87; leite tipo indu 11 
te excesso,até 20 por cento, Cr$ 16,07; acima, Cr$ 14.11 leite . 
Cr$ 29,30. . 

MANEJO DE SILAGEM 
Para se conduzir uma e11silagem, o tempo de duração é ti, 

gando-se depois a estabilidade ou dormência. A partir daí, p,lf 
aveia, já poderão ser abertos os silos para fornecimento aos cm 

A silagem para as vacas de leite, se recomenda que se trai 
Jogo após a ordenha, ou se for necessário, no mínimo três lt11 
ordenha, para evitar que esta transmita cheiro ao leite. O w11 

da silagem pode ser facilitado pela adição de um oouco de sal, 
Quando se vai fornecer silagem, deve-se retirar dos cocho , 

sobras do trato anterior. Se houver sobras de silagem nos coâ, 
tor deverá regular a quantidade. A quantidade de silagem que u 
some não deverá exceder a 50 ou 60 por cento da necessidade ,li 
téria seca consumida pela vaca em produção. 

O emprego de silagem, feno, pastos e concentrados pern111 
uma ração de elevada eficiência na produção de leite. O feno ,1 
melhor complemento para a silagem, vindo a seguir os trevm 
gramínea:i~ mas das leguminosas é o melhor. 

LEITE - REFRIGERAÇÃO 
A qualidade do leite não melhora mediante a refrigeração, I' 

tém a qualidade inicial, desde que seja feita rapidamente após a n1 1 
comenda-se que o leite alcance a temperatura de 4°C dua~ hora. 
do ordenhado e que fique nesta faixa de temperatura até o monll t 
teurização, para chegar ao consumidor a uma temperatura tolerávl 1 
ção federal em lOOC no momento da comercialização. 

Sendo o leite um alimento nutritivo, também serve de alillll l 
série de microrganismos que em contato com ele, mais a tempera1111 
te, se multiplicam e dessa forma facilitam a acidificação. Quando 11 
leite reduz a multiplicação destas colônias de bactérias, impedindn 
neira a sua acidificação. 

Basicamente existem três tipos de resfriadores que podem Sl'I 
conforme o tamanho da produção: de imersão, de placas ou de cxp 1 

Os tanques de imersão se adaptam às peq.uenas propriedad1 
utiliza a água como condutor de frio, e o leite fica nos tarros com111 
gundo caso, tam!:>ém é utilizada a água que fica nos espaços separmh 
cas e alternados por espaços ocupados por leite. No último caso, o 1 

to é feito através das paredes de aço do tanque. 
A importância d0 resfriamento, além de estar diretamente hl'· 

nutenção da qualidade do produto, está também ligada a econo1111 
produção, uma vez que durante o verão que se aproxima, os in , 
em resfriadores feifos pelos associados são pagos em pouco temp1 
forma evita a condenação do leite por alta acidez, desde que se oh 
práticas normais de higiene do leite. 

EXPOINTER 
A partir do próximo dia 25, até dia 30 de agosto, estará o, 

Expointer deste ano. Aos produtores de leite fica o alerta para q11, 
se organizar com vistas a participação de excursões que estejam 11 
gramadas em suas unidades. Sempre com boas amostras em gacl 1 

está aí uma boa oportunidade de os produtores que estão na atil'td 
ra poderem se atualtzar. 

TROCA DE FORRAGEIRAS E ADUBO POR LEI 
Os produtores de leite da Cotrijuí foram beneficiados por um 1 

grama de troca, que contou com a participação da Cotrijuí, CCGI, 
de leite. roram entregues, entre os dias 6 e 12 de agosto, forragc11.1 
e adubo para pagamento em leite. O volume total de leite contratad11 
dutor será dividido cm três parcelas, que serão pagas em 20 de sct 
de outubro e 20 de novembro. 

FINANCIAMENTO DE TERNELEITE 
O programa de financiamento de temeleite, iniciado em ahr 

encerrando no dia 31 de agosto. Com seis meses de carência e f1 
nos sétimo e oitavo mês, o programa de terneleite propiciou aos f" 
de leite um maior volume de entrega do produto durante os me1 
mação de cotas. 

LEITE EXCESSO 
Conforme decisão da última reunião do Conselho de Admini 1 

CCGL, realizada dia 10 de agosto, ficou decidido que para o mê), 11 
bro ainda não haverá aplicação do leite excesso. 
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ENDÁRIO -CURSO 

A mastite eDl discussão 

1,· f aliar tem 
ultimas anos, 
, ,11sável pelas 
1, da culiura 
,1 solucionar 
1 Ciba-Geigy 
, om exclusi-

,, no contro-
1 o/iar. 
111 realizados 

1 wnto Técni-
1 1i:y e por al-

1/11'iais de p_es-
11 um a eficá­
woduto com 
, controle da 

dias após o 
,,tio assim as 
I 11/iares. Tam­

l 11tado um au­
, 11dutividade, 
W por cento, 
1,atadas com 

1111. Outra ca­
/11 Fongorene: 
, 1tlaàe e eco-
11·mplo disso 

rvpria embala­
o de 320 gra­
' exatamente 
111t'ntes de ar-
Com relação 
novo produ-

11,•nhuma téc­
/,astando apli­,,,e nasemen-
, equipamen-

i-1 

Estas vacas, embora não mam­
festem a doença, são animais 
enfermos, que albergam micror­
ganismos no úbere, capazes 
de serem transmitidos a outros 
animais. Quando não existe a 
manifestação da doença, cha­
ma-se mastite subclínica. Ela 
reduz em 25 por cento a quali; 
dade e a quantidade do leite 

produzido pelo animal, embo­
ra não ocorram manifestações 
no seu aspecto. 

Por ser de difícil observa­
ção, afeta muitos animais sem 
que o produtor perceba. Al­
guns autores consideram que 
uma em cada três vacas do re­
banho leiteiro esteja infectada, 
provocando diminuição total 

ou parcial do lei te. "Através 
de métodos de prevenção pode­
ria-se reduzir muito este índi­
ce, assinala Ivone, para quem 
esta situação não só elevaria a 
produção de leite como tam­
bém a saúde do rebanho. 

Procurando esclarecer 
melhor os produtores em rela­
ção a mastite, o departamento 

técnico da Cotrijuí estará pro­
movendo, de 21 de agosto a 
30 de setembro, cursós falan­
do sobre evidências, tratamen­
to e redução da incidência da 
doença. Os cursos acontecerão 
nas comunidades do interior 
de ljuí e as datas serão divulga­
das através dos programas de 
rádio e· dos freteiros. 

Há 6 décadas trabalhando 
por uma maior p~odutividade 
· na nossa agricultura. 

Desde 1930, o trevo de quatro folhas tornou-se um 
símbolo de qualidade e confiança na agricultura. 
A tal ponto, que, hoje, ADUBOS TREVO S.A. é o 
maior fornecedor de fertilizantes e corretivos de 
solo do Brasil. 
Essa liderança nacional é o resultado dos muitos 
anos de trabalho sério, investimentos de porte, 
pesquisa permanente de novas e melhores 
alternativas para solucionar os problemas do solo e 
do homem do campo. 
Por isso tudo, ao completar 60 anos, ADUBOS 
TREVO se orgulha de ser uma empresa jovem, que 
associa confiabilidade, fruto da tradição de uma 
marca forte, a um processo de modernização 
tecnológica, que se traduz em segurança e maior 
produtividade para quem planta. 

Segurança para quem planta. 



O Programa Estadual de Microbacias não tem recebido a merecida atenção 
de parte de quem o considera ação prioritária: o governo. Os recursos aplicados 
nos projetos têm sido insuficientes e nem mesmo a microbacia piloto está 
em condições de representar um modelo para as demais. Os maiores 
investimentos têm sido feitos pelos agricultores 

MICROBACIAS 

Poucos recursos 
Vontade 

política existe, 
mas os recursos 
estão escassos. 
Essa a tônica 
das discussões 
entre os pesqui­
sadores, técni­
cos e extensio­
nistas presentes 
à reunião da Co­
missão Estadual 
de Microba­

Na reunião da Comissão Estadual de Microbacias 
A promessa de apoio do secretário da Agricultura, Marcos Palombini 

cias, referindo-se a situação em que se 
encontram os projetos iniciados e que, 
em sua maioria, tem tido muito mais a 
participação dos próprios agricultores 
do que do governo. No mesmo barco 
e navegando à mercê da falta de aten­
ção, se encontra a rnicrobacia pi!o~o 
do Estado. Localizada no rnumc1p10 
de Vitor Graeff, a microbacia piloto 
do Rio Grande do Sul sofre ainda ho­
je as consequências da falta de rec~rs_os, 
não apresentando, portanto, cond1ço~s 
de servir como modelo para as demais, 
apesar de sua implantação ter iniciado 
há dois anos atrás. 

As reclamações em relação a fal­
ta de recursos e de pessoal técnico pa­
ra atuar junto aos projetos de microba­
cias, "uma prioridade eleita pelo pró­
prio governo", aconteceu durante a Reu­
nião da Comissão Estadual de Microba­
cias que aconteceu em Ijui, no dia 3 
de agosto, coordenada pelo Pró-Reitor 
de Extensão da Universidade de ljuí, 
o professor Telmo Uriarte. A reunião 
aconteceu na Casa Típica do Centro 
Cultural Leto, localizado no Parque de 
Exposições Assis Brasil e integrou as 
festividades comemorativas ao Centená­
rio do Município de Ijuí. 

Além do Secretário da Agricultu­
ra, Marcos Palornbini, o presidente da 
Comissão, de Vulmar Silveira Leite, 
presidente da Ernater, também presen­
tes representantes de outras entidades 
que integram o programa, corno a Feco­
trigo, a Ocergs. Embrapa, Banco do 
Brasil, Banrisul, as Universidades Fede­
rais do Rio Grande do Sul e de Santa 

Maria, a Universidade de Ijuí, agriculto­
res e representantes de prefeitos da re­
gião. A Comissão Estadual tem sob a 
sua responsabilidade a coordenação e 
a execução dos projetos de rnicrobacias 
implantadas no Estado. 
LIMITADOS - Ao fazer urna avaliação 
do andamento dos projetos de rnicroba­
cias já implantados no Estado, o secretá­
rio executivo da Comissão, o agrôno­
mo Tabajara Nunes Ferreira reforçou 
a necessidade da participação das pre­
feituras e dos próprios agricultores. "O 
comprometimento das prefeituras é in­
dispensável para que os programas avan­
cem", disse Ferreira advertindo de que 
os recursos do governo do Estado são 
limitados. "Os recursos que existem são 
suficientes apenas para que seja dado 
o primeiro passo", observou, cnticando 
o governo federal, que até agora não li­
berou nenhuma verba para os projetos 
de microbacias. 

O Governo do Estado está desti­
nando, para o projeto de rnicrobacias, 
Cr$ 7, 1 milhões. Este recurso visa o aten­
dimento das necessidades de 103 muni­
cípios integrados no programa de micro­
bacias. Mas 24 projetos já absorveram 
Cr$ 5,6 milhões. Na região, foram in­
vestidos 1,5 milhão de BTNs no proje­
to de microbacias, sendo que 94,44 por 
cento deste volume representam recur­
sos dos agricultores numa demonstração 
de que realmente acreditam na propos­
ta. A Prefeitura Municipal participou 
com 3,43 por cento; o Estado com 1,33 
por cento e o Governo Federal com 
apenas 0,57 por cento. 

A reclaniação do produtor 
A falta de apoio oficial para a 

continuidade dos trabalhos de implan­
tação de microbacias . de Arroio Cipó 
foi o ponto alto da conversa dos agri­
cultores do distrito de Floresta com o 
Secretário da Agricultura. Após o en­
cerramento do Seminário de Citricultu­
ra, Marcos Palombini, acompanhado 
fX!lO presidente da Emater, Vulmar Sil­
veira Leite, prefeito Valdir Heck e pe­
los demais integrantes da Comissão 
Estadual de Microbacias, visitou os 
p-ojetos de Arroio Cipó, em Floresta 
e do Arroio Três Negrinhos, localiza­
do na Linha 6 Oeste, Esquina Dutra. 

Os agricultores do distrito de Flo­
resta, liderados por Alnir Bigolin, E/oi 
Sandro Copetti, Cláudio Eickoff e Jua­
rez da Rosa, colocaram a situação da 
microbacia de Arroio Cipó e criticaram 

a falta de apoio oficial por parte do 
Governo Estadual, "o que tem impedi­
do o avanço do projeto". Alnir colocou 
a descapitalização dos agricultores co­
mo uma das razões que tem impedido 
maiores investimentos na microbacia. 
Além do apoio financeiro, os agriculto­
res pediram a cedência de máquinas 
JXl'ª que os trabalhos sejam realizados. 
O Secretário falou da deficiência do 
Estado em termos de maquinário, mas 
p-omete incluir Ijuí entre os municí­
Jios a terem máquinas cedida pelo 
Governo. Eles também querem mudas 
JXl'ª o reflorestamento das proprieda­
des envolvidas no projeto. "Mudas pa­
ra reflorestamento tem de sobra no 
Estado'; disse o Secretário, prometen­
do agilizar o envio de mudas para o 
município. 
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FASE Il DO PROCRAMA 

Nova etapa 
"A Secretaria da agricultura procura caracterizar a impor/ 

grama de Microbaci~, fundamentalmente para que o Estado J 
seus objetivos como unidade produtora". A observação foi feil a/ 
rio da Agricultura, Marcos Palombini, durante o lançamento e/ 
Programa no Rio Grande do Sul ao final da reunião da Com11 
de Microbacias. Para o Secretário, esta nova etapa do progra111 
claramente a opção do Governo Estadual em relação aos pro1, t 
bacias. 

Dentro dos objetivos do Estado, as microbacias devem , 
em unidades capazes de congregar os produtores em todas as s111, 
des, como conservação de solos, aumento de produtividade, ti, 
das atividades agrícolas, meio ambiente, irrigação, entre outro.1. 
ção do solo precisa ser alterada a curto prazo para não compro, 
brevivência dos agricultores'; disse ainda Palombini prometendo 
o apoio aos projetos e, inclusive, cedendo máquinas do Depurt 
Comando Mecanizado para as Prefeituras e agricultores interes.1,1 
dera os projetos de microbaciàs como alternativas a serem adot11 I 
do reverter a situação atual do homem do campo. 

A ausência do Governo Federal nos projetos de microbacw 
segundo o Secretário da Agricultura do Estado, com a questão d,1 
ções. "A prioridade do Governo, hoje, é combater a inflação'; di;, , 
do com os benefícios que a redução da inflação podem trazer ao 
res, mas criticando a forma como ela vem sendo feita. "O Gov,•,11 
risco de curar o paciente da inflação, mas pode matá-lo em C(III 
da dosagem de remédio aplicada'; advertiu. 
AS METAS - O programa atinge, atualmente, 103 municípios, 011tl, 
do desenvolvidos 161 projetos de microbacias hidrográficas. As li 
lias §_nvolvidas representam 221 mil hectares. Ainda para esteª"" 
no pretende elevar o número de municípios para 150 e os proj 
250, atingindo 20 mil famílias e uma área de 400 mil hectares. 

Consenso técnico 
"As microbacias representam ho­

je ~m consenso técnico na região, dis­
se Rivaldo Dhein, agrônomo e pesquisa­
dor do Centro de Treinamento da Co­
trijuí por ocasião da sua participação 
na Reunião da Comissão Estadual de 
Microbacias, destacando o pioneirismo 
do município em termos conservacionis­
tas. Lembrou que ainda na década de 
60, Ijuí criou a primeira Associação 
Conservacionista de Solos - a ACl -
do país e, no início da década de 70 
promoveu debates em tomo do plantio 
direto. Em 1972, esta mesma ACI pro­
moveu - com o patrocínio da Cotrijuí 
e da Irnasa -, o primeiro Encontro Inte­
restadual de Práticas Mecanizadas pa­
ra Conservação do Solo, onde·o plantio 
direto foi o destaque. 

Mas apesar do pioneirismo, o sis­
tema não avançou como devia. Segun­
do Rivaldo, os fatores que contribuíram 
para o comprometimento do sistema 
na região, naquela ocasião, ficam por 
conta da presença de invasoras, da fal­
ta de equipamentos adequados e do 
uso de áreas inadequadas. "Por ser uma 
prática nova, os agncultores reservavam 
suas piores terras para o plantio direto", 

Na microhacia 
de Arroio Cipó; 

a reclamação 
dos agricultores 

pela falta de apoio 

observou, deixando claro qUl 
nas uma das muitas prát1,.1 
cionistas e 9.ue não podes r 
da e nem dissociada do tr 1 
vel de microbacias. 

Procurando demonstr 
tema de plantio direto preo 
panhado de um conjunto dl 
entre estas o terraceamcnt 
Ohein citou como exemplo 
dos de um trabalho realizall 
Este trabalho mostra que 
das perdas de solo podem 
unicamente com o plantio li 
as perdas de água, em caso , 
das, continuam sendo de ')f 

cento. É a rugosidade supcrt1 
reno quem vai reter esta á111 
"o que o agricultor poderá 
vés de um sistema de terr,1 
que são, os benefícios apo111 
adoção desse conjunto de ffil'li 11 

tio direto, cobertura do sol<• 
menta, entre outros - o pesq u1 
taca a conservação de estrad 1 

dida em que o processo se 111 
águas passam a correr da · 11 
a lavoura", assinalou. 
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Em buscada 
produtividade e 
do gerenciamento 

Os pr.eços dos produtos agrícolas, a situação do 
mercado, os elevados custos de produção e a 
escassez de dinheiro para investir na lavoura estão 
mudando o perfil da 11nidade produtiva. Hoje, mais 
do que nunca, a eficiência de poder tirar da terra 
alguma lucratividade ou até mesmo as mínimas 
condições de sobrevivência, está sendo deixada 
unicamente para ser administrada pelos próprios 
agricultores. Longe vai o tempo em que se produzia 
barato e se ganhava dinheiro com um mercado 
generoso. Hoje, a única luz que aparece no fundo 
do túnel se chama produtividade e gerenciamento. 
E quem não sair por esse caminho, corre o risco 
de ter de tomar um outro rumo na vida. E essa 
busca de uma maior produtividade não está resumida 
apenas a produção de grãos. No mesmo barco, 
a atividade animal. 
Para complicar ainda mais a já tão complicada 
situação dos agricultores brasileiros, vem aí a tão 
falada integração do Cone Sul. Então, mais do que 
nunca, é hora de arrumar a casa e colocar a soja, 
o milho, o girassol, o leite e seus derivados e a 
carne bovina em condições de competir de igual 
para igual com os produtos argentinos, por exemplo. 
O Rio Grande do Sul vai ser a porta de entrada 
desses novos produtos que chegam ao Brasil em 
busca de um mercado sede_nto por qualidade. 
A conservação do solo é um outro desafio a ser 
incorporado ao sistema de produção de forma mais 
intensiva. O agricultor que realmente quiser 
aumentar a sua produtividade, vai ter que trabalhar 
muito em cima da manutenção e recuperação da 
fertilidade do seu solo. E isto só vai ocorrer quando 
ele conseguir eliminar a erosão das suas terras. 
"Terminar com a erosão já é uma forma de ganhar 
produtividade", costuma dizer o assessor da 
Diretoria Agrotécnica, o pesquisador João Miguel 
de Souza, apontando também a questão do 
gerenciamento da unidade produtiva como 
fundamental. O gerenciamento e a contabilidade 
agrícola - esta última tão falada no início dos anos 
80 - é que vão ajudar o agricultor a melhor gerir 
a sua propriedade, racionalizando os custos de 
produção. Trabalhando com as contas na ponta do 
lápis, ele vai poder interferir no processo produtivo, 
tentando sempre um melhor desempenho para as 
suas atividades. Esses novos tempos estão a exigir 
essa nova postura e, cada vez mais o agricultor 
terá que saber o quanto custa plantar um hectare 
de soja, um hectare de milho ou quanto custa largar 
uma plantadeira na lavoura. 
No meio deste caminho, a rotação de culturas a 
somar-se ao gerenciamento da unidade produtiva. 
É hora do produtor começar a combinar plantas 
de inverno com plantas de verão. Associar gramíneas 
com leguminosas. O resultado não está apenas na 
promoção da produção animal, mas vai aparecer 
também na recuperação dos solos. A diversidade 
de plantas ou a diversificação de culturas entra nesta 
questão de mão cheia. E, enquanto o governo não 
decide o destino dos agricultores brasileiros , os 
associados da Cotrijuí, podem, de qualquer forma, 
ir programando suas lavouras. A disposição, um 
leque de opções adequadas para serem cultivadas 
na região. Neste Caderno Técnico de Culturas de 
Verão as recomendações para a soja, o milho, o 
feijão, o arroz, o girassol e as forrageiras. 
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No que vai dar a próxima lavoura de soja, ninguém ainda se arrisca a profetiz,11 
Envoltos em "brumas" e em dívidas que ainda não foram saldadas, grande 
parte dos agricultores ainda não sabem que decisão tomar. Para continuar 
plantando é preciso dinheiro. E este, anda escasso. O tamanho da lavoura est,1 
nas mãos do novo governo. Mas de uma coisa ninguém mais duvida: o produto 
vai ter que investir em produtividade, se quiser continuar no campo 

Sqa: aumentar a produtividade e, uma questão de sobrevivência 

SEMENTE 

Tratamento é indispensável 
"Para esta safra de ven:io é preciso considerar 

a semente de soja como um insumo estratégico, tendo 
em vista que mais da metade da produção de semente 
do Planalto do Rio Grande do Sul apresenta prof;le­
mas com doenças''. O alerta é do Supervisor da Area 
de Produção de Sementes da Cotriju(/Pioneira, o en­
genheiro agrônomo Adão Acosta, preocupado com a 
qualidade da semente produzida no Estado, atacada, 
em sua maioria, pelas doenças Cercospora, Fusarium 
e Phomopsis. 

Fstas doenças detectadas nas sementes de 
sofa produzidas neste ven:io - microrganismos pato­
gênicos -, têm coma causa o penodo chuvoso ocor­
rido durante a fase de maturação das variedades de 
todos os ciclos. "Além das doenças, que só são detec­
tadas em laboratórios, as chuvas ocasionaram graves 
danos por umidade", ex[i,ica melhor o agrônomo re­
ferindo-se aos problemas de enrugamento da semente 
e ao despreendimento do tegumento - casca. Nestas 
condições, a semente a campo poderá apresentar pro­
blemas de germinação ou de velocidade de emergên­
cia, "o que vai refletir no stand das lavouras, princi­
palmente se a semeadura for realizada em solos com 
baixa temperatura, excesso ou falta de umidade" 
observa. 
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rRATAMENTO DA SEMENTE - É"º"' 
trijuí beneficiar apenas os melhores lote., , 
tes. Só que neste ano, esse tipo de benr/1 
não é ~arantia de semente sadia e nem afo 
sibilidade de um replantio, "principalm 11 

época da semeadura o clima não ajudar 
Acosta, apostando no trotamento da sem,, 
forma do produtor garantir uma uniforw 
sua lavoura. "O tratamento da semente/,,, 
rantir a manutenção dos níveis de germi110 
tara deterioração da semente no solo". 

Os fungicidas recomendados para 
mento, segundo Acosta, são à base de T/111,1 
Captan, Thiran entre outros. A dosagem rr,, 
deve ser misturada em 200 ml de água, ,,,, 
suficiente para umedecer 50 quilos de .,, 1 

inoculação deve ser feita logo após o tr 
Acosta não recomenda a inoculação dirrt, 
caixa de semeadeira. "Os fungicidas são o 
e como tal devem ser manejados", alerta 
que sejam evitados, de qualquer forma, cm,1 
tos com o produto na pele ou a sua inalar, , 
tação é para que o produtor, ao manejar 
tos, use luvas, avental e máscaras, "evitu11, 
ro ou a ingestão de qualquer alimento 011 I 
rante o tratamento das sementes". 



o do plantio convencbna~ o preparo 
r conta de uma a ração ou subsolagem 

,ndldade de 17 a 20 centímetros e mais 
ns de nivelamento. Em caso de plantio 
~lmento é diferente, mas práticas ado­

, rmente é que vão determinar, na verda­
do sistema. O Airton de Jesus, enge­

rIomo da Cotrijuí, unidade de ljuí, coloca 
cindíveis uma série de questões que 

r incorporadas à propriedade pelo produ­
, doção do sistema de plantio direto: 
dos sulcos de erosão existentes no so-

manutenção do sistema de terracea-

d acídez e fertilidade do solo; 
tação do solo; 

o, na colheita anterior, de forma unifor­
v sobre o solo; 
ou adaptação de maquinários para plan-

lnfestadas por plantas daninhas de di­
v do custo. 

* CAI.AGEM 
uttura da soja -para apresentar um de­
nto normal-necessita de um pH entre 5,5 

maiores produtividades, no entanto têm 
das com um pH acima de 6. Em condi-

lnfe rior a essa faixa, o Airton recomenda 
gem total. Em caso de baixa acidez no 
er aplicado o calcário füller na linha de 

, ndo de 200 a 300 quilos por hectare. Ou­
ndação do agrônomo: usar inoculante na 

ntes do plantio. O inoculante fixa, de forma 
Nitrogênio do ar à planta, proporcionando 
conomia ao produtor. 

• POCA DE SEMEADURA 
poca de semeadura recomendada para as 

1 nalto, Missões e Alto Uruguai são as se-

- de 25 de outubro a 30 de novembro; 
io .. de 20 de outubro a 5 de dezembro; 

r lias.de 15 de outubro a 10 de dezembro 
.. de 10 de outubro a 10 de dezembro 

ntro dos períodos acima, existem, no en-
1s preferenciais. 
_ de 1º de novembro a 25 de novembro; 

dlo .. de 1º de novembro a 30 de novembro; 
las. de 25 de outubro a 5 de dezembro 

--· de 20 de outubro a 5 de dezembro 

J AÇAMENTO, DENSIDADE 
E PROFUNDIDADE 

r as épocas recomendadas de semeadu­
n aconselha a utilização de espaçamento 
centímetros entre linhas. "Mas se houver 

f o no plantio, o procedimento correto é re­
paçamentos e aumentar a densídade de 

H ',adianta.A população de 400 mil plantas 
r - ou 40 plantas por metro quadrado - é 

l para semeaduras realizadas dentro dos 
r comendados. Para semeaduras atrasa­

ri ntação técnica é de aumentar de 20 a 25 
número de plantas por unidade de área. 

mear 480 mil plantas por hectare. A pro-

des recomendadas para safra 89/90 
Preferenciais Toleradas 
Paraná Planalto 
lvorá BR-2 
IAS-5 
CEP-16 

BR-4 
Bragg 
Davis 
IAS-4 
CEP-12 
BR-6 
tpagro-21 
FT-2 
RS-7 

CEP-10 
BR-8 
BR-12 
BR-1 
CEP-20 
RS-6 

Cobb 
RS-5 

União 

lvaí 
Bossier 

Santa Rosa 

Caderno Técnico de Culturas de Verão/3 
fundidade de semeadura recomendada varia de 2/:J a 
5 centímetros. 

* ERV~ DANINHAS 
O controle das ervas daninhas nas lavouras 

de soja deve buscar não somente uma maior produti­
vidade da cultura, mas também a conservação doso­
lo e a preservação do seu potencial produtivo. O con­
trole tanto pode ser mecânico como químico. O con­
trole mecânico é feito com uma capinadeira, onde se 
consegue obter uma eficiência de 75 a 80 por cento. 
A época da capina varia entre 20 dias após a emer­
gência das plantas e, no máximo, 35 dias. 

No caso do controle químico, o máximo de efi­
ciência só é alcançada quando os equipamentos de 
aplicação estiverem em perfeitas condições de uso, 
sem vazamento e com uniformidade de bicos na bar­
ra e, principalmente, bem calibrados. A orientação do 
Airton é para que sejam utilizados bicos leques - te­
ves - 8003-8004 com 50 centímetros de altura do 
chão e 11003-11004, com 40 centfmetros de altura 
ou similares, com vazão de 200 a 400 litros de •água 
misturada ao produto por hectare. A dosagem do her­
bicida utilizado no controle dos inços deve levar em 
conta as espécies de plantas daninhas que estão in­
festando a lavoura e o tipo de solo da área a ser tra­
tada. Na escolha do produto é importante o produtor 
buscar a orientação técnica, "principalmente em ca­
so de lavouras feitas em sistema de plantio direto", 
aconselha o agrônomo. 

~ CONTROLE DE DQENÇ~ 
O tratamento da semente de soja com fungi­

cidas é recomendado nas seguintes situações: 
• plantio realizado em solo com baixa disponibilidade 
hídrca; 
• plantio om solos com baixa temperatura ou alto 
teor de umídade; 
• quando por problema de disponibilidade de semen­
tes, o agricultor utilizar sementes "padrão B" - se­
mente com germinação de 70 a 80 por centc ~. 

Em todas estas situações, as velocidades de 
germinação e de emergência da planta são reduzi­
das, com a semente ficando mais tempo no solo "ex­
posta aos microrganismos que podem causa~ seu 
apodrecimento", observa Airton. O fungicida serve 
para proteger essa semente contra esses possíveis 
problemas. Na operação "tratamento", as sementes 
devem ser umedecidas uniformemente com 200 a 
400 mi de água-quan,tidade suficiente para tratar 50 
quilos de sementes. Logo após o tratamento efetuar 
a inoculação da semente. ' 
.. Em área com probl~mas de Cercospora So­
Jma ou mancha olho-de-ra, recomenda-se o plantio 
de cultivares mais resistentes ao fungo como a BR-1, 
Paraná, Cobb, Santa Rosa, Davis, lpagro 20 lvorá 
BR-6_ e F'. ~2. Em áreas ~om infestação de n~matói: 
des, 1dent1f1car as espécies ocorrentes e utilizar cul­
tivares resistentes como a BR-6 e a Bragg. Para 
áreas que apresentam problemas com o tamanduá o 
A!rton recomenda a rotação de culturas ou a lavfa­
çao e gradagem a uma profundidade suficiente para 
expor a praga aos seus inimigos naturais. 

* CONTROLE DE PRAG~ 
No caso de infestação por lagartas, realizar o 

controle quando existirem 40 lagartas -maiores que 
1 fJ centímetro de comprimento por mostragem - ou 
então quando o desfolhamento médio da planta al­
cançar 30 por cento, "isso antes do florescimento". 
No período de floração, o controle tem que ser feito 
quando o desfolhamento chegar a -15 por cento. 

Os percevejos só causam danos à soja quan­
do uma determinada população ocorre entre o início 
de desenvolvimento das vagens e a maturação fisio­
lógica da cultura. O controle, no entanto, só deve 
ocorrer quando forem encontrados, em média, quatro 
percevejos por amostragem em lavouras comerciais 
e dois em caso de lavouras para semente. 

O custo de usar as máquinas 

-

A safra de verão está aí, batendo às portas. É hora de programar 
e orçar a lavoura. O gerenciamento da atividade agrfcola é, hoje, 
fundamental. Nunca foi tão importante o produtor saber ao certo, 
o quanto está gastando nas suas atividades. Usar as máquinas, também 
implica em operacionalizar custos. A tabela abaixo dá uma idéia do 
quanto o produtor vai gastar para preparar a terra, semear, combater 
os inços e as pragas e fazer a colheita. Um lembrete: só no mês 
de agosto os combustfveis sofreram dois reajustes, elevando, assim, 
os custos de produção. 

CUSTO DAS OPERAÇÕES DE MÃQUINAS EMITIDO EM 15,08.90 - DIRETORIA AGROT~CNICA 
MA~lna/Equlpamento Depreciação Seguro Mmiut./Reparos Combustfvel Custo H/T Custo H/ A QJsto H/E Custo T/H Ha/Hora Custo/H8f Trator 62 CV 198,05 1,75 139,80 127,80 467,40 0,00 0,00 467,40 0,00 0,00 Trator 77 CV 230,95 2,04 163,02 149,10 545,10 º·ºº 0,00 545,10 0,00 0,00 Trator 82 CV , - 256,19 2,26 180,84 170,40 609,69 0,00 0,00 609,69 0,00 0,00 Trator 95 CV 286,54 2,53 - 202,26 191,70 683,02 º·ºº 0,00 683,02 0,00 0,00 Trator 110 CV 331,93 2,93 234,30 255,60 824,75 0,00 0,00 824,75 0,00 0,00 Trator 118 CV 371,62 3,28 262,32 276,90 914,12 0,00 0,00 914,12 0,00 0,00 Automotrlz 110 OI 964,80 9,05 723,60 298,20 0,00 1.995,65 0,00 1.965,65 0,90 2.217,39 Automotrlz 123 OI 1.014,40 9,51 760,80 319,50 0,00 2,104,21 0,00 2.104,21 0,90 2..338,01 Arado 3 dlsoos 61,25 0,24 27,22 0,00 0,00 0,00 88,71 698,40 0,48 1.455,00 Arado 4 discos 77,'39 0,30 34,40 0,00 0,00 0,00 11.2,09 721,78 0,48 1.503,71 Grade aradora 16 discos 145,80 0,57 64,80 0,00 0,00 0,00 211,17 820,86 1,06 774,40 Grada aradora 22 discos 166,02 0,65 73,79 0,00 0,00 º·ºº 240,45 850,14 1,06 802,02 Grada niveladora 32 discos 103,32 0,40 45,92 0,00 0,00 0,00 149,64 759,33 1,59 477,57 Grada niveladora 36 discos 122,73 0,48 54,55 0,00 0,00 0,00 177,78 787,45 1,59 495,25 Subsolador P 5 pês 34,09 0,13 15,15 0,00 0,00 0,00 49,38 659,07 0,76 867,20 Subsolador - T 5 braços 52,74 0,21 23,44 0,00 0,00 0,00 76,38 686,07 0,32 2,143,97 Semeadelra adlbadelra 13L 173,86 0,68 96,59 0,00 0,00 º·ºº 271,12 880,81 1,77 497,63 Semeadelra adlbadelra 15L 189,71 0,74 105,39 0,00 0,00 0,00 295,84 905,53 1,77 511,60 Plantadelra - D 5 sulcos 213,92 0,83 118,85 0,00 0,00 0,00 333,60 943,29 0,93 1,014,29 Plantadelra - D 6 . sulcos 233,42 0,91 129,68 0,00 0,00 0,00 364,00 973,69 0,93 1.046,98 Distribuidor calcklo 1 T 85,16 0,33 47,31 0,00 0,00 0,00 132,81 742,50 0,93 798,39 Distribuidor calcArlo 5 T 105,58 0,41 58,66 0,00 0,00 º·ºº 164,65 774,34 1,55 449,57 T81Taceador B estrita 20 53,91 0,21 23,96 0,00 0,00 º·ºº 78,09 687,78 0,37 1.858,86 T81T8ceador Base Larga 86,04 0,33 38,24 0,00 0,00 0,00 124,61 734,31 0,22 3,337,77 Caplnadelra mecânica 6 pês 34,50 0,13 15,33 0,00 0,00 0,00 49,96 659,65 1,24 531,98 Pulll8flzador Jacto 600 L 139,16 0,54 61,85 0,00 0,00 0,00 201,55 811,24 1,i;.! 494,66 PUl"9rlzador Jacto 2.000 L 219,24 0,85 97,44 0,00 0,00 0,00 317,53 927,22 1,64 565,38 AIOmlzador Jecto 400 L 99,20 0,39 44,09 0,00 0,00 0,00 143,68 753,37 1,64 459,37 Carreta agrfcola 6 T 58,18 0,24 20,53 0,00 0,00 0,00 78,95 688,64 1,33 517,77 
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MllhetGC pode Nr Nll'IHdo de Htembro a fevereiro 

MILHETO OU P.A5TO ITALIANO 

É uma gramínea importantíssima na alimentação do gado leiteiro em função da sua 
palatabilidade, valor nutricional e capacidade d$3 rebrote da planta. Adapta-se a vários ti­
pos de solos, desde que muito bem adubados. E uma planta exigente em fertilidade. Não 
tolera solos úmidos. 

O milheto, também conhecido como pasto italiano, deve ser semeado a partir da me­
tade do mês de setembro até fevereiro, com temperatura acima de 2ü°C. "Semeaduras 
muito no cedo, prejudicam a germinação", avisa Onairo Sanches, agrônomo e Supervisor 
da Area de Forrageiras da Cotrijuí na Pioneira. A semente deve ficar coberta por uma ca­
mada de 1 a 2 centímetros de solo, "levemente compactado para que propicie uma boa 
germinação". No plantio, utilizar 20 quilos de sementes por hectare. O solo deve ser bem 
preparado através do sistema convencional. · 

O primeiro8astejo pode ser feito ainda no cedo, "quando a planta atingir 15 centíme­
tros de altura". Onairo recomenda, principalmente neste primeiro pastejo, um pequeno 
ajuste na lotação de animais, tomando o cuidado de colocar apenas gado de porte menor, 
"para evitar prejuízos às plantas". Os próximos pastoreios só devem ocorrer quando as plan­
tas atingirem de 30 a 40 centíQ1etros de altura. 

O plantio de milheto no final de fevereiro proporciona excelente forrageira para o ou­
tono, época de escassez de alimento. Na Regional Pioneira. o rendimento médio do milhe­
to - na produção de sementes - tem andado ao redor de 800 quilos por hectare. O feijão 
miúdo é a leguminosa que oferece melhores condições para ser consorciada com o milhe­
to. Usar no plantio em consórcio, 40 quilos de sementes de feijão miúdo por hectare. 

SORGO FORRAGEIRO 
Outra gramínea anual com bom pot,encial 

produtivo e bastante resistente à seca. E uma 
forrageira que tanto pode ser semeada no ce­
do entre agosto e setembro -, como no tarde -
janeiro e fevereiro -. Adapta-se muito bem a vá­
rios tipos de solo, menos naqueles que apresen­
tarem excesso de umidade. No plantio a reco­
mendação manda utilizar de 1 O a 12 quilos de 
sementes por hectare. Mas se o plantio ocorrer 
em sistema de consórcio com o feijão miúdo, 
usar 40 quilos de sementes por hectare. 

A exemplo do Sorgo Sudanense, o Sorgo 
Forrageiro também pode ser utilizado tanto pa­
ra o corte como para pastoreio direto. Mas pa­
ra qualquer uma das opções, a recomendação 
do Ona1ro Sanches é a mesma: só realizar o 
corte ou colocar gado em pastejo quando a plan­
ta tiver atingido de 50 a 60 centímetros de altu­
ra. Segundo o agrônomo, o rebrote novo da plan­
ta possui um princípio tóxico, "que pode ser pre­
judicial aos animais". 

ta a possibilidade de germinar com temperatu­
ras mais baixas, pode ser semeado antes do 
milheto. "Mas é uma forrageira sensível ao frio, 
morrendo com as geadas", informa o Onairo 
Sanches. 

No plantio de teosint0 .)U dente de burro, 
utilizar 40 quilos de sementes por hectare. Ele 
também oferece a possibilir!ade de ser consor­
ciado com o feijão miúdo. Neste caso, usar tam­
bém, 40 quilos de semente de feijão miúdo por 
hectare. 

E uma forrageira adequada ao corte. Não 
suporta muito bem o pastoreio direto. Pode ser 
pastejada ou cortada 20 centímetros acima do 
solo, "quando a planta alcançar de 40 a 50 cen­
tímetros de altura". 

CAPIM BERMUDA 

Os 180 mil hectares cultivados com forrag 1r 
inverno e os 15 mil hectares do verão anl r 
demonstram que as forrageiras cultivada 
transformaram em alternativas eficiente& p r 
baratear os custos de produção tanto da p 
leiteira como da de corte. "Do ponto de vI 1 
alimentação bovina, as forrageiras continu 1 

a principal fonte de nutrientes com os menor 
custos", costuma dizer o agrônomo e Sup , 
da Area de Forrageiras da Cotrijuí/Pioneira 
Sanches, pretendendo um avanço maior na r 
quem vai continuar pintando forrageiras m t 
ou pretende ampliar a área, as principais cull1 
e as recomendações técnicas. 

GRAMíNEAS 
Capim sudão ou Sorgo Sudan n 

~ramínea anual com bom potenci 1 1 
tiva. E mais resistente à seca do que o n 
Esta forrageira não se adapta em solos 
cados. O plantio pode ocorrer no pen 
agosto a fevereiro, utilizando-se em tor, 
20 a 25 quilos de sementes por hectare. 
do semeado em consórcio com o feijão n 
utilizar apenas 15 quilos de sementes do 
Sudão por hectare. No caso do feijão n 
usar 40 quilos de sementes por hectare. 

O Capim Sudão ou Sorgo Sudanen 
to pode ser utilizado para corte como 1 
pastoreio direto, estabelecendo-se bem m 
pidamente que o milheto, principalmente , 
da do inverno. 

CAPIM ELEFANTE 
Mais uma 9ramínea de excelentes 

ções de utilizaçao na região e que vem t 
de uns anos para cá, o reconhecimento d 
dutores em função do seu grande potenc 
produção de massa, da sua alta resistên 
seca e da sua capacidade de adaptaçã 
mais diversos tipos de solos, "desde qu 
drenados", avisa Onairo Sanches. Qualqu r 
das seis cultivares perfeitamente adaptad 
ra a região - Cameroon, Marckeron, Turt 
Taiwan, Mercker ou HB-534 - são exigent 
adubação. "0 ideal, lembra o agrônomo, 
se faça adubação orgânica química de du 
três vezes ao ano." 

A proposta do departamento técni 
Cotrijuí é que os capins elefantes possam 
utilizados também para o pastoreio e nao 
nas como forragem verde cortada. O prim 
corte só deve acontecer quando a plant 
atingido, no máximo, 1,5 metros de altura. 
comendação técnica manda deixar em 1 
de 40 centímetros de altura do pasto para f 
recer a brotação . . 

Até alguns anos atrás, o estabelecim 
dos capins elefantes era uma das limit 
da sua expansão na região. Superada ec 
se via multiplicação de mudas que tanto 
ocorrendo via Centro de Treinamento da 
juí como via produtor, os capins ganham, 1 
maiores espaços nas propriedades da rc 
Para o plantio, é aconselhável usar muda 
no mínimo seis meses de idade, cortadas < 
maneira que cada talo tenha de três a cinc 
mas. O espaçamento é de 1 x 1 metro. O pi 
deve acontecer a partir de setembro e outu 

TEOSINTOOUDENTEDEBURRO 
O teosinto é uma gramínea anual muito 

parecida com o milho e tanto pode ser utiliza­
da para o corte como ,para pastoreio direto na 
alimentação do gado. E uma forrageira que não 
se adapta em solos encharcados. A semeadu­
ra pode ocorrer a partir de agosto, desde que 
não haja mais riscos de geadas. Como apresen-

Gramínea perene res!~tente ao pa~toreio e ao pisoteio, produzindo grande quantidade de, 1 
gem _de exc~lente palatab1hdade e qualidade quando bem manejada. Desenvolve-se bem no v 
é resIst~nte a seca e adapta-se muito ben:i a vários tipos de solos, desde os pedregosos aos argil 

A implantação de uma área de capim bermuda acontece através de mudas a serem plant 
num espaçamento de 0,5 metros por 1 metro. O plantio pode ocorrer durante todo o verão pn. 
do, nq entanto, períodos com mais chuvas. ' 

E uma gramínea para ser utilizada em pastejo direto - também pode ser usada como feno 
tercalado C(?m 9s perío~os de utilização, deixar períodos de descanso, para que a produção de 1 
sa verde se1a ainda maior. 

!O·CDTRIJQRNAL 



UMINOSAS 

IJÃO DE PORCO 

pçâo para o verão, o feijão de 
apontado pela pesquisa como 

r leguminosas para corte. Re-
renado, corrigido e adubado. A 

1 começa em setembro, estenden­
r 1bro, na base de 60 a 80 quilos 
r hectare. O corte deve ser feito 

1 tiver atingido de 40 a 50 centíme­
mando o cuidado de deixar uma 
ntímetros". 

a anual de verão, muito rica em 
tolera solos encharcados, exigin­
dos e adubados. A época de plan-

mbro a novembro, utilizando-se pa-
1110 de semente por hectare. O feijão 

r consorciaqo com o milheto, o te­
rgo Sudão. E considerada uma in­

v ura de soja, principalmente quan­
é a produ9ão de sementes, "on­

vel", diz O narro Sanches. 

* ALFAFA 
pelas suas qualidades, a alfafa é 
forrageira mais ricamente produti-

toa que leva o título de "rainha das 
m ,função do alto valor nutritivo de 

m. E uma forrageira bastante exigen­
de fertilidade, necessitando de so­

, matéria orgânica. Requer solos pro­
m drenados, muito bem corrigidos e 

Um alfafa! bem conduzido pode pro-
toneladas de feno eor hectare duran­
no e mais 300 quilos de sementes. 

no entanto, a produção de sementes 
1 em torno de 150 quilos por hectare. 
1 r época de semeadura vai de abril 
, utilizando-se para tanto, 15 quilos 

por hectare, plantadas 25 a 30 centí­
linhas, tomando o cuidado de colo­

mentes por metro linear. No caso da 
1 guminosa perene, é muito importan-
lnoculante na semente. 
ores rendimentos da alfafa têm sido 
com corte realizados quando 1 o por 
lentas estiverem em florescimento. O 

r feito a uma altura de oito centíme­
' o que vai acelerar o rebrote das plantas. 

* CROTALÁRIA 
1 leg1:1minosa anual muito boa para o 

o exigente em termos de solo, mas 
1 res resultados, no entanto, têm sido 
1 ndo estabelecida em solos corrigidos 

. A melhor época de plantio vai de se-
1 zembro, com 20 a 30 quilos de semen­

are. Produz muito bem quando mane-
rtes, que só devem ser feitos quando 
nçar 80 centímetros de altura, toman­

o de deixar 30 centímetros de resteva. 

UOUFEIJÃO GUANDU 
o Guandu é uma leguminosa perene 
odutividade e qualidade. Requer so­
s, adubados e corrigidos. A melhor 

plantio vai de setembro a dezembro, 
de 15 a 20 Rüilos de sementes por 

corte deve ocorrer quando a planta 
entímetros de altura, deixando uma 

30 centímetros de altura. 

* ADUBAÇÃO 
rrageiras retiram mais nutrientes doso-
1 culturas para grãos, razão pela qual 

sário uma boa adubação, sempre le-
1 onta a recomendação da análise do 
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O milho já foi cultura marginalizada, já virou moda e já voltou·novamente à 
condição de cultura marginalizada. Teve uma época em que ameaçou se 
transformar na cultura dos anos 80, mas não emplacou. A situação da cultura 
no Estado é delicada. O Rio Grande do Sul produziu 3,9 milhões de toneladas 
em 89190 mas, para atender a demanda do consumo interno, terá de importar 
mais 400 mil toneladas. A região não nega o valor do milho, ainda hoje a cultura 
"número 1" de qualquer propriedade que se preze. Em muito ainda vale aquela 
velha citação: quem tem milho em casa, tem carne, leite e ovos 

* ÁREA DE CULTIVO 
Para o plantio do milho, o produtor deve 

dar preferência para áreas que no inverno ante­
rior tenham sido cultivadas cor:n alguma legumi­
nosa. A rotação de culturas com a ervilhaca e 
o tremoço, por exemplo, tem proporcionado gran­
des benefícios para o milho. Já em áreas anterior­
mente cultivadas com aveia, o milho não tem 
apresentado os mesmos resultados obtidos em 
áreas onde houve rotação com leguminosas. 

* O PREPARO DO SOLO 
O sistema radicular do milho é exigente 

em oxigênio, por esta razão seu cultivo exige 
um bom preparo do solo, "o que possibilita uma 
melhor distribuição e contato das sementes com 
a terra, resultando, inclusive, uma lavoura mais 
uniforme", explica. o engenheiro agrônomo do 
Centro de Treinamento da Cotrijuí, Luiz Volney 
de Mattos Viau. Esse preparo do solo, segundo 
o pesquisador do CTC, deve constituir-se na 
aplicação de práticas que visem melhorar as re­
lações soja-ar-água. Um bom relacionamento 
desses tres itens vai permitir um aumento na 
porosidade e na capacidade de armazenamen­
to e circulação do ar e da água no solo. 

A técnica de plantio direto pode ser empre­
gada no cultivo do milho. "Entretanto, avisa Vol­
ney, essa técnica deve ser feita em solo3 com 
boa fertilidade e, principalmente, em áreas com 
rotação de culturas. "0 cultivo do milho direto 
em restevas do girassol é recomendado, devi­
do a grande demanda evaporativa que ocorre 
em dezembro, o que seria aumentado pelo culti­
vo convencional. 

* ÁREA DE CULTIVO 
O conhecimento das quantidades de nutrien­

tes extraídos pelo milho permite estimar as ta­
xas que serão exportadas pela colheita de grãos. 
A produção de seis toneladas de grãos de milho 
por hectare, vai retirar do solo 162 quilos de ni­
trogênio, 78 quilos de fósforo e 132 quilos de 
potássio. Para o desenvolvimento de uma lavou­
ra de alto padrão técnico, o pesquisador do CTC 
recomenda a análise do solo como procedimen­
to eficaz. Mas para uma lavoura com bom desen­
volvimento, a recomendação da pesquisa é a 
utilização de 400 quilos por hectare de fórmula 
para o milho e, no mínimo, 150 quilos por hecta­
re de uréia em cobertura. 

A aplicação de nitrogênio em cobertura de­
verá ser feita em duas etapas: aos 30 e 45 dias 
após seu plantio. A incorporação de nitrogênio 
em cobertura proporciona maior eficiência na 
sua utilização. "Esta é uma prática que poderá 
ser feita com o mesmo equipamento utilizado 
na capina", observa. A absorção do nitrogênio 
acontece de forma mais intensa antes do pendo­
amento do milho, "por esta razão o Volney reco­
menda a sua aplicação durante ou após este 
estádio de desenvolvimento da planta. 

* ÉPOCA DE PLANTIO 
, A Região Pio_neira da Co!rijuí está inserida 

na area preferencial para cultivo de milho. Seu 
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plantio pode ocorrer de agosto a dezembro, 
mas plantio no início de setembro parece ter a 
preferência da maioria dos agricultores da re­
gião. "0 produtor não pode esquecer que nor­
malmente em dezembro ocorre um déficit de 
umidade, fato este que jamais deve coincidir 
com a floração do milho. 

* CULTIVARES RECOMENDAD~ 
Recomenda-se o plantio de híbridos da clas­

sificação semi-duros ou duros, indicados pela 
pesquisa oficial. 

* SISTEMA DE PLANTIO, 
DENSIDADE E ESPAÇAMENTO 

O plantio pode ser feito com plantadeira 
mecanizada, de tração animal ou manual, "des­
de que atenda a necessidade de 50.000 plantas 
por hectare. "Para atingir esta população, o pro­
dutor deverá semear de 5 a 6 sementes por me­
tro linear, com um espaçamento de 0,80 centíme­
tros a um metro entre linhas. 

* CONTROLE DE PLANT~ 
DANINHA5 

O milho é uma cultura bastante sen ível à 
competição de plantas daninhas de de a g rmi 
nação até os 60 dias. Este é o chamado peno­
do crítico, "razão pela qual o controle deverá 
ser feito através da capina manual, mecaniza­
da ou com o emprego de herbicidas específi­
cos", explica o agrônomo. 

* CONTROLE DE PRAG~ 
A lagarta-do-cartucho é considerada uma 

das principais pragas do milho, podendo ocor­
rer durante todo o estádio de crescimento da 
cultura. Se o ataque for intenso, o Volney reco­
menda o controle químico. Para maior eficiência 
do inseticida, fazer a aplicação com bico tipo le­
que, "pois ele ajuda a depositar melhor o produ­
to no cartucho do milho", explica melhor o pes­
quisador do CTC. 

* COLHEITA 
A colheita do milho pode começar a partir 

da manutenção fisiológica dos grãos, "fase es­
ta que ocorre quando, no ponto de junção dos 
grãos com o sabugo, formar um ponto preto", 
observa. Mas a recomendação do agronomo 
vai acompanhada de um alerta: se o grão for 
colhido neste período, terá que passar por uma 
secagem natural ou artificial. 

* ARMAZENAMENTO 
segundo informações dos técnicos da Se­

cretaria da Agricultura do Rio Grande do sul, 
são muito grande as perdas de milho devido a 
armazenamento inadequado. Calcula-se que 
das 3,5 milhões de toneladas produzidas em 
média no Estado, 20 por cento são perdidas de­
vido ao ataque de pragas nos ijrãos armazena­
dos. "0 milho que fica na propriedade deve ser 
protegido de carunchos, traças e ratos", reco­
menda Volney. 



O feijão precisa ·sair do atoleiro em que se meteu. Continuar produzindo pouco mais de 
600 quilos por hectare é insistir no mesmo erro que já puxou a. cultura 50 anos para 
trás. Um novo perfil da cultura no Estado está nas mãos do governo que precisa acenar 
com melhores peços mínimos e maior volume de recursos oficiais e dos próprios produtores 
na medida em que incorporarem ao feijoeiro a tecnologia recomendada pela pesquisa 

Feijão: uma cultura abandonada pelo governo e pelos produtores 

A pesquisa vem recomendando para o Rio 
Grande do Sul o plantio de cultivares como a Ma­
canudo, Pampa, FT-120, Capixaba Precoce, Em­
base 201, Guateian, Rio Tibagi, Carioca, Tahyú, 
e a lraí. Apenas a Carioca, a Tahyú e a lraí são 
as cultivares de feijão de cor. 

A produtividade alcançada pelas cultivares 
e linhagens incluídas no Ensaio Estadual podem 
ser melhor analisadas na tabela abaixo. "Pelos re­
sultados, destaca Roberto Carbonera, agrônomo 
e ~squisador do Centro de Treinamento da Co­
triJuí, podemos observar que cinco linhagens pro­
duziram melhor que a cultivar Macanudo, a me­
lhor testemunha. Em 11 lç,cais de ensaios, ela al­
cançou uma produtividade média de 1.659 quilos 
por hectare. Em seguida aparecem as cultivares 
FT-120, com 1.621 quilos por hectare; a Carioca 
com 1.555 quilos por hectare; a Guateian, com 
1.518 e a Pampa com 1.469 quilos por hectare. 

A cultivar Macanudo só passou a ser reco­
mendada pela pesquisa em 1989, razão pela 
qual, sua disponibilidade de sementes ainda é 
muito pequena. Mas uma outra cultivar, a FT-120, 
que também apresentou boa produtividade, dis­
põe de um razoável volume de sementes. "A qua­
lidade da semente é muito importante na hora 
da implantação de qualquer cultivo", observa Car­
bonera. 

ESCOLHA DA ÁREA 
O feijão, assim como as demais culturas, res­

ponde muito bem em áreas com boa fertilidade 
e protegidas dos ventos frios, de preferência em 

ENSAIO ESTADUAL DE FEIJÃO - 1989/1990 

Médias Análises Conjunta 
Cultivar Produtividade 

Kh/ha % Estànde 

CNF 5488 1905 114,8 77 
CNF 5491 1805 108,8 80 
CNF 5490 1785 107,6 79 
LM 30074 1697 102,2 79 
LM 30063 1667 100,5 78 
MACANUDO (T) 1659 100,0 80 
LM 21135 1654 99,7 68 
FT 83-120 (T) 1621 37,7 79 
CNF 0480 1621 97,7 79 
CNF 3975 1610 97,0 80 
LM 21132 1596 96,2 78 
FT 85-206* 1557 101,1 77 
CARIOCA (T) * 1555 100,0 89 
FT 85-163 1553 93,6 81 
FT85-113 1552 93,5 76 
FT 85-47 1545 93,1 78 
GUATEIAN 6662 (T) 1518 91,5 75 
FT 85-309 1513 91,2 79 
FT 85-10 * 1505 96,8 81 
PAMPA (T) 1469 88,5 79 
FT 85-22 1446 87,1 81 
82 B VAN 39 1436 86,5 69 
CF 810307 1435 86,5 77 
PRETO 132 1410 85,0 75 
LM.10364 1394 84,0 74 
TAHYU (T) * 1387 89,2 77 
CAPIXABA PRECOCE (T) 1386 83,5 78 
EMPA~ - 201 (T) 1372 82,6 77 
RIO TIBAGI (T) 1358 81,8 78 
IRAÍ{T}: 1316 84,6 75 

T - Testemunho 

exposição para o norte. Procurar implantar as la­
vouras em áreas boas, que ofereçam condições 
de cultivo de qualquer cultura. A rotação de cultu­
ras, principalmente com gramíneas, também aju­
da no desempenho do feijoeiro. 

* O PREPARO DO SOLO 
O feijoeiro não tolera excesso de umidade, 

mas é, também, bastante suscetível a falta de chu­
vas. Razão pela qual seu plantio deve ocorrer 
em solos arejados e com adequado suprimento 
de água. O sistema de cultivo tanto pode ser o 
convencional como plantio direto, sempre toman­
do o cuidado de evitar o excesso de operações 
de preparo sobre a terra. Para solos de pedregulho, 
muito comum na região de Tenente Portela, com 
limites de declividade, profundidade de drenagem, 
o Carbonera aconselha o produtor a manter ou 
incorporar a resteva da cultura anterior. 

* ADUBAÇÃO 
A cultura do feijoeiro necessita de quantida­

des razoáveis de Nitrogênio, Fósforo, Potássio, 
Cálcio, Magnésio e micronutrientes. A cultura re­
quer também solos próximos a neutros - solos 
sem acidez. A adubação adequada deve levar 
em consideração o resultado da análise do solo. 
O uso de inoculante na semente vem sendo reco­
mendado pela pesquisa com um alerta: não mis­
turar nitrogênio na semeadura, pois ela inibe a 
ação do Rhizobium. "0 nitrogênio só deve ser 
usado em cobertura aplicado três semanas após 
a emergência das plantas", avisa o pesquisador, 
informando, por outro lado, que a Cotrijuí dispõe 
de inoculantes para o feijoeiro. 

SEMEADURA 
A recomendação da época de semeadura 

é baseada nas regiões agroecológicas do Esta­
do. Para a região, área de atuação da Cotrijuí, 
Pioneira, a melhor época de semeadura se esten­
de de 25 de agosto a 1 o de outubro, "sendo o 
mês de setembro o preferido". A experiência de 
lavouras cultivadas na re~ião tem mostrado que 
os melhores resultados tem sido obtidos em la­
vouras semeadas no início do mês de setembro", 
diz o pesquisador. 

E na semeadura do feijoeiro que começa a 
ser definido o rendimento da lavoura. A densida­
de ideal é aquela que permite obter de 200 a 250 
mil plantas por hectare. Esta densidade equivale 
a 20/25 plantas por metro quadrado, em cultivo 
solteiro. Para chegar a esta densidade, a pesqui­
sa recomenda semear de 12 a 15 sementes por 
metro quadrado, usando um espaçamento de 50 
centímetros. "Com esta densidade de semeadu­
ra, explica, utiliza-se em torno de 50 quilos de se­
mentes para formar um hectare de lavoura. 

CONSÓRCIO 
· O feijoeiro, por apresentar um ciclo curto e 

certa tolerência à competição por luz, é um plan­
ta extremamente ajustada a consórcios, "desde 
que sua fase reprodutiva não coincida com a da 
cultura consorciada". O ideal, segundo a pesqui­
sa, é o consórcio de feijão com milho, com sarne-

ro1COI1UJORNAL 

adura simultânea, apresentando popt 1 
35 mil plantas de feijão por hectare e 11 
tas de milho dentro da mesma área. O 
deve constar de uma fileira simples d 
tercalado por duas fileiras de feijão, c , 
mento de 1,20 metros entre plantas 1 
0,40 centímetros entre fileiras de feijão. 
últimas recomendações da pesquisa, 
XXIII Reunião Técnica Anual do Feijão, 
mente aceitável a consorciação com 01 
de-açúcar. No caso da cana-de-açúcar 
brete: o consórcio só deve acontecer 11 
implantação da lavoura de cana, desd 
çadas em 1,20 metros entre-linhas, iíll 
por três linhas de feijão. 

DOENÇAS 
A antracnose, o crestamento bact 

ferrugem são as principais doenças qu 
danos ao feijoeiro. Os dados de pesqul 
comandam o uso de fungicida para 
destas doenças. A adoção de alguma 
preventivas, no entanto, poderiam evitar 
zos. Entre as medidas preventivas, o 
cita a limpeza dos restos culturais não d 
tos, o uso de sementes selecionadas 
do sistema de rotação de culturas. Vari 
lerantes também ajudam no controle da 

PRAGAS 
A vaquinha verde, a cigarrinha 

branca são as pragas que mais visitam 
ro, causando enormes transtornos p 1 
eia à lavoura e prejuízos ao bolso do 
Para se ter uma idéia dos prejuízos q11 
gas podem causar à lavoura, duas var 1 
planta, na primeira semana de emerg 
sionam perdas çde até 70 por cento 
ção. Cuidados e amostragens de perío 
voura evitam perdas maiores no feijo Ir 

INVASORAS 
O uso de espaçamentos adequados p1 , 
capinas manuais ou mecânicas. A prim 
ocorrer 10 dias após a emergência da 
e a segunda 30 dias depois. Também 
usar algum tipo de herbicida, desde qu 
sob recomendação técnica. 

COLHEITA 
A questão da colheita mecânica 1 

muita dor de cabeça na própria pesqu1 
trabalhado em cima de cultivares ad 
este sistema. As cultivares FT-120 e a 
as que vêm apresentando condiçõe 
colhidas com automotriz. Mas como 
das lavouras de feijão ocupam pequ r 
o ideal, segundo o Carbonera, é qu 
seja feita com trilha estacionária, "pro 
duzir ou evitar as perdas". Só proced r 
ta mecanizada se a barra de corte 1 

forem substituídos por um cilindro de cJ 
veis que recolhe as plantas enleirada 
ma reduz as perdas e os danos mec r 

A colheita do feijoeiro deve oco, r 
as vagens estiverem secando, "apre r 
característica da variedade". Em razão 1 
eia natural, o feijão pode ser colhido 
mas vagens ainda verdes. 
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Arroz: na dependência de água, de melhores preços 
e de terras para a expansão da lavoura 

Crise afeta a tecnologia das lavouras. Escassez de água e arrendamentos limitam 
,1 expansão da cultura no município 

r 11cipal cultura de verão no município 
P drito, é o arroz. Em cima dessa plan­

rn, a cada ano, as esperanças de cer-
10 lavoureiros que cultivam, em média, 

ares por safra, na área do município. 
une de exploração das lavouras, segun­
o Instituto Rio Grandense do Arroz, dá-

111.1 de 1 O por cento de terras próprias, e 
t •s 90 por cento em terras arrendadas. 
1 ção dos produtores, ainda segundo 

levantamento feito em 1986, era a se-

até 9 ha .............................................. 21 
9 a 25 ha ............................................ 42 

, 25 a 50 ha ........................................... 67 
1 50 a 100 ha ........................................ 81 
ll 100 a 200 ha ..................................... .45 
1 200 a 400 ha ...................................... 16 
1 ima de 400 ha ..................................... 01 
tl6 para cá, com variáveis até bem acen-I 
, spaços têm sido reduzidos até de for-1 

como ocorreu na safra de 1989/90,, 
cassez de água para irrigação das la-· 

, xpectativa neste ano é de que as vár-· 
111,1das à orizicultura venham a ser ocu-· 

toda a extensão, deixando para atrás• 
1 ustradas. 

* VARIÁVEIS 
1110s normais as colheitas no município 
,, ido até três milhões de sacos de 50 
,rn casca -, significando um rendimen-
1, 5,0 a 5.500 quilos por hectare. As va-

11 is cultivadas são o lrga 409, BR-lrga 
t , lle e Agulhas. A irrigação é oriunda 

11 grande mãioria do espaço cultivado. 

IPARO E SEMEADURA 
, rne já foi dito, 90 por cento dos lavou­
rrendatários. Eles recebem as áreas 
· em muito tempo para a drenagem. 

,1 e faz necessário um bom equipa-
111co para o preparo do solo e segui-

1. mtio. 
, , 1dura inicia nos primeiros dias de 

outubro. A adubação de base é feita em 60 por 
cento das lavouras, com 200 quilos de fertilizan­
te por hectare. Segundo o lrga,,. a composição 
mais usada no município é a fórmula 2-20-20. Há 
controle de inços pós-emergentes, com o herbici­
da Propanil. Estas lavouras recebem um poste­
rior repasse com Ordran. No geral, a lavoura arro­
zeira de Dom Pedrito recebe uma boa tecnolo­
gia. Aliás, o mesmo ocorre em toda a lavoura irri­
gada gaúcha. 

* ERVAS DANINHAS 
Um problema dos mais sérios e preocupan­

tes é relacionado com os inços. A razão principal 
é o cultivo prolongado de arroz, como uma só 
cultura, sempre nas mesmas áreas. O arroz verme­
lho também tem aparecido com muita frequência 
nas lavouras, exigindo combate sistemático. E 
uma das práticas para combatê-lo é o plantio dire­
to, que alguns lavoureiros estão adotando. 

* ADUBAÇÃO 
Há um bom número de produtores que usa 

adubação de cobertura na base de 50 quilos/hec­
tare de uréia. Nesses casos, é muito usado o avião, 
que pode pulverizar grandes extensões. 

*ÁGUA 
Mas há um fator limitante, que vem travan­

do a evolução da cultura do arroz no município. 
É a carência de água para irrigação das lavou­
ras. Em anos normais, de reserva de água e boa · 
precipitação pluviométrica, o município tem condi­
ções de plantar até 25 mil hectares. Como já foi 
dito nesta reportagem, as reservas hídricas são 
concentradas em açudes, a maioria de pequena 
profundidade e, consequentemente, com grandes 
espelhos de água, o que provoca elevada filtra­
ção solar, notadamente no verão, exatamente 
quando a planta, em fase de formação do grão, 
necessita de maiores volumes líquidos. 

E nem se pode argumentar que o munic1pio 
seja desprovido de água. Ao contrário, segundo 
os técnicos em hidrologia - existem estudos a res­
peito - o território pedritense é dos melhores dota­
dos de toda a região da Campanha, em poten-

ro COfRI..K)RNAL 

cial de água. O que falta - dizem, é construir algu-
mas barragens para preservar a água nos perío­
dos de abundância, para usá-la na escassez. 

Nos períodos mais críticos de ausência de 
água para irrigação das lavouras de arroz, retor­
nam as discussões e apelos pela construção de 
barragens, que constam do levantamento feito 
pelo técnico Fredolino Bourscheid, que há mais 
de 20 anos mapeou os baixos e vales de encos­
ta do município, identificando as potencialidades 
hídricas locais, que diz, serem imensas. 

Partindo do princípio básico e fundamental 
de que sem água não se consegue produzir ar­
roz de irrigação, e que, no mínimo 95 por cento 
da lavoura arrozeira do Rio Grande do Sul é por 
esse processo, conclui-se, facilmente, que se faz 
necessário investir mais em infra-estrutura de irri­
gação. E Dom Pedrito, mais do que qualquer ou­
tro município do mapeamento orizícola rio-gran­
dense, merece atenção especial de quem tenha 
poder de solucioná-lo. 

Sua lavoura está estacionária no limite de 
25 mil hectares, quando o território do município, 
bastante plano, portanto, com grandP-s extensôE:1:.; 
de várzeas, tem espaço para triplicar a área de 
cultura dessa planta. Pelo estudo hidrológico fei­
to no Plano Bourscheid, com a construção de ape­
nas uma barragem - a do Bento Rengo - o muni­
cípio passaria a ter reservas de água para dupli­
car a área cultivada com o cereal, que passaria, 
então, para 50 mil hectares a cada safra. 

* ARRENDAMENTO 
Outro problema sofrido pela maioria dos ori­

zicultores é o custo dos arrendamentos. Segun­
do o Instituto Rio Grandense do Arroz, num docu­
mento lançado há um ano, sob o título "A Lavou­
ra Orizícola do Rio Grande do Sul - Característi­
cas, Problemas e Desafios", o regime de explora­
ção das terras dá-se em lavouras arrendadas. Pe­
lo estudo, 90 por cento das lavouras são arrenda­
das, a um custo médio, terra e água, de cerca 
de 30 por cento do valor da produção colhida. 

Essa proporção de arrendatários e o custo, 
são muito altos. A média, no Estado, é de 60 por 
cento arrendatários e 40 por cento por plantio 
em terra própria, conforme revela o lrga. f. 

* EMPOBRECIMENTO DO 
PRODUTOR 

Muitos dos problemas sentidos pelos onzI 
cultores são debatidos em congressos da ela 
formando um verdadeiro rosário de queixas e la 
mentações. Ainda no recente congresso realiza 
do em Bagé, eles foram relatados em plenário e 
entregues em documento especial para o minis 
tro Antônio Cabrera, da Agricultura. Mas poucos 
manifestam a esperança de que venham as solu­
ções sugeridas. 

Os problemas da orizicultura são antigos, 
diz o vice-presidente da Associação dos Agriculto­
res do município, Ricardo Pilecco. Mas ele afir­
ma que há cerca de cinco anos, vêm piorando. 
Diz que é cada vez mais difícil manter o parque 
de máquinas em condições de operação na la­
voura. Já nem se pensa em renovar com máqui­
nas novas, o que é impossível, mas nem as revi­
sões mecânicas se consegue fazer, diz. 

É voz corrente no município, que neste ano, 
apesar de estarmos às vésperas do . plantio de 
mais uma safra, não foi vendida nenhuma máqui­
na. E existem quatro firmas revendedoras na cida­
de. E comentam que no ano passado, apenas 
duas máquinas foram vendidas. 

Essa situação de estagnação se reflete em 
todos os demais segmentos econômicos e sociais 
do município, onde o arroz, depois da pecuária, 
se caracteriza como o carro chefe da economia 
local. As esperanças hoje estão sendo deposita­
das no clima e no governo. O clima, até aqui, ins­
pira confiança. Quanto ao governo, cujos recur­
sos para plantar, dependem dele, só o futuro irá 
confirmar. 

Enquanto isso, os produtores esperam, com 
visível nervosismo, e olham para a Cotrijuí, que 
têm estado a seu lado em todos os momentos, 
sejam nas boas como nas más safras. 



Girassol: planta melífera, capaz de produzir de 20 a 
40 quilos de mel por hectare 

O girassol é uma planta anual,com adapta­
ção a diferentes tipos de clima e solo. Apresenta 
resistência ao frio e a períodos de seca. Apesar 
de ser uma cultura de primavera/verão, no Rio 
Grande do Sul pode ser cultivado numa grande 
amplitude de época de semeadura que se esten­
de de agosto até janeiro. 

Excesso de chuvas e de dias nublados no 
período do florescimento podem causar perdas 
de produção. Temperaturas mais baixas provocam 
alongamento do ciclo. Já o plantio no tarde reduz 
seu ciclo. O girassol requer,solos férteis, profun­
dos e com boa drenagem. E uma cultura conhe­
cida por apresentar resistência a seca, "mas em 
dois períodos - da formação da inflorescência até 
o início do florescimento e do final do florescimen­
to até a maturação fisiológica - a falta d'água po­
de acarretar decréscimo na produção", informa o 
agrônomo e pesquisador do Centro de Treina­
mento da Cotrijuí, Luiz Volney de Matos Viau. É 
uma planta bastante sensível à acidez do solo e 
resistente à alcalinidade. 

* PREPARO DO SOLO 
O girassol tem um sistema radicular que apre­

senta baixa capacidade de penetração no solo. 
Mas se as raízes não encontrarem obstáculos pe­
la frente, podem explorar o solo em profundida­
des superiores a mo centímetros. "0 preparo do 
solo deve ser o convencional, contando de ara­
ção e gradagens", explica melhor o gerente do CTC. 

* CALAGEM 
Planta bastante sensível à acidez do solo. 

Em solos ácidos ocorre má germinação, entorta­
mento da raiz e mau desenvolvimento das raízes 
secundárias. Esses problemas vão influir no de­
senvolvimento da planta e no rendimento dos grãos. 

Caderno Técnico de Culturas de 

O girassol é uma planta nativa da América rl 
Norte e se encontra entre as cinco principa1 
culturas oleaginosas do mundo. Rússia, Est., 
Unidos e Argentina são os maiores produtor 
contribuindo com 60 por cento da produçao 
mundial. É uma cultura que poderia muito h 
fazer parte do sistema de produção dos 
agricultores gaúchos 

RENDIMENTO DE GRÃOS (KG/11A) 

Augusto Santo Cruz Passo 
Pes1ana (CTC) Augusto Alta Fundo 

3253 3357 2940 2679 3057 

31 16 2821 ~627 2500 2766 

3072 3286 3069 2536 2990 

3033 3000 3281 2571 2971 

2989 3214 3120 2464 2946 

2887 3545 3033 3250 3179 

2854 3179 2869 20C7 2877 

2785 2696 2851 2571 2726 

2748 2429 2612 1679 2367 
IAC Anhandy 2675 2429 2254 157 1 2232 

Issanka 2602 2393 1873 1321 2047 

ConI1 711 2116 2286 2 171 1714 2072 

Média 2844 2886 2725 2289 2686 
Epõca de planlio 16.B.89 12.8.89 22.8.89 12.8.89 -o-

* ADUBAÇÃO MINERAL 
A recomendação dos nutrientes para a cultu­

ra do girassol fica, a exemplo das demais cultu­
ras, na dependência do resultado da análise do 
solo. "0 nitrogênio é um dos nutrientes de gran­
de importância para o desenvolvimento da cultu­
ra", observa Volney. Resultados de pesquisa em 
Latossolo Roxo, feitos em Londrina e conduzidos 
durante três anos, indicam como mais eficiente 
a aplicação de 40 quilos por hectare de nitrogê­
nio, "sendo 1/3 na semeadura e 2/3 aplicados 50 
dias após a germinação", explica. Quanto ao fósfo­
ro e ao potássio, as dosagens mais eficientes fo­
ram de 40 quilos e 60 quilos respectivamente. 

Exigente em boro, a recomendação aconse­
lha a aplicação de um quilo por hectare. A defi~i­
ência de boro provoca enrugamento, clorose in­
ternerval, bronzeamento e redução do tamanho 
das folhas. Reduz também o porte das plantas. 

* SEMEADURA 
A desuniforrrndade do tamanho e a forma 

do grão são aspectos que dificultam a semeadu­
ra cfo girassol. A semente deve ficar coberta com, 
no máximo, uma camada de 5 centímetros de ter­
ra. A densidade ideal de semeadura situa-se ao 
redor de 50 mil p!~ntas por hectare. A quantida­
de de semente utilizada varia de 4 a 5 quilos por 
hectare e o espaçamento entre fileiras de 70 a 
100 centímetros. 

A distância entre plantas na linha deverá fi­
car de acordo com o espaçamento e a densida­
de. Para densidade de 50 mil plantas por hecta­
re, o espaçamento, entre fileiras deve ser de 70 
centímetros e a distância entre plantas na linha 
deverá ser de 28,5 centímetros,"isso para o caso 
de semeadura mecanizada", avisa Volney. No plan­
tio por saraquá, utilizar de 2 a 3 sementes por cova. 
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* ÉPÔCA DE SEMEADUI 
No Rio Grande do Sul o girassol 1 1 

semeado de agosto a janeiro. Mas ro 1 

de pesquisa indicam que o rendimento <I 
diminui à medida que se retarda a époc 
meadura. "0 período de semeadura tamt 
flui no teor de óleo no grão", observa o 
mo. As semeaduras de agosto e setemt 

· as que têm propiciado os maiores teore 
o. Além de propiciar melhores condições li 
cimento e desenvolvimento da planta, as 111 
ra no cedo determina menor incidência d , 
tias e de praijaS e menor probabilidade cl 
rência de penados com deficiência hídric,1 
te o ciclo da planta. 

* CULTIVARES RECOMENDA 
A Cotrijuí irá conduzir lavouras com 1 

dos DK 180 e Conti 711. Mas em face do cc 
tamente de variedades de polinização · t 
CTC - 22 e 23 - a Cotrijuí dispõe de sement 
tes genótipos "que deverão ser cultivado 
agricultores. 

* TRATOS CULTURAIS 
O girassol é uma planta que neces 11 

manecer livre das ervas daninhas pelo m 11 
cerca de 40 dias após o plantio. Trabalho , 
zidos pelo CEP/Fecotrigo indicam que a , 
resposta no rendimento de grãos foi ale 11 
quando o controle de ervas daninhas aco, 
até 20 dias após a emergência das plant 1 

* ROTAÇÃO DE CULTURA! 
Por ser uma planta bastante susc li 

doenças, o girassol não deve ser cultiv 
mesma área em intervalos menores qu 
anos. As melhores culturas para a rotação, 
do Volney, são os cereais. Devido a coin .11 
das doenças, a pesquisa não recomenda , 
vo do girassol após a soja ou vice-versa. < 
tivos anteriores de plantas leguminosas , 
nam um efeito negativo pelo demasiado 
menta e pela menor resistência às doenç 1 
sa o agrônomo, sugerindo o plantio, após , 
sol, de espécies de raízes superficiais par 1 
lhor aproveitamento dos nutrientes. O 111 
uma boa espécie para a rotação com o g11 

* PRAGAS E DOENÇAS 
Vários são os insetos pragas que at 

girassol. Considerando o resultado de tr 1 
de pesquisa, lavouras com desfolhament 
25 por cento, em estádio vegetativo, não 
rem controle. A preocupação maior deve 1 
cer no período de floração. 

O girassol também é atacado por vari 
léstias. Em Sâ:o Paulo o grande problem 1 , 
do a Alternaria e no Paraná a Sclerotiru 
muitas doenças podem ser evitadas d 1 

<?bservadas alguma~ recomendações corw 
tio de sementes sadias; evitar plantios sue, 
com leguminosas; tratamentos químico , 
mente~; rotação de culturas e plantio d 1 

res resistentes. 

* COLHEITA 
O ideal é fazer a colheita do girassol 

do a umidade dos grãos atin9ir 14 por<, 
cultura está no ponto de colheita quando , 
tulos se tornarem de coloração marrom, 
caírem e as folhas da base e do meio d 
estiverem secas. A colheita tanto pod 
nual ou mecânica. 



Elaboração e datilografia: Mariluza da Silva Lucchese 

tio saiu pelo mundo. 
h andou, andou até que, 
lo, adormeceu. 
o acordou sentiu sede e quis beber. 

I11tinho esqueceu como devia fazer para 

l I encontrou uma vaca. 
hebe a senhora, Dona Vaca'.?" perguntou 

10. "Eu entro no rio com água até os 
o bebo", disse a vaca. 

10 entrou no rio com água até os joelhos. 
· o não é lugar para mim!" exclamou o 

10. 

111> encontrou dois elefantes. 
lavam chupando água com as trombas. 

110 experimentou chupar a água com o 

· Im ele não podia respirar! 
1 > encontrou três camelos. 

como bebem?" perguntou Pintinho. 
•bemos muitotmas poucas vezes", 

1111 os camelos.-E toram andando. 
, ncontrou quatro cavalinhos. 
orno bebem?" quis saber Pintinho. 

111pamos a água com os beiços", disseram 
linhos. 

, 1 xperimentou chupar a água com o bico. 
;a forma não conseguia beber. 
ncontrou cinco porcos. 

• les estavam com as cabeças na água 
11 lhas. 

também pôs a cabeça até os ouvidos. 

Pintinho conta­
até-dez 

de MARGARET FRISKEY 
Ed. Melhoramentos 
(adaptação) 

Mas não conseguiu beber. 
Pintinho encontrou seis sapos. 
"Como bebem vocês?" perguntou Pintinho. 
"Nós bebemos assim ... " e fizeram para ele ver. 
Pintinho experimentou, mas não conseguiu 
imitar os sapos. 
"Deve haver um meio melhor para beber", 
pensou Pintinho. 
E continuou andando. 
Pintinho encontrou sete macacos. 
Eles estavam bebendo água em xícaras. 
Mas Pintinho não podia segurar uma xícara! 
Pintinho encontrou oito gatinhos. 
"Como bebem vocês?" perguntou Pintinho. 
Mas os gatinhos estavam brincando com um 
novelo de lã e não responderam. 
Pintinho quis fazer como eles, mas embaraçou-se 
todo na lã! 
Pintinho encontrou nove cachorrinhos. 
Estes estavam brigando por causa de um 
sapato velho. 
Pintinho continuou andando, andando. 
"Eu preciso lembrar como as galinhas bebem! 
" disse Pintinho. 
Pintinho encontrou dez raposas. 
"Como bebem vocês?" perguntou Pintinho. 
"Para que precisamos beber se temos frango 
para jantar?" responderam as raposas. 
Pintinho assustado, correu para casa. 
Lá havia, debaixo de uma torneira, um balde 
de água. 
"Eu vou experimentar mais uma vez", resolveu 

Pintinho. 
Nisto, um pingo de água caiu-lhe na cabeça. 
Pintinho levantou a cabeça e disse: "Mas ... que 
é isso?!" 
Um outro pingo caiu e rolou pela garganta de 
Pintinho. 
"Mas sim, naturalmente•; disse Pintinho. "Eu 
preciso levantar a cabeça e deixar a água 
çorrer pela garganta. 
E este o modo pelo qual as galinhas bebem!" 

EDITORIAL 
Criançada, depois de uns dias de fé­

rias retornamos às aulas, não é? 
Isso aí, agora aproveitem o Cotrisol e 

levem para a escola as sugestões que ele 
está trazendo no passatempo.cantigas folcló­
ricas, brincadeiras e curiosidades. 

A história do mês conta sobre a forma 
dos pintinhos beberem água e na página 
do leitor ... não vou dizer nada, leiam as pro­
duções bonitas que vieram de Augusto Pes­
tana. 

Na edição de agosto o tema será folclo­
re,- quem tiver brincadeiras, quadrinhos, é 
só enviar até o dia 20. 

Um beijo 
Mariluza 



Meu sapato 
Meu sapato é feito de couro. 
Fico pensando como apareceu. 
Primeiro os trabalhadores criaram um boi. 
Depois cuidaram do boi e ele foi crescendo até ficar grande. 
Depois de grande, mataram o boi que tinham criado. 
Tiraram o couro e levaram para o 
supermercado. Do supermercado levaram 
para a indústria. Na indústria tiraram o pelo e fizeram o sapato. 
Depois mais os meus pais compraram este sapato para mim. · 

Josenara Desbessel - 3ª série 
E.M. de 1° Grau Humberto de Campos 

A derrubada de árvores 
O ar está muito poluído por causa e por culpa do homem. 
Ele destrói a natureza. Isso a gente não deve fazer porque o ar é um bem que 
todos os seres vivos necessitam. 
As árvores são úteis por várias coisas. 
Para o ar, sombra, frutos, chás e para enfeitar os lugares. 
Eu gostaria que as pessoas plantassem mais árvores, não desmatassem tanto, 
porque nós e todos os seres vivos precisam do ar. Sem ele ninguém vive. 

Éder Juarez Schunemann - E.M. Barão do Triunfo 

Festa de São João 
Antigamente as festas de São João eram muito divertidas. 
Os vizinhos se reuniram para preparar os quitutes: batata-doce, rapadura, pinhão, quentão, bolo de milho, pipoca, etc ... 
Faziam uma armação de madeira com um mastro onde colocavam a imagem de São João, bordada num pano. 
Acendiam a fogueira e deixavam queimar até formar brasas. O pessoal não tinha medo de · se queimar, passavam de pés descalços bradando: "Viva São João". 
A cinza da fogueira era guardada para proteger a casa das tempestades. 

Flávia Jardim - E.M. Humberto de Campos 
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A abelha 
A abelha é um bichinho 1111 
perigoso. 
A gente chegando perto , 11 
ela pode tomar um ferr 
sem querer. 
Mas ela tem um outro lado, 
um melzinho muito gosto , 
A abelhinha trabalha muito 
mel, ela anda sugando d r 
O difícil é melar, temos qu , 
tontas de fumaça, para po,r 
delas. 

Cesário Pedroni - 1 ª série 

~~ 

A localidade da Esquina Gaúcha 
Nós moramos na localidade de Esquina Gaúcha. Esquina Gaúcha pertence ao município de Augusto Pestana. 
Na nossa localidade tem uma escola, casas, uma telefônica, um salão de baile com bolicho, um campo de futebol, um cemitério, uma fábrica de cachaça. 
O nome de nossa escola é Escola Municipal de 1° Grau Incompleto Coelho Neto. 
A maioria dos moradores de Esquina Gaúcha são agricultores. Eles plantam trigo, soja, milho, aveia e outros produtos. 
As localidades vizinhas da Esquina Gaúcha são: Vila Rosário, Rincão Seco, Rincão dos Müller. 

Alunos da 211 série. 

1J 
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Gu, orro 
IAt-lA G. f:WH~ -

l, nhã, quando meu pai, o Vilmar e o Elemar colheram 

olégio e daí fui chamar o meu pai para que viessem 

I11uçaram e foram colher de novo. 
· fazer o serviço da casa. Mamãe foi descansar 

1ois fui com ela para a roça. , 
< Ja nas curvas e eu fiquei lá no carretão. 
o Vilmar foi descarregar a soja no carretão, papai 

11 queria andar de ceifa. 
o, mas papai pediu para mim subir na ceifa e daí 

, 11ve que descer da ceifa para tirar uma pedra que 
Daí eu subi de novo na ceifa e me sentei na escada. 

11 levantar para mexer a soja que ia cair na graneleira. 
o a mamãe me chamar para ir embora. Fui junto. 

~ . 
FABto 
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l11 l1a. Ela era muito contente e andava sempre feliz. 
1 casa de uma1ámiga e a amiga ficou muito contente por 

1 uam ... 
11 rgava árvores com frutas, tinha que comer e então 

As Copas do Mundo 
A primeira Copa do Mundo foi realizada em 1930, no Uruguai. 
O próprio Uruguai ganhou este campeonato e a taça de ouro maciço 
criada çpelo artesão Abel Lefleur que passou a ser chamada Copas 
Jules Rimet. 
Pela regra, a Copa do Mundo seria disputada a cada 4 anos. 
Em 1934 foi disputada na Itália e a própria Itália ganhou. Em 1938 
foi disputada na França e a Itália ganhou, ficando bi-campeã. No 
período de 1938 a 1950 não houve Copa do Mundo por causa da 
li Guerra Mundial. 
Em 1950foi disputada no Brasil e teve um final triste com ·os brasileiros 
perdendo para os uruguaios em pleno Maracanã, que foi construído 
para a Copa, sendo o maior estádio do mundo, com 200.000 lugares. 
Em 1954 foi disputada na Suiça e a Alemanha ganhou. Em 1962 foi 
no Chile e o Brasil ganhou. Em 1966 foi na Inglaterra e a própria 
Inglaterra ganhou. Em 1970 foi disputada no México e o Brasil 
ganhou, ficando tri-campeão. Em 1974 foi disputada na Alemanha, 
que ganhou. Em 1978 foi na Argentina e a própria Argentina ganhou. 
Em 1982 foi disputada na Espanha e a Itália ganhou, ficando tri -campeã. 
Em 19~6 foi disputada no México e quem ganhou foi a Argentina. 
Um pais para ganhar a Copa do Mundo precisa ganhar 7 jogos. 
Neste ano a Copa foi na Itália e quem ganhou foi a Alemanha, ficando 
portanto tri-campeã como o Brasil e a Itália. 

Odirle i Be mardi - E.M. Dr. Augusto Pestana. 

- Comp são gostosas as suas frutas. 
A árvore falou: 
- Você acha mesmo? 
- Claro. 
A árvore e a sementinha ficaram tão amigas, mas tão amigas que fizeram uma 
casa para morar juntas. 
A casa quando ficou pronta, ficou tão bonita que todos queriam morar nela. 

E as duas ficaram juntas e felizes para sempre. 

Zenaide Goergen - 4ª série 
E.M. 1° Grau lnc. Dário Veloso 



Bola de gude 
Este jogo superantigo é o passatempo preferido das 
crianças de vários países da Europa, especialmente as 
inglesas. Arrume uma caixa de sapatos, várias bolinhas 
de gude e prepare sua pontaria. 

Como brincar: 
1 - Recorte, na caixa de sapatos, 3 aberturas do mesmo 
tamanho. 
2 - Cada abertura é um alvo, e deve valer um número 
de pontos diferentes. Veja a ilustração. 
3 - Começa o jogo quem ganhar no par ou ímpar. 
4 - Cada jogador recebe 3 bolinhas e tenta acertá-las nos 
alvos, uma de cada vez. 
5 - Ganha o jogo quem fizer o maior número de pontos. 

Curiosidade 
Como é que a mosca pode caminhar no teto? 
Você conhece aquelas ''flechas de pressão", constituídas 
de um cabo fino, tendo à ponta uma borracha com 
formato semelhante ao do desentupidor de pia? Pois 
bem, ao atirar uma dessas flechas (ou ventosas) de 
encontro à parede, elas ficam presas. Isso ocorre 
porque, com a pressão do choque, o ar que havia entre 
a borracha da flecha e a parede, foi eliminado. 
Assim, não havendo mais ar no interior da borracha, 
toda pressão é exercida pelo ar que a circunda, e é 
essa pressão externa que provoca a adesão da flecha 
à parede. 
Experimente. Consiga uma dessas flechas e comprove 
o que dissemos. 

Alfabeto animado • 8/9 anos 
* Prel!aração: Crianças sentadas em círculos, compostos 
de oa1to a dez jogadores cada um, sendo destacado 
um chefe em cada grupo. 
* Desenvolvimento: Dado o sinal de início, os capitães 
começam a dizer, rapidamente, o alfabeto. Ao terminarem 
seus vizinhos da direita fazem o mesmo e assim ' 
sucessivamente. Até todos terem dito o alfabeto. Quem 
err~r d~verá recomeçar do ponto em que cometeu a falta. 
A vitória caberá ao grupo que primeiro terminar, sem 
saltar letras ou jogadores. 
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Batata quente • 6/7 anos 
Material: Um lenço, no qual se dará um nó, será a "batata quent 
Formação: Crianças sentadas em círculo, ficando um dos jogadorc 
pé, no meio da roda. 
Desenvolvimento: Uma criança atirará a "batata quente" à outra ql 
sua vez deverá arremessá-la novamente, sem demora. Enquanto 
jogador do centro tudo fará para pegar a "batata quente". Quand< 
conseguir seu intento, trocará de lugar com o jogador que a tiver 
arremessado. 

MÚSICAS FOLCLÓRICAS 

Escravos de )ó 
Escravos de Jó 
Jogavam caxangá 
Tira, põe, deixa o Zamberê ficar 
Guerreiros com guerreiros (bis) 
Fazem zig-zig-zá 
Escravos de Jó. 

De Marré 
Eu sou pobre, pobre, pobr 
De marré, marré, marré 
Eu sou pobre, pobre, pobr 
De marré de ci. 

Eu sou rico, rico, rico 
De marré, marré, marré 
Eu sou rico, rico, rico 
De marré de ci. 

Dai-me uma de vossas filtl 1 

De marré, marré, marré 
Dai-me uma de vossas filh 
De marré de ci. 

Escolhei a que quiser 
De marré, marré, marré 
Escolhei a que quiser 
De marré de ci. 
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